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OR ESPEClAL
E' orn a rr eis vi a sottsrcçõo que, ôeulôornente ouctorlz eõos,

ô mos neste número o lugar de honra à Orôern Espe-
cial, ~~ 5ua Excelência o Oirector ln erlno, que n05 foi
liàCl no aio seguinte àquele em que 5ua 'Excelência
casurnlu a Direcç'- o ao lnstltuto.

l lm dos maior S (1. 1,.1,1' os ~b República, ao abrir as suas asas sobre () po-
vo qUe ~l implantou, foi l t 11l.' ecer cm bases sólid ..is e cm fundamentos Sl.'t!:l,-
rns, o [.2-1 ande cditicio naci. '1 d. lev.mtado .sóbre n~ escombros ...f) parl..;t iro dr s
l11tnlir:l~ l das alcavalas. .

O trabalho era ár.Iu. e '1 empresa gigante::ca. Havia que demolir toda
1Tf1a vida LI' ficci)çs e dei )....; 1« via que criar ioda uma vida de prática e de
l;titiJadc.
. . Os velhos hábit. I~;por }crniciosos, tinham que \.k -apru u....f. f S no a,i

lUCIa", r'C'1' progressiv·.ls, tinham que segui! -se. .
. I e.:c;;eg-ec;;ro redentor 'e. í k OL,tubro nasceram e l'rotaram ide3i<:: no-

bll.íss1mos p~lra o ~devantallll.'·lt(·) la naciol1<lliJad<.:, Sendo um deles o que réS-
peIta a cJUG.lç[tO, Ú instruÇl(), ao cl\'ismo e à reg-enera,/to da nOS~,-lr;j't"a) fazen-
do-a jl1tq~T<lr na triaJe ,wg-l1sta da nossa dí\'isa qL'e tem por lin1;t~ a iJeia, sô-
bre toJa:-; sul lime, da pútria.

Cri~tram-se leis e cl)dig-os; talharam-se escolas e institutos.
. A Pre\'idcncia Social, como escola-base da forr'1açào de lar,aeteres e

. ll1stituto_mnJeln da aplicaçftu, criaçflO e desenvoh .il1lt'nto de. aplid6c~, é uma
dessas ol'ras republicanas, é uma lt<.,quelas que maIores c rn~us belos frutos i"'O'
I_icm pmduzir.
_ 'lJúo vivem as Naçó _" em que as artes e idu<..,u las tenham um qu:tsi nu·
lr) valor ou cm que se descurem a aprendintgc '1 ç t.:n~in3mçntos do seu gran-
de poder.

Elas ~[IOas bases em -iue os pm-os asselltam os alicerces da sua riqueza,
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como são os fUnGLl'11ent,JS sobre que se ergue majestosamente ~ vida econó-
mica da paz e do l-v·n;_;-ress.onacionais,

Espraiemos a Vi:'::~1 ror -'S'~C mundo 1/ ru c veremos o arcrto desta afir-
mação nos povos granJes 0U pequeno~ en rcrr 11 ,;'!lJ,' ) -{ ti ~Tan ...L'~ ~ poten-
te, aqueles em que se cura, no mais alto grau, do ensino e da pi áuc., ...ias in-
dústrias e das artes.

Tede a Alemanha, a Bél~~icCi,a Inglaterra, Cranlk" )U pequenos. sao
sempre fortes relo seu progl esso c pelas riquezas que a [unte perene c ine-
xaurível dos seus recursos eUJt1éJJnicos derrama sobre () SeU solo, cortado pelo
trabalho, que é vida, que ~ ordem, que ~ g-r; ndcza. '

Estava, .ortanto, ln posta à nossa ir rv ,I 1<('r'l11 hca, inspira.ta dcsd lngo
no luali-rno da ordem c do prog-ress{), 'l in-t ituiçào imc.liata la obru social

Um dos fructos, urm d IS sua- r.imificaçóc. , é esk ln' tituto Profissic nal.
Po um aca -0, que envolve urna prov-i ~'confié.d ,Çd é. c.~..,J(: r II esf irçarci

ror' ({I! responder, vejo-me no "cip desta r~, li· com (I lll.atyn .J(. a dirig'ir,
Tendo abJ~lçad() () adv~nto da RCr'~lbl1 "lCol, )(l;""'Lm,Jeaspil"h;[tCJ Je um

P(IV,) ,}lIC ~ v;a res\ ,.'an\lo [".ra () abismo (J11l~~ '( I Cl_:Cr-l ; 110111\\C ~\ in,l(-
}l'ndt'l1cid; '~Ill que ;'s "1J8.S ,.!rtu~ks:-.e ti'dii .r(l 111alalil' cm \-J' ;1)" <1"- ,1),"

api,i6cs em inutJliJ~\dl.ç; Cl~ ;'1C a:" sua" cne rg as s, (' tilJLr 1111 ~ (J ~",.lI i ;(l-
PT ... 'sc) rdrou.dcLl, cu sint H e \crebdcir" 11't.:"11t' r'lil. :(1) t r j, ",,1111 "tnh".r ()
~~r()J'(/\ a cn!"petencia, I) ,llll1)1 C ) c~rinl'(J (li11 ,1 i\_' () t C:::-'-.IJa!(!ll'~,rn.:gdJo
(10 ensino nc:s1c Jll(·Jclar c ti: l'clecit cnto, auxilia a obr~l,.,- "-'.,..'1 _~'a,:::tU ia
lU) s, a raça) fazendo dos in1l rnaJos h(illler:s \ T 10'-,' l.ci I'\..t d a viJa e
progr('~:::(j d~\ r<açãn, atildJ'I,l\, rara a vida pr.,ílll.<l ('(0111'1m plin'l-::l_j() de LI l11ell-
t()~ '()n.~(!et,tcs Ja ~'1a 1(',1'1:;', i"a e, !:'Olventu.d, J-:. Jiri.(,:c'lt....· L~I IL1ur\J e":d-
nómk0 I..ia NacionaLlal1c h,rugucsa,

P 'la vi iL\ }lO r m;m f~iid.l~cl() ...traba,i-:m.. r (·cs (1 ~Fh~ I";W rCli d:1J1Jél. S1S-
tir, ~L. "mto-l'l'l m~w.,do l'ue 'liz; ":l1ltomc yeruad.:;r<.1I lUnt' 1''''I..\r, \. I ',J(I com
tanto t.:c;;[urço, C01'11 1. nU) cuÍ,'(1,10. l( ~n tanta r'o.t von .. luC, l1.i 1', r1 a' UI1-

Dressnes cnlhi~las
1 Sere ditícil encontrar melnor no nosso t'aIS, CJmo dlfic I (,;1:') 'ncontrar-
Se onde SCj.l mdh:)r t..Xt' :llt:1\ll a idc;a fUl1d:lr1\:nt:1i Je" d il1. titlliça,).

A sua (Ibra leva-nlt' <t l"cver, num futUll) nftn l1luitu .1i"La'lh.., a ~íll.t'.r
mflucncia p..lr,t ) n!~T''llli.xil (_nlt) c ,iquezas IM(i(mai;, ,i<t ',~)I.l 11'11
prcendida mis:-.,-.) quI..! ('::-.tü ili(~lm!',-ia a um nl'}'l) dOCl 1 ,ql.... . i:-a ~l g'an-
dcza c hClll ia Pá tria,

Por isso, eu não posso dei -ar de, por este meio I'acultado pelo" rc~tlla-
mentus, ornar l'ubltcn o ml:U ag-rado p:wa .:om o:=;alunos, pela orma correcta
como se aprcc;",ntam e r·..:la SLU ;:)rL:~ç:í() ao estu ...!o, ;r;:-,pi1·andc. <':c:lOS c.-:cmr10s
dos seu~ prOfe~'N)r..:s c lJ:rig~nte, e ~"rocLlr~111Jocorres~~o(lder dbbulutamente (lOS
LuiJaJos com LJ le ~ t> epúbllca c'·s protege e I)S h tnk': c de cnc., rc ~ar
os mcus clogi()s a toJcs os Snrs, )firiais c rcsso. d das iicina" pcb forma corno
miristram () en in0 C pela sineq ..;-ia de :~ntilllentos que (JS mc nu apcrfL" ..
<,:oa!1lcntoc cducaç[to Jos aluno" <.dientz.nd0 oc, tas ninhas l'cfcrencias c nes-
tes meus elogios c~ "cnhorcs oFdz, ic:; , Rege'1t s d~s c:e-.:oes, pC!0 seu inexccd{-
.J cuidaJo c muito "al)~r e pela !:" <~ acrisole ~hUt'Ji 'dl;'jl) c muito éUllor, 111-
pr('gad()~ 1'1 ()ricntacá() Jo enS1l1O , ir una orma r~cioll ti c prática, in<;pi 'ado
no granJe 'entif" .. ti) da grdlldez~, e pro<:;Tcc:.~0dJ. r bçflO fazendo d 'ste ln ti-
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1 to a rdacti a oficia. 1, ff .rrr-a 0: o .lc cm. t >n2~ e .lc alm: ; que ~1 o L
\uin,_'~r () 1 li lt) l·.... 'c : .' ....ito o uomc portu ...'UCS;'rlarcanJ( l+e o lc

(.. ( , .
(rlr ,. L l.e t, rn It1 .mte • .ivci . ireuo, 11') m tudo civilizado. pelos ieitos SUL:Ü.1';S
..! '. '°!1l ) St'U P_Lr, ° .lo de.: a venturas c lle ~~llr.as,

----~

celen-
rJ • lc-

c. ·r.r. t rE for

Tenho :1 i m,'a j , r,.,l fJtJr a r O 'sa
Excelência 0<' 1UIlI J<:da 2. spcç:i::> jl) 11stl Il'-
to Profl's!0nal Ju:, Pupil JC' do t·, ',. í'", e te
punhado ele np" fi'i) do p Vt, r:'.., t'
,)0!ii e g"rol (';0 "\IV) r r ."§ru~,,. t: que pelo
~eu porte correcto, rda di",:: na de qlil d{w
mostras, ~1:l.l)dE: vir a Sl'!: 11' o "silillais Jignos
,le seu,> ;°1t;.,tr ':' e l)rc:~t; no,;{ s gi li 11df)~ \)
;lüSSO cÀérc:t. d Terra e t-. \,,1' L, ualidú tr ",ti"
)llserem JS portts 110 1J1:;t utlJ c m 1<; : Id.S
Jevisas de ;argcl1to tIu; <,;st~r. J.l a ver em
Vossu ExcelênClJ o dlgl10 cul1tinu"dur la
'}ora doe:.,seus Jnk..:e'i J' " dispen 'l1Liolhe:;
Cl!lI')el!w p1 en1.l1 a~<;i t, 'la C:tl inl1o,[l eXl-
glda pela sua 1dalif , e tr ,do 110S, pr" esson.
t 11un·)~ ,!esta nela ',,<; lttl1Ç?iP, t;~m ctú\'idd.
"ma ebs lllatS benemu't.t<: C' I as :la R 'púhI'-
ca, mui () 'f''''!f)S'' SP - r 11 acç:'lO ditigE'nk

~~:-----
de Vossa Lxcelência, grane' ou pequem {, (;;
~tJ~ ..t" ...~t LlC'.ilC!ll ln -i; J d) L.~j ti.t ,
pUI que hr2"llM S''.') ()'; tO! \ 'ç:, e ' l

tem prestado t air.da .na.s hade vir t1 I'lbl"r
aos militares de terra c M r.

MUlto J:i se tem feito em prol do seu de
senvolvimento, mas muito h/, ainda ti h C"
r .ra que êle real "e cabaln. te a mssão J.
que foi de=tmado.

Acertada fOI a escolha de Vossa Fxcclên-
da para, ir substituir o 110S:,0 estimado D.n:-
ctor Sr. Tenente-Coronel Ortig lO P<'" S lU',
mais uma Vl'7., foi ehamaJo a pôr a ..."tl .ti c
iigênci;>, o seu sa:)er e as SU2.:> [),·ilhal'ks q ';l-

i;d~,des (iC militar valente ao seI V!(/) ua P{m '1
e da Rel"'b!;ca, porque Vossa bCtlnc.~ l'S-
suidor de UIll caràcter de rija tt:liIj-a, 11111--
t1r brioso e republicano CU,l'/lct{l, e !:.tçr.n
~arantia, de que se lI1anterão caJa Vt?:' ~)
funes os aEcercés da educaç,h) ., jui 111'11 •

tnd0
: o frtlbalho, (f. urde:: , rt di'iC íplina e ')

CilIt.Jr d<... l.lJt~,tria, t." "a I~<'-fl~-
pli("a.

Ao t\.1 min:.H :.ldiantw~s· <IItI ,t

_".I,panhIa (\ nosso nuvo Director, 1.]I.l

1l1w:a com()Ycntc é arrebatadora alf)-
:.'uç:tO, !"lO"::incit<l ~t() c'1mprirr.cnto dns
,j\.!\·cres, (( lm~Tat1:l:c,ndo-sc reia fOflTL'.

-.:'Imo (JS alunos se ha viam aprcsenta-
Jo, pelo seu porte marcial, que a to-
dos incute a con subJoI a ideia Je que
J~,qui lüo-Je ~air homens Jignos, ver,·
l~al..icilos elementos de di:,ciplina qli',~
>ormarüo mais tarde UUI núcleo de
t:ldal..\fl()~ uJ,pazcs .2e mostrar a (:~S:1
\'il c mesquinha Alem anha que o pO°'
vo p l·tUg"UCs, riflO é nem serú jamais
vas~a: ! Je Inglaterra. Não esqucç'Lis
-'LP"lC, () V(JS~() I)irl\::tor, nos diz ê:le,
esse hom..::m cuja alt't inteligência tem
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posto várias vezes ao serviço da cau-
sa sacrosanta da Pátria e ela Repi',b!i-
ca, e que hoje se encontra nos campos
de batalha donde virá coberto de glo-
ria, trazendo os louros que lançará
sóbre as vossas frontes de ardentes
patriotas.

Segui pois as pisadas dêsl:c ilus-
tre militar e fazei d(j(· c \ osso o·uia
através dai> agruras da vida, e fiCl.~~cis
certos de que sereis homens dirrnos.,
do pní- que espera ver cm Yf,~ a retri-
buicào do sacrifício Jeito!'

Terminadas as suas últimas pala-
'Tas, o nosso Regente dirigiu-se aos
alunos nos seguintes termos:

Rapazes

Neste momento de extrema gravidade pa-
ra a rtossa nacionalidade, em que os vossos
pais, os VdSSOS irmãos e os vossos professores
vão a caminho da França, para 110 cumpri-
mento dum dever de honra irem combater
pela sagrada causa dos aliados, deter dendo a
liberdade e a civilJzação, eu vo'; peço que,
evocando d memuria dos nossos antepassados
que souberam dar o sev sangue e a sua vida
pdn engri<llecimento do nosso Portllgai, sau-
deIS com um brado unisono, cheio de fé e
de entusiasmo pr(')rriv da vossa mocidade, a
Pátria c a Hepübhca alêm sfmbolizad;b naque-
LI bal~Jei"a, para qi.le saiam ainda mais dignas
e pre~tigiosas do tremendo conflito cm que,
por "ll:\ honra, vão dar o sangue de "cus
filhos

'\ -iva .D, ~bút:11i.n.
,Ti'va a l~( r.H,·'" lIl' ea

VI" d<IJe;rdl11CnteCOl1lr 'v idos CUI'

re"ponJ~tl)(\:3 c(nn toda a nossa al-
r"a. ao apelo do nosso Regente. I"n.
toanJo o 11(no tl<tcional com um fre-
nético ârrcsent<t!- armas Prestada a
continência des['jlámos cntar) (;111 nnc-
cha de continên!:ia ( nte () no'sn Dire-
(tnr "eguin n depois a ,tefi11'I1.U1l1'l-
no.~

birigimo-nos depois p'1ra o tc'ltro
OIldo a tuna é () orfC;O!1l t,(' i.Cl\tm
OL!,VIrcom gré.ndc apla ISO d nosso
Director (. 1rofespülCS assic;tCl1t,-,e,

: .assim te1'mUlCJu e tE' no~'~\ fr"f;'1

',('rda,Jcir~lment{' íntima, repito. cm
que m'ti:-' urna vez ~e pÔH em evidên-
cia o muito que até aqui se tem feito
(111 prol do Instituto.

M. Lncas
Aluno ,lo 5,° ano ('()!lll'l'ciaI

o ~ia 31 de JSH3im no' Institufo
Es e dia de memorável recordação para

(,5 Portugueses e não mais por nós esqueci-
do. não íoi.. nem poderia ser, passado no Ins-
trtuto despercebido. Por isso na noite do dia
30 de Janeiro, o nosso estimado professor ,-'
tenente Sr. João Ribeiro Gomes realizou re-
las 20 horas, no teatro da 2." secção com a
assístencia dos alUJ10s de arnba, secções, uma
conferência sobre a revolucao do dia 31 de
Janeiro no Pórto. a qual foi honrada com a
presença do nosso presado Director o Ex.«
Sr. Maj, n i'?l!;1S e alguns professores.

L <;tl patriótica festa começou pela execu-
cão de alf!u:iS números de música tocados
; ela ll'r'J." e terminou com \ á: ios numeres
(a ttados relo 01 Ieon. Terminada a execução
da tun., o ilustre (radrJf t-l:l:DL! a l'alwra ('
começa a "ua pre\cç.o entusi'í~tjc .....mente o !_
vida por todlls n()s. •

O f m rm,cq1al da conferencia foi mos-
trar I'(JS corno se deu .1 revuluçilo e as caus?~
que a originaram. Tudos nós e~tavamos en-
tusiaSJ11ados por aqurli:s eloqúcnks p:l!:lVras
que n IS Iam unociollando o 1105'0 patriot:s ilO.

Terminach a confcrf-n,'ld. llue fui twtil-
mellte csposta. foi ° orador 11\l'ltO ovaciOll.lUI)
c ar!,lIclido, por todos qu;:: eshvam presl'J1te".

I-'j wlmcnte 11)') cntojtrJos " jlurtugtle~o_,
fechalldo assim esta e simrMka pequena festa
quP ficou gravada nos nos~os corações. [I um
22 h fdS quando eh terrn C, 1011, march.:'l1do
CI"I sc.;uida os alunos, da 1.01 secçào para a
sua sedo~.

Jaime o. !;1tl~rar(,flhas.
...\111'111 Ju ~>.'HIO t' Ilt reill

P1ssando hok o primeir'o a~ivers5rio d1
bndaçào do nosso jornal escolar, eS,l vC'llJa
aspiraçào dos alunos, justo ê, qu'" emDnra
muito resumidamente eu diga sôbre ~Ie algu-
ma cOLlsa.

Após a entr ..d.l dos primeiro ~lu!1rjs lIes-
te mudelar estabelecImento cnado pelr, gc)'. l:r.
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no .da República um dos assuntos em que
~als se preocupou a nossa mente foi sem dú-
vida a criação do orgão, em que colaborariam
todos ou quási todos os alunos.

Para isso ainda tentámos reunirmo-nos em
assembleia afim de se tratar a sério deste pon-
to. .

Mas nós éramos crianças na nossa maioria
habItuados a uma maneira de pensar e até de
querer muito diferente do que se tornava ne-
cessário que Iósse.

Eis portanto como fraquejaram os nossos
esforços; mais de um ano passou sôbre a nos-
sa permanência no Instituto quando de novo
despertou em nós a ideia então aparentemen-
te possível de realizar.

Compilaram-se e recolheram-se as várias
descrições que constituíam débeis impressões
sobre as excursões então realizadas, e publi-
COU-seum livrinho em que, de uma forma ge-
rai, estavam reunidos os nossos trabalhos es-
colares.

Depois por razões desconhecidas e des-
1)J:eo~upamento nosso, êsse livrito jamais se
Pllbltcou até que no ano passado entrou pa-
ra o Instituto como oficial de serviço e nosso
pr?fessor o Excelentíssimo Sr. Tenente Ri-
Dell·OGomes.

Este senhor teve a feli,.: id ia de lembrar
a. criação do jornal legitimameut nosso. Ime-
dIatamente êste alvitre foi aplaudido pelo
nosso Regente e reuniram-se os alunos afím
d~ procederem à escolha da comissão erga-
n:zadora.

Esta por sua vez COIlVOCOU novamente os
alu.nos a escolher a direcção que é a mesma de
hoie.

Entao o entusiasmo aumentou levando-nos
ao .ponto de julgarmos que dentro em pouco
tenamos um jornal forte e que não faltariam
decerto colaboradores.

Triste ilusão; dá-se o cont 'ária, motivado
pela má vontade e arrogância de alguns.

O jornal tenta cair mas de novo alguêm
~ detêm; e esse alguém é o. mesmo que há um
<1110, o Snr. Ribeiro Gomes e o nosso Regente.

finalmente hoje a ideia de que se torna
necessário dar ao nosso orgão um carácter
no~o torna a despertar em nós o mesmo en-
tusIasmo e a mesma alegria do que dantes.

E oxalá que sempre assim suceda, porque
o seu. progresso é o espêlho do 110SS0, que
constItue a mais sólida afirmação que nos pre-
par~n:I~s homens dignos do pais que tantos
sacnhCIOS tem feito e tanto a nbicioru, bem
cOllno nossos pais ver-nos cid adàos úteis e
va O;·')sos.

J. Fl'alicO

Alu ) lu :).0 '11.<1 comercial

o nosso desenvolvimento
industrial

.E' com grande prazer que eu pela pri-
meira vez coopero no engrandecimento do
nosso jornal, dizendo alguma coisa sôbre o
desenvolvimento industrial do Instituto.

Desde que esta benemérita instituição foi
fundada, uma das primeiras ideias dos seus
derigentes, foi construir lugares onde os alu
nos se pudessem desenvolver na carreira in-
dustrial, de modo que quando se encontras-
sem no mundo do realismo, pudessem lançar
mão dêsse meio, não só para a sua manuten-
ção, como tambêrn para a de suas famílias.

Esses lugares são as oficinas.
Há já quatro anos, que nêste estabeleci-

mento de ensino, se cultíva a vida industrial,
não só com rara prosperidade, como tambêm
com uma grande fôrça de vontade, tanto da
dos alunos, como tambêm do seu chefe Sr.
Tenente Migueis que tem sído incansável pa-
ra a fazer progredir e desenvolver o mais pos-
sível a indústria no Instituto.

Já êste ano foram construídas duas am-
plas oficinas cheias de ar, luz e de todos os
requesitos que a higiene exige, onde os alu-
nos podem trabalhar livremente.

Numa está a oficina de serralharia e de
máquinas, e na outra a oficina de carpintaria.

E' pena haver sómente três máquinas,
pois elas são uns preciosos auxiliares que
produzem trabalho cujo valor em dínheiro
chegava para as pagar. Vemos pois que não
são só os braços que ganham, mas tambêrn as
máquinas. Igualmente possulmos uma oficina
de fundição assás pequena visto estar ainda
em construcção, mas mesmo assim já se fize-
ram 24 fundições de há dois meses a esta da-
ta. Sobre a oficina de ferreiro nada posso di-
zer, visto ainda se estar canalizando o ar pa-
ra as forjas, mas espero que o trabalho e a
boa vontade de elevar o bom nome do Insti-
tuto suplantarão qualquer indício de demo-
ra que possa aparecer.

Pôsto isto já os meus caros leitores pode-
rão avaliar a evolução do desenvolvimento
industrial no Instituto.

E' a indústria um dos maiores ramos de
vida, tão grande, senão maior que o comér-
cio, e que dá o pão a tantas famílias.

E' tambêm por meio da indústria, que se
fabricam os canhões, as munições, e os vasos
de guerra, etc, e as armas necessárias para a
defesa da pátria contra os seus inimigos.

Portanto é necessário desenvolver a indús-
tria, para que sejamos o mais breve possível
um dos povos mais industriais do mundo.
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Uma prova do nosso progresso sôbre o
ponto de vista industrial são os nossos traba-
lhos que vão desde os geométricos até tral.a-
lhos mais custosos que se acham pelas várias
dependências do Instituto e que tem origina-
do grande economia para o Instituto.

Ponho ponto às minhas considerações e
continuarei com mais afinco na carreira in-
dustrial.

Américo Alvr-.;
Aluno do 5.° ano inrlustri al

factos e eonclusõee

«Visitou há tempos, o nosso colégio, o
Excelentiss.mo Snr. J. M. da Silva Roda cujas
ideias avançadas e princípios altruístas fácil-
mente se depreendem do seu mensário Fomen-
to Riqueza.

Inteiramente dedicado à grande causa da
edu ação infantil, que constitue a base do
Progresso duma nação, o Snr Roda teve pala-
vras de elogio ao reconhecer nos diferentes
trabalhos por êle vistos o caracter essencial-
mente prático que se imprime na nossa edu-
clção.

Entre vários artigos, distinguimos no seu
mensário Fomento Riqueza algumas pala-
sôbre o Instituto que transcrevemos.

«Visitámos, acompanhados de alguns dos
filhos, o Instituto Profissional dos Pupilos do
Exército, instalada num edifício da Estrada de
Benfica, que tem o n." 378. .

Levou-nos ali o desejo de de trocar im-
pressões com o regente do referido estabele-
cimento, que nos recebeu com captivante gen-
tileza e nos ouviu com penhorante amabili-
dade. Dissemos-lhe que o n05SO maior desejo
era o de que em todas as casas de educação
do género da que visitávamos, houvesse tra-
balhos práticos, estes pudessem sempre re-
presentar verdadeiras utilidades que, lançadas
ao mercado, tivessem sempre compradores.

A razão dêste, nosso desejo.acrescentamos,
foi a de termos tido ocasião em várias expo-
sições de trabalhos executados por alunos e

alunas de escolas do govêrno, de observar
que nelas não se obedecia ao principal intui-
to que as devia ter orientado.

A's nossas observações respondeu o dis-
tinto regente, primeiro tenente sr. A. Ferrei-
ra de Sousa, que já estava incluída no pro-
grama do Instituto a nossa orientação e, até
certo ponto, posta em prática, o que real-
mente verificámos, tendo ocasião de ver as
carteiras dos alunos, por êles executadas, bem
como vários gradeamentos no campo do
recreio.

Percorrendo todo o edifício sempre acom-
panhado pelo sr. A. Ferreira de Sousa, que
nos deu curiosos informes sobre as instalações,
ficámos satisfeitissirnos com o que vimos,
sendo nosso parecer que o Instituto é real-
mente o padrão do que deve ser, pelo me-
nos etn cada cidade do país, a escola do povo.

A aprendizagem prática tal como até ago-
ra tem sido, representa um grande desperdí-
cio no aprove:tando da Humanidade e um
gravíssimo êrro, pois que, em muitos casos,
os que as frequentam não encontram nelas
as suas verdadeiras vocações, resultando des-
te lamentáveis êrros os maus tratos que as cri-
anças recebem e o tempo que perdularizam sem
chegar ac resultado ambicionado. Dêste modo,
os anos vão passando sôbre as crianças, sem
que dêles aproveitem absolutamente nada, e
resulta que mais tarde vão engrossar a enor-
me multidão dos operários sem trabalho. Esta
multidão, para assim dizer inútil, inconsciente,
que faz a rua e que faz a desordem, devido
a não ter sido trabalhada como devía ser por
aqueles que dela deviam cuidar, é depois a
que o Estado, com manifesto prejurzo, em-
prega nas obras públicas, prejudicadas pela
incompetência daqueles a quem são confiadas.

ptla. aldeia
Dia tempestuoso C0:110 poucos se ti-

nham visto na aldeia.
A ehu '"U caía a cântaros, impet lJ( -

samente, inundando as ruas da aldeia,
martelundo nos vidros das janelas.

Nuvens pardacentns e sombrias tol-
dam completamente o céu.

De vez cm quando resoa inedonlia-
mel) é o trovão.

Relámpagos como Iistrões de fogo
sulcam a atmosfera rápidnmente aos
:r,w Z~tg-s.
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bre a qual se vêem uma bilha com agua.
e um pão negro, completam a sua mo-
bília.

Numa parede, preso a uma argola
um archote espalha pelo aposento a sua
luz indecisa e crua.

Ajoelhado no meio da casa estava
uma personagem orando com fervor.

Era êle, o Brasileiro, já velho e al-
quebrado, as faces maceradas, os olhos
encovados, os cabelos brancos de neve.

Oh! meu Deus murmurava êle que
tristes pressentimentos que debalde ten-
to afugentar.

Pois não serão bastantes tantos anos
de penitência?

Ah! Ah! Ah! gritou então por detr.is
dêle UIDa voz sarcástica e cruel, já e:-;-
tais arrependido, senhor, sublime peni-
tente!?.. •

A esta insólita aparição o Brasileiro
voltou-se gelado de terror e soltou um
grito espantoso:

Oh! é êle, é ê]e!

Diante do penitente, estava o nosso
bandido já conhecido com uma pistola
na mão, os olhos faiscando de cólera
surda.

Perdoai-me, perdoai-me, balbuciava
o Brasileiro, rolando-se pelo chão toma-
do de súbit« pavor.

Perdoar-te! estàs louco!

VIII o PROFISSIONAL

Fazia um frio medonho, de enrege-
lar os ossos.

Escondidos num vetusto pardieiro
embuçados até aos olhos alguns bandi-
dos falavam em voz baixa.

Tens então a certeza de ser êle?
perguntou um dos sicàrios que parecia
ser o chefe pelo modo respeitoso com
que os outros se lhe dirigiam.

Cortem-me a cabeça se nã,o íôr êle
o assassino do vosso pai, respondeu o
interpelado.

Bem, então saiam e vão esperar por
mim á Encruzilhada dos Moinhos.

Em seguida dirigiu-se rápidamente
para o lado do castelo, imerso na som-
bra, envolvido num amplo capote, o
chapeu de largas abas derrubado sôbre
o rosto e apertando febrilmente a coro-
nha das pistolas que trazia á cinta.

Ah! ia êle monologando pelo càmi-
nho em voz cava, até (rUe enfim te en-
centro, soou a hora da minha almejada
vmgança.

Assim que chegou em frente do cas-
telo saltou um muro e caminhou pelo
fosso até uns grandes caniços que eSM

condiam completamente uma abertura
suficiente para dar passagem a um ho-
mem.

Aí, esgueirando-se como uma cobra,
penetrou pelo buraco até se achar lá
dentro do castelo.

Então acendeu uma lanterna de fur-
ta-fogo e caminhou com passo seguro
pelo interior dêle, o que demonstrava
que a misteriosa personagem conhecia
perfeitamente a sua topografia.

'I'ransportemo-nos, porém, a outro
aposento do célebre castelo, prosseguia
o tio André no meio da crescente curio-
sidade do seu auditório.

Este é grande e quadrado, aR pare-
des nuas, inteiramente despidas de qual-
quer ornamento.

Um leito de ferro e uma banca sô-

Acaso não te lembras tu de meu
pai morto traiçoeiramente, e que na ho-
ra da morte, apenas me deixou como
herança, o õdio contra o assassino, o
desej o da vingança!?

Por tua causa, monstro, minha mãe
morreu de fome e de frio, ab andonada
por todos, e eu tive de recorrer a esta
vida infamante e miserável que me ha-
de levar ao patibulo.

(Continua)

Isidoro J. de Brito
Aluno do 5,0 ano comercial
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OBRA B EN'DITA
Cinco anos j:'l passaram sóbrc a

data mcrnorávclda fundação da l11ai~
alevantada c nobre instituição que o
país conta no seu seio; 'o Instituto Pro-
fission~d dos Pupilos do Exército.

E durante êstc diminuto tempo ()
que se tem feito' é de todos j:'l bem
conhc,cido, não tanto, pelos trabalhos
:~nllalmcnte expostos, C,0i110 pelas rrrc-
11It~íveis .provas 'que os alunos désic
modelar estabelecimento da República,
t,êcm dado nflO só aq'ui dentro, mas I{l
I{}ra na ~ll'du:l 'luta pela 'yida.

As gTandcs tran's{'onnaçiícs que
é.lqui se tccm'obl'ado, obedecendo' sem-
pre aos mais salutares priilcípios edu-
cativos e instrutivos, modificaram
q~~'lsi completamente esta escola que
uw. a dia, caminha, incutindo a toda a
gente 't perfeita noçüo de que agui se
pr~param homens de valor, que Imor-
taltzarflO para sempre esta grandiosa
obra republicana. "
_ Eu mesmo avalio 'êste prog-res~o,

nao s(>observando a met(}dica e racIo-
nai ()rf.:·~ll1iz:IÇrlOdos diversos cursos
l_')J"o{J~siol1ais, mas pelo que tenho visto
d_epols que transpus aquele velho por-
tao do tfto h ist(lI'ico con ven to eleS. Do-
l11ing-()s.
. E!1tão senti em mim quúsi que um

fremIto de entusiasmo e ao mesmo
tempo a plena confiança num futuro
que: a' Repllblica ainda nova tentava
altruistamentc guiar) e amparar.

-E como havia de deixar de julg;lr
assim,se, quando ainda poucas hOJ':tS

haviam passado depois da entrada
uqui, me vi cercado nüo SI" por liais
camaradas c irmãos de trabalho, 1ll~IS

ainda pelos Srs. -Oficiai», t.' especial-
mente pelo então Director, () ~~ll.ld()sís-
sirno Capitão Figuciredo, que a todos
dispensava pala vras de carinho c iIrnor,
tratando-nos COIllO filhus.

E como os anos correm t;:o vtloi'.-
mente!

Parece quc rui ontem que ~t I"as-
saram ~slcs factos que jamai:, tS<jUC-

cerflO c quc, embora parcç ..lm scm va-
Jor, constituem s(, por si a mais cate-
g-c')rica 'ufiJ"maç[to da m:l nei r:t COJllO
~lqui nos têem sempre tratado.

No entretanto todos os anos os
portões UOlnstitut(), bem como os nos-
sos braços, se abrem para rcc<.:berell1
os numerosos rapal.,es, hoje eoleg-as c
amigos, que aqui vêem bu~car os ele-
mentos cssenciais para serem homens
útcis ~l sociedade pelo seu tr<lhalho c
intelig~ncia.

E à medida que os novos elemen-
tos se preparam, o Instituto mostra a
todo o país a sua utilidade, criando em
volta de si lima atmusfera de c.:arinh()s
de incitamentos, que mais depressa nos
conduzem ao triunfo.

Tem sido princip:t1mentc I)'..:stes
dois ("timos anos LJlle o v;dor u<:ste
estabelecimento m:llS se tem evidcn-
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ciado, mercê d LI rria oricn taçáo de Icn ida,
prática e proveitosa, para a qual todos,
absolutamente lodos têcm contribuído.

E se axsim ternos cunseguido captar
~IS simpatias daqueles que nos conhc-
cem, se somos olhados 1:'1 r,')ra com
UI)I~1 cCrl.;1 \.kl'ercllcia, se lelllUS COII:·;e-
;':'uidr) tudo isto e mais alguma coisa
I1flr) o ternos feito por meio de Ian-
l~'lstiC:lS'.exibições ou alarmantes 1'<,:-

clarnos; í1ÜO que isso nada valeria: se
ao scrvio I di) cum pri mcn to d,)s nossos

'" deveres, 11:10 procurássemos pelo nl ISSO
trabalho, e pcla nossa maneira ele
:t~!,ir c proceder, Iuzcr triunfar, sobres-
sair dentre tndus r)s g'l'andes cstabclc-
ci'llentlls dI) Estado o nosso Instituto',
procuramlo-Ihc n lugar quc ele justiça
lhe cabe; suplantando mesmo l:sses
cstahe!ccilllcnt()S e servindo-lhes dc
rnolk:[o.

É c~·,taa colossal, a reivindicadora
ohra <-111(' :t .I<cpt'lhlica fez brotar :lns
1I1I)()s dr) I);tf~;que hoje II,e presta toda
:t jw·,ti<;~t,reconhecendo a sua tltilidadc.

A guel.,.:1 veiu arrancar ao seio Ja
ilustre l'arnília militar indivíduos que
CI Instituem o Llnico amparo dos seus,
I: :111 111:lrcl':ln':Ill 11::r:t () cUlnprimenl.o
dm~deveres ,illlpOSloS pela Pútl'ia, C:les

deixaram 'x»)" essas ter.ra,s rrovinc,ia:
nas as mu hcrcs c os filhinhos, quasl
que a braços com a miséria,

!:rIU'IO .rbriu-sc aos pequeninos o
Instituto, porque de contrário, longe
de se tornarem elementos por si ~;/)de
valor, se viriam ()hril~:td()~; a p:tssar
urna mocidade dura c cruel.

Acolhemos então no nosso meio
algllma~ dezenas de rapazes que po-
dem ficar certos, dc.iquc encontraram
cm nr'ls, n~t() s{) ami:!,'()s sinceros e lia is
c.uuaradas, ruas irlllÜOS <ltl\..: com pra-
zer e de coração nas máos os auxiliaráo,
afim de qt1L: trnba lh.uu!o, possam com
relativa facilidade vencer e saírem pa-
r:1 a vida homens dign()~t c livres, di-
gnificando talllbêm a Ilobre instituiç;,o
republicana que desvelada e qucrida,
I)S guiou alra vés da vida, intpclindo-os
para () caminho do br..:m,

E quando enrim esta escola mo-
dema 1'1'1)'melhor c/)nht:cida e aprc-
ci~tda 1;'1 f(')ra, lJu:l!tdo a :l1'0lllan':II1 ao
país corno exemplo, entflo poderell1os
a~;se;~'lIl'ar que o Institut.o Profissional
dos I \lpiIIJ.'; do Fxúcito :t1êrn de se
torn~tr a Illai!; colossal e modelar ohra,
scr{l a g'kJ)'ia imorlal da p~'ltria e da
l~epLlblic:l,

./' "arroso

peta ald~ia

( r:lJlllil/lI.III·/IIJ). , .

I':, Illal.I .•:l·ll1illlll1 :•.:;:11'1'1)11 I) Hr:lHil,:irOl
PI'la g'IlI:1 do 1·:1.H:1.I:", I: i't·-I" l:all1iI111:1,1'

I1.d·'al1l,· " •. iii :1.I11t'I1.':ILl1d",-" 1:0111a piH-
1." Ia.

1).,;:;1.(: 11I1Jc!') 1:ll(,~~·l.ll1 e,1lf1 :L .'1 11a víti-
Jlla \ '·;"I:rl1:1.il1l:\d:r. "OH J'vfoil1lln:-~, olllll!
.i:~. n f:.'d.:LV:L c:Hpçrall"o n >l11:L odillH:t
Ijll:tdrilll:t.

TOll1ai 1:/11.1:pld.ir,:, I' e:xf:e:III.lli··{) hl'l:-

vI:llle:111.,:, I'lIgill (:II:, Ht:ll1 al.e"del' :w:-:
bradoH :'HlplielLlIl:cH ,to HrlL:-.ilcl'io.

J )':111."0 ,(:111 ,,,,111:0 ollvil1'-HI: 1111. 1.~ril.{J
Ilorríve·1 I: 1'1-11"1111.011'10e'.,)roaclo ped:L:1 :~·al.'''
g'IIJJ1:t.daH I~Hf.I'C)l1dI)HILH dos Iml1di"o".
1';1':1 I) penil.l:nle I(lIe l.i"ll:'. }lido r'l1l'o)'{::t-
do POI' c~I(:H(: cr"V ;.11'. 1,:d"III;.ava IH.:Ile1I1-
1':111" "o 1'11.1110 "11111:1. :~.rvlln:, III") oH da ..
J';,I::~ Hi!liHI,'·I.I:t dllllllL rllg'lIe:il':t 1(111.: 1'1:1'1.0
erejJil.nva. Adel.1H) Hl:II!tI)J' .JOH(; 'l'iag-o,
I:i:~· aqui (:1)/110 1;11 11)(: \'il1~o, r"I';l.Il1 C,'1-
I.ILH :Li'! lí J I.i1II1L.'lpai a v r:LH ti o h:l!lel iti" fi III'
POIl(:O. ,!epois de~:tp:t.l'ceia ao lOllge para
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1):1JadllH dll. II:SpllllluL, !evado pelu (':avILI'I

1IIIIIIa (·.orrida. dl:st·Hlll:l':lIla,.
M:Lis I.ard~~ VeiIH,(: :L ;';:d)(~I' (pie er:L n

rillll, do :Joil,ljllilll Ilt·iri~.o, I; , qllll,1 :1, ?7
di' I )':Zt'IIIJ"'1) ;'10 Hill' dI,: 1H, . 1.1~1·llli-
111111III) cad:I.I':I,I::o :1. ;'w:t IUII"';L vid:1 dto,_,
t:l,l'lIi(it:ill:L c; ]lillI:tgelll.

'I lHr po\' c1innl,t: lllllH':L IlItliH tl":l.tll'i-

IIllL :t1 g'II111II: d,~ Iadfê',(:tl 1'(~I:l.lIl'l)('II II. 11,1-
Ilt:ia II,eII1 aH :d'II1:LS Jll!lladllH vc.dl.al':tlll
ai' (\aHldo :'(,JIIZ d(,~ al'l~IIC)l.eH.

.lo: :lg'Or:l idll-\'{)H dl!il,il,1' 11"0 .ilí, (/~
klllJ>II, (\ I'ILI'IL IL OIIt.J':L ,'\;Z f:d:lJ'ei ~1()bJ'\:
a~; ~IIIJll<~\'l'H PI}J'I.IIg'lIe:-;a~, e HIIj>11I1110
11111:ti(\al'lLIII 1:0111,(:111,1'..'1 )ltll'qlll; H('HI ]l1't'HiLo

I1l1dllOl'l:tI l:sI,a~1HI'SI-\'-If:1Ido 11111:alldar HII:-
t.ido Inll 1,:d'l!I'II:I~, :1,t'st.r:I.~':,r :1, s:l,t'lcll~ (: :I,

1,qha.

hit!u/'tI .J. di: /fritfJ

_._.· ..N.,,...;..--_;r.. r)/1· ...._'-·----

11f)IIV(~ P.!'Vf)S '1"(: cHI.(·llcI(:r:t111 'I,i,:
11;'i,q (kvialll I.r;t!mlll:lr (':-(I;('SSiV:\lIII'III,(:;

I: 11":1.11110:1.1.1\l'l'a '·,:I.J'(·o:iadc.: 1))·al.:uHpnra
:t SlIa 1\ltll.lll·:t, (dl'S iall1 1'1'01;111':11'II:IS
IOIlI-':íllllll:l.s Ilal'agl:ll:t :LI'l'il:alla~1 (.~:H: f:lI:-
1.411'1,;'i,I' illdisl'(:ll~I:/L\',,:I~ 1'1:1\I'III.:Lllcl,,·o d:1.

1';1';:1,'11('1;"1':1 ,
1,'ql'lll;I,I':I,III-.'le :L!.t': (:IIIJlrt':sas (;lIjll pa-

pei l.illlllL ]1')1' 11111!l.l':t1t1lal· os illdigclla~:,
1.l'lI,lIl1pl!l't.allllo,oH para II, 1111'1.1""1',,11:1:111
(·,:u':I\·.d:ts 'III\: \'ildl:L111 I,O(::Llldo 1'01' I.odil:-!
0:-1 jlril1(;ipais lJOI'LOH (la Áfl'j(::t, fazel1do
11.0 1I11~:-111101."IIIpn 11:-1Hllall tl'lLII!'l:U;",(:H

e'"'III e',IT. i II i le.
1';111('(:I)!'l eal.ivus lI.l;;lIl1~: havia l'i(;OH

C (:lll~f(·~ (le t 1'1' . ~ ." I' )lIS, 111:lS IS:;O 11:1.0 o ...,
illll)(,~di:t..lJlll~ \'ie:;~I(;1I1 I.r:t1':I,lllar pnl'a mI

III)VO:, ("",tl.illl;Jlt,tlS 1:'(:111':Hj)t',;iaJ JIltI':t IL

Europa.

Na HIIIl vida de: 11.11i111:11 ilJ('.IIII~I(·,il'IIt.c-,
iglloralll.(:, () P rdo V iV iades I'I'I'()(', II 1':1,<10',

11(' seio daqllell'H qll(: t:r:\l11 S(:IIS. UIII'
tlia ~"'llt:ill-H(' I.raid,,; I.'l'a I) ·110111('"1,'01:1:1

OIIII'II.H 1'11,1;1\.11,'11111dl·IHIIlIlItII.i'lclo dll. ~III'."I
VI:llllo cru Hi 11111illSl,l'lIllll:lIf,o eH:il di:
11I:t1J(:jar, () apl'isioJl:Lva" lf:\'ando·(J l'al':I.
I."I'I':I,S dihf,llIll.l:11 I' IWIII dl:H(:I',"II,~,',idll.-l.
NI::IK<: dia II ...WII (·.IlI':LI;:'i,CISlllIg'l'II.\·!I dI', cI,',r
ao dei:-::I,r :\.S:,illl L'i,o ill(:~'q)('rad:I.lHI:IlI,I: II

1',1111V1\' io IIn::l sr: 11:-1,:l S11:j, l':í,I,l'i a 1,:1,11v 11.:'11.11.

IIlldl: II Hill l,odoH 1111di'L:1 1111:C:tll\:I,ltlIlVIl

a ,,!:II:.
) 'II)'C':III, (;llf'g·:l.va :1 I':III·OP:I .. I'~ (:111

(1\I:l.lqll(:r dll:4 HI'II:-e1'01'I,os (d\: l:r:L illl(:lIi""
1,:1IIIf'II l,c:, :I:-::-1illl ('.111111111111:1,IlIc:('(\:l.Ill1l'ia.
11111:I,lIilllal 1111 11111:1CI)\I~\:t) \'('lIdid;l,

:'I"I'IC:1e '1111: OI"'('('I\I:S:4(' 1"11' ,'·11: III:l.iol'

}'I'I:I;,I).
I'; 1:lll.raV:l.1I1 :10 .'ie:I'Vil,:1I di' 11111,.ie:o

1111de: 11111:-1<'1111111''111(: ;1, (·,I,i('ol,:I,(I:I OH

.,J,,·ig-:l.va a f,I':LlllI.lllal', 1:llIl'r(:glUldl)-0:4
1l0S IlIais {Irdllos c: P(,:{:,dll."> ot'f(:ins. '

~J:IS a :.111':1,tio Iwg'l'o "1'1'11I11Il-,'H', (',
I/lido '1"(: 11;11di'L r('c',olllle(:(~1I II;t,() ~11:r

illl'l:l'iol' 1\0!'l Olll.l·OS 111I1Il(.'IIH!
(~ll(: (\lIlpa I,ildlll. éll: '1111:j1i:IIJIIII: 11111

di:! g'lIi:lI'HI\ 11111.1II e\arl'lI IIII(~ II I',ll Ille

11:1sia ,(;0 Idi aI!fi '(
N:'i,() l,l:lia (,Ie int.t:lig(,I,(·.in (:.., 111(::-11110

nl'g:l.lliHll1l) '?
1'()l)l'e: c:!"(;raVfI (:11111(,1,11(:I'a:-: inr(:li~,

!'lol) a pata de::-:pol.:l I: I.irana dn 1,1\11),1'111.:\1
:-:(~nlt()1' que; (:llIplln}I:llldo fi :1,:t.lIl'r:l~llI:

1,1:illllH:lia :1.0 t.l'al,;t.Illo!
;\lg'III1I:1JI Vc:ZI':l 1"'1'('111 I.ral.:l.va di:

I'IIg'iJ' :LOHHei ~ag(:IIS I.r:t.l.os dll :1,111(',lllas
(\111,:1:11 () Hlll'líc:ie; I.l'ipli,::tva.

N:'i.1I 1'1':1,111:-\(, I.rll.l,allll,H 11I:t.i:: Villl"II-
I,IIS q 11(:\:x Ll·j'llIiJlaValll, c,:r:tlll ;\;; I.lIrl,lIl'a~;
"':'':1l1 IlOJllC qlle Ilnllll.!:IH, qlle se diziaHI
(;risL:t.o~l, I:OIIII:l.i:1.11l 1-\1:111se l(~llIhr:I.I'I:1I1

111:«('11'1''1"1: 1":e:lI: 1)1'11:1 lI.prl'I,:.IIlVIt. 1'''1'
Luda a p:trf.e :1. ig'lI:ddad,: dWl 111I11I1:lls
....oh o pOlltO tle \'ist.:t dn lIas(:illlellt.o.

II; () et"(·,I':l.vi) pa(·,i(,III.,,~ I~ rt:Hi:':Il:I.II"

Hllilllal de C·.lLl'l-;·I1'1"I,j",(:fll IlIlIii:í,,,t·1 d:1H

\'ollt'.adeH do l'OIl'lt'11I 11\ t1it,:l.H, Ó Cjllil.ntll!1
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.,~, ladl/H dll 1':spIlJlha, lc vudn pelu (o,avldll
n umu (:()J'J'ida, dt.:s"Hjltr:ul:t. _

M:Li:-; I.ank V,~iIHH: :L ~:tJ)(~l' (lHe cru "
rilllll dll :JIIIl'(!llilll III"irl~lI, ,; , 1j111l,1:1, ~';

dI' I )1:z"lId"'1) ;'10 11.11"de 1H, . LI:J'llli-
111111II., C:LlI:IJalt;u a SII:t IOII"':l vid:1 dI'

:")

(::J.l'llili(:ill:L e l'ilJ,age"l.
'1)Ilf por dinnl.l: 111111l':LJlllli" 'lll:1.I1ri-

11111.:dg'lIlllll: di: ladfi',<;H I'nl:',IIJ'lHlII II. 11.1-
d,:ia nem :tH :d;II:LS J)(.:iladll:-1 vo ll.ar:ul I
:lIl (::t.:-1L(:!o:'(. luz dllH a1'1:110 l.eH,

.I'; :1g'0!':l idll-\'OH deil.ar q 11(1jlí, I~

1!!1I1J1I1, 1\ J"lJ'1l n o u t.r« \',;Z I':Lf:lrei ~I{)l"'t:
:l.'; j\IIIJhl;rt~,'l PI/I'I.lIgne:-1:t.:-I, e SllJlOllltO
11"1: (j<:aralll 1;11111,(:111.1:1'1pnrqll<: H('III jll'(','1:'LfI
1111:111111'1:11l~sl.atl HI'SHill:1I do 1111':alldal' 1I1(!-
Lido l,:)ll 1,:L11l':1'J1:1~1:t. ('sl.l':t.g·:,r:t. s:I.I'ld(; (: :I,

lJII!sa.

J~ifLvr(l ./. (li: /fril(J
A 11111'1 Ju ~.• IIUU (ullh'H I,d

1IIJIlv(~ 1'.[1"1):-1'1111: clll.t'lId(:I':L111 IJI{I:
11;'1,11Il<:vialll 1.l'aJ):t.fllal' ('x':(':4si"alll'·IIf.,:;
I: 11'lalldo ;1, I.I:I'I':L 1:;LI'I'I:i:L de.: I,r:u,:os para
;1 Hlla ':IIII,II"a, {:lvs i:11I1 pl'o<;lIl'ar lias
IIIIII-')IIIIII:I,S l':u'ag'I:II:1 :Li'r;I'.:LII:LS (.:;:1<: I'al:-
f..,I' 1,;'1.0i 1111is I'I;II~':'L \',':); r' :I:n I f.all d fj- o ,h
1':1,(;:1. 111t':;T:I ,

1,'OI'JII:I.r:LIIJ-.',e :L!.t': cIIIJlrl::-;:LS 1:lIj" lla-
1)(:1 f.il,]11l P'))' lilll :t.1':l.Id,:J.'· os illdigCII:t.~:1
l,r:I.II/IIHlrl,:Llldo-IIH parlL II. 11I1'1,I'e'II'011:1:,"
('.:l.r:t\·,:J:LS CJIH: \'ildl:L11I 1.1)(::I.I,dopor lCl<l(),'1
C):i pl'ilJeipaiH pur!.uH (la Áf'rj(:a, faz(:lJdo
11.0 IIII:SIIIII I.I'IIII)() 11..'1 HII:lII lr:Llls:u,:.-il:H
'',c 11111'I'c'.;II ;II,

.I'~ltlJ'(: I):; caf,ivus lJ.1;;lIll~: Ilavia ric:os
C (:JIl~f(,s de ll'Íblls, mas is):IO ll:l,!) 0,-1

i"'IH,:c1;a 11"1: \·;C:,'·J.'II:III1,1':t1,:t.fII:l1' p:t.l'!I. os

"')VI),'1 ('IJIIf,;II';JI(.t;S 1:'1:111(;HIH',;iaJ pHra IL
EUl'opa.

Na HIIIl virl n dI: nu im n l illl:IIII,'IC',;I'III,c',

iglJol'llllf.(;, o pl'do vivia desl'l't'()(',\JjJ:"do~
111'1~H:i() daqllele:; que: ermu SI;IIS. UII"
cli:1 ,''''III:ill-HI' t.l'aído; ('I'a II '11111111'111,'cI:I."

I>IIII'II.H 1'11.1;11.11,'I'tll d"llIltllrJltl.nd" da .'1111,1.,
"':11<10 C'III .',i 11111iIlHf.I·IIJ'JII:llf,o {(11:iJ dI,
111:JllI:jal', o apl'iHíoll:Lva, I«vn.n do 'U I':tl':t.
1"'IT:t,S dir;l.lIl1f.<:1I I' 'H:II' d,:s,:'-,lIl,,:,:idll:L

NI',","H: dia" sell 1:"1':1.1/1.11SILI'I~TII.\'a dI'. d,',1'
:tli deix:l.r :I.SSilll f.;I.O ílll:sllt'l'ad:,.IIII:IIf.t: "
<',1l11v í vin dnH .'1(:11:4,H SII:i. p:í,I,l'i:r. 1,:i,I)\'11..'11.11.

'''Id,: ., HI,J 1..,dOH 1111 dia,'1 1111:1:lw:r.ldnvll

a 1'1:1".
] 'ort:lIl, <:JII'g'av:" :1 EII I'I'P:I .. I'~ (:111

11":I.lqll<:I' dlls 1;1'11.'11'"1'1,0:-1(llc: ,:nl ;lIlndill"
1.:11'""11.1:, :ls:4illl 1:1111101111I:I,IIII'I'I:adlll';a,
11111all;fllal 1111 11111:1C;IIII,'I:I, \'I'lIdida
:'ujll,:Je '1111; 1Ii'I')'('I:I:SSI' por ,',11: "I:l.i()1'

1')'(:I"e).
I': 1:111.1':1.\':1,111:'0 sI:rvic,:o d,' 11111,.;,:0

1111di: 11111'HI"r11111' 11111:;\ ,:JI;<'ol,:I.II:I UH
,dll·ig-:I.va a t,,'ah:r.III:U', clllprc:gHlldo-IIs
III1S lIla;s :íl'dlloS ,: Iw:,:I,<llls "f'f"ills ..

~I:ts :I. :tlllI:I. d" Ilq~TIl ell))'IIIIIH'~I(', C

1.111110'III': II;" dia J'('(',lIltlll:(',(:t1 11;10 ~((:J'

ilt!'I.'r;or 110:4()lIt.I'OS 11())II(;lls!
QII<: <:lIlpa 1,;1,)111.(:1" '1"1: jl'f'/I/I/if: 11111

di:1 g'lIi:tHSIl 11111.1II (~:r.l'rll 11111:II P,lI Ille
11:t.\·ia );ollli:l,do '(

N:'I.II f:<:lia (,Ie inl.elig(III',ia (: o III(:SIIIO
O)'g:I.II;"lllfJ '?

I'u"))'" 1:~(:r:LVO (:11111(,1,11I!ras ini',:Jiz
HolJ a jllLf.1l dl:sl'lIf.,'L I: l,ir:LII:J. do 1.1:11'''·lll.al
sl:nllOr qU(; (!llIp"nl,:I.lldll II :r.zllrr:Ig'III:
1.1,illll'(dia :J.(J f.r:d"I.IIICI!

i\1g'ItIIl:t.H I'I:Z",'I 1"'1''-'111 1.1':1.f.ava d"
f'lIgir :LOH Bel ~:Lg'(:IIH I.r:r.l.o:; do a,llI(I, Illas
(:)11.:1:11 o HUI'!íc!i,; I.,'ipli('.:w:t.

Ni1'. .. "1':1.111:'/1 1.I'It.I,al"lOH IlIai:: villl"II-'
t.IIH qlll! I:Xll'j'llIiJI:I.V:J.III, '.:ralll a;; f.orl.III':I.~;
~;'':III 1l01llC ,!ue Ilollle:ls, que se dizialll
(;risl,;I.o~" I!OIIIC:I.i:1.1l1 HI:ll I sr: J(~lIlhl'ar':11I

111'11""1' '1"1: <":':11: 1)"11.'1 "Vr('I':"ILVII. '1111'
f.ud:t a jl:tl'f.<.: :1, ig-lI:tldad(; dll~l lIUIIJI:JlS
sob o ponto ue \'ist.a di) Ila~H:illl<:lJl.n.

,,; o e,,·(:r:l.vi, 1':I,('.if'I II.,.: I! r<:lli:~'II:td()

allilll:t! de: 1:1L1'f._;·II"ol,j,:<:I1I IlIlIii:'lVI·1 d:IH

\'o/l!: ...defl do hOJl'lf'lJ1 IJllIif,:l.H, c) qllil.nbl.':l
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vexes, (:1101'Ilndo a xu n (MI', recnrrlundo
'f)!'I tliali que inconscientemente dormia à

sombra da eopa da!'l :'~l"VOI'C~ da tcrru I

pl'd,l'ia e !Lillda 0111 (~illm levur nOH péH do
dOlll' () ouro que eneoutruvu Ila~ !'Il1a~
eHc:aVI\l,~ij(!:i, l.lollde rcechiu n pCI'CCU-

l.ag'c~1ll '1ne Illai:" turrlohuviu de eoutri-
huir p:;m 1\ Htla Jihel'l.:u;itn,

PII IJI'!! (:~;,!I'a\,I)'!

,I. Franco
Aluno ..lo s.· uno comcn.~iltl

Crón ica Desportiva

Naua :lté hoje foi dito acêrca de fout-balf, c
no cntanlo qualquer col!;:l !ie lelll feito 110 c,lIn-
peonato de 1917. Seri:l um m:ll entendido e
l11e31l10 1II11avcrr.;onlJa lalvez par:l nc'>s, d<idas
:IS condiçrJes ('111 que 110 c:llnpeonato de 1() 1()
nos aprcscnl:lllloS para o ji'Jgo, ficarmos illtli-
ferenle.,; 110 de 1917,

Se na época passaua sofrell1os elll :1I111HJSos
!e:UIIS v:írias derrotas fica lido com tltlla classifi-
S:II;:!!) haix:I, l1:!o (kvlí""()~ por isso IIIC!'1t10 dcsa·
parecer ~sle :1110, porqllc dl's:tpal'('cer era
ITHli;lrar ql1e lI!1o sabíamos perdeI', 011 que
:ulluados das derrolas nos retirávamos par:t
aparecer Jn:lis tarde Oll nllnca, -

I:xislia é certo ess:\ cOllvicç:'o 110 nosso
t:spirito, IlIas :1 lIossa entrada na Associaç,1o
de 1~()()l·Ball ele Lisboa leria sido t:t1vez dc
difícil e de morOS:l realizaç:\o, se n:1o encon-
lráss('1110S 110 1I0SS0 professor de Oiníislica
Sr. C:lpil~() I:scriv:lllis corno o alio passado ()
CII':Olltr:1I110S 111.1 Sr. Tenell!c Migw::is, a Illaior
inicialiva, o llIais decidido c forte :tpoio para
saltar c vencer lodos os ohsl:\culos, E n:1o eram
pour;os. 1\ f:tlla de numerário consequência
imcdi:tta de n:1o existir aillda entre nós lIm;1
I\ssociaç:io Escol:lr,:1 f:tlla de IIl1la pessoa pe-
sava com illfluêllcia 'qlle dirir.issc e PClIs;lsse,
que !lOS nro(J(.)J·cion:lsse l~lIlpo (: tr~inos nos
C:1Il1p05 própl'los, q1le CII flln fOsse o Intérprete
anle o Sr. J<cl.~enle d:ls neeessidades e collve-
Iliêllcias do .tealll',

Da!; cOl1diç(Jes di) 1I0SS0 meio reslIll:1 lal-
vez lima inferioridade física, aliada a lima
maior dificuldade no recrutamento de joga-
dores, lTIas llldn isso pouco ou 1I:\(.In poderia
influir, se o t.!rupo possulsse alem duma acç:io

combinada e O dml!ccilllcnto' (ta t:ítié:l do
jôg'o, .: ,
, A falta de botas próprias. coloca-nos tam-
bém CI11 ll1anife!.[a inferioridade de sltoo! o
que se faz scnl ir algtll'na coisa Ianlo lia dde-'
Z:I C0ll10 110 ataque.

Os treinos executados com método que
tão 1~,.al1c1einfluencia lecni na cOlIIl>illaç!ln do
wupo foram mais .accutuarlos depois do I,"
desafio, realizado a 2~í de Fevereiro,

/\ ~r:tlldc derrota sofrida quando do desa-
fio com a Casa Pia, quando os treinos ernm
mais intensos,' parece desmentir esta afirma-
ção, mas é preciso notar que ':IS condições
atmosféricas não !lOS .:llIxiliav:llll, principal-
mente pelo mau estado do campo que nos
obrigava a um trabalho extenuante, ao passo
que a equipe da Casa Pia, com as SII:IS botas
de Iool-ball, Iacihnenle se Iixavam no terreno.

./\ nossa linha couslilnida por al,,~uIIS ('It~-
mentes que lia época p:l!is:lda entraram em
2,'" categorias, e o resto. de 3,'" foi a Sel!uillte:

J>wula;o

o/t:!o
Dt'lIls

Fermlllllt!s
Roxo

Corai"
Ca!Jrnl Mlllws MII/ills. 1_l'iMo SO(//'{'\'

Como t:sle :1110 :1 I\ssot.:Íal;:10 de Fo()l·ball
de l.isbo;l, deliber:lsse dividir elll dll:l!; !;érics
dO:1 lt::IIlI!1 e~lcolilre~1 inscrito!! elll 3,'" c:ll('I~fI.
das, 1"lIicalllt'lIle 1()~'~:llll()!1'lrês desafios de ,.-
volta eujos resultados a seguir cro,wJc',gica-
mente public:!I110S,

,\ ',,"u Ju .... "Ut' ..·... ,.-.-,d,,'
'li '

'..
\ ' .

Dia 25 de PtVNt:Íro ._-i'olll ra' (1 F.sr.ola
n{~II('vitlrs

O lelllpo npre~ienlou-sc hom, o cell UIIl
pouco lIubl:ldo e () campo CIII hom cst:ldn
t'acil_itando paI' isso o jô~!n, .

lall10s defrontar com team déssa escola
que peln, primeira vez pÍ!;;lva o campo em
ues:lfio de associ;I<;:lO, , '

'/\ sua equipe era hr:ttlca C\lIllO :1 1I0ssa
provocalldo :1ssim proteslos c ell~::IIIOS,

O conjullto do wupo' era l1Iuito fr:lco,
ainda qlle tivcsse 1I111 l}llIll t:lcl1l(~nt() que II:!
!;C!~llllda parle illlcrc.:cplott 110 IlIgar tle hacl< ;
por isso lodos os av:ttlços foram dos 1I0SS0S
fOllwards. ' '

. Este des:lfio começou "s J J ,30 IlO campo
de Sete Rios;' terminada :t primeira parte tillh:t-
ItlOS doÍ!; gdals para o 110SS0 activo, '
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Depois de dez mlnutos COllltÇOU o jOj{O
mais cncnrniçado da parte tia Bcncvides '11.1(-
Icnlnvam ('gllal:lr-nos, Numa nossa avan-
'::1<1;1('OIIS('J:uilllOS meter III:tiS 111111~lIal, III:!!.
1Ilillllllls d'.'I'Ili!; Vf:III1IlHas IIWiS:lHredes fllr:t<la!;
p~1I' dois l~oals UIII dos quais marcado indc-
viduueutc. '

Mlllllcn(os depois o {jrhilro :Ipi(ou (·l"lI1i·
11:111<10 () des:lfio por 11111:1III'ISS:I vitória de
:3 a L.

)'...

Dia " de Marco contra Catipolcnsc.
o dia nprescutou-sc mau. As nuvens cor-

r;;1I11r:''1,itlas, bll breve 1IIIIa chuva persistcutc
c IIlassadora se dcscucadcou. A pcrspecliva
dum desalio nestas condições era pouco agra-
d:ivel, no cntanto o team cOll1pareda se o
Ex, "'u Sr. RC:S~clIlc tivessc consen tido.

NIIIlI UHlIIll.'lItO, ;IS 11,30 a chllva parou.
M:IS estava escrito que Iwsse dia o desafiu

se n:lo rcalizaria; efectivamcnte a êsse telllpO
j:i 11111clrliss;irio nosso havia tratadu COI11 U ,
~apit;lO do grupo averso a Ilnulaç;10 do desa-
fIO, !elldo a chllva COlIJO prillcipal uhst;ícull.J,

E para cio).: i:!r a atitude atcnciosa, do
f1i'o~lI() capit:10 do Calipulcnse, que :tllte a
possi bi !idade iIlIedi:lta du ma v itória por tlois
POli tos, preferiu anlcs dispulá-Ia llI:tis tarde.

f)ifl II de Março - cOIdra Casa [lia.
/-.. !Jora do desalio, o tempo nprescllt:lva-se

cs(aciollário, aillda que durallte u resto do
ui:1 :lIglllll:t coisa tivesse chovido.
, O call1po ('stava intdr:Hllellt~ ellcharcado.
J\ frcllte do go:1I divisav;l·~e () vasto lalllC:iro.

O desafio começou, c momclltos depois
ullas desciu:ls da Cas:1 Pia er:1I1l rCI11:dae!:Js por
dois goals, A chuva caí:llclltamcnte, c ° jof.!O
,Ill:lis favor:ivcl .1uora aprescntava fases níti-
das de ataques nas nossas linhas çJe forwards
qlle ;IS defesas colltrárias dificilmente i,lll(ili·
%av;1I11.
. O júgo parece cquilihr:trosc, lIlas o ;Irbitro

apIta c terminou :Issilll :t prill1eira parte por
2 :t O.

Dez lIlintllos pass:lcJos l'oloc:lIl1-se os jogll·
dores e o desafio CO'lIeça, a bola descrevc
curvas, pelo ataqllc elas linhas :Iclvers~rias
Consc('lIenl IIlarcar 110 !Ileio duma chuva
quftsi iorrcllcial lIIais lri's bolas :1 seu !:tvor,

1)0 IIOSSO latlo úllic:alllelltc !iC rCf!istal'alll
Ilesla parle clcbeis ataques" c como COIl:;("

quência disso, dcrc~las cuntlnuas, que Ilhl'i!~:llll
-backs-, -hallbacks- c .goal. a sofrer um tra-
halho violento e cxlcnuantc, cOlllra (J vento (~
chuva, ddt'S:ls qlle r"qllt'ri;ull l"t'si!;(I.",lIt"iaIlIa;!;
cio qlll! é (It-vido ii 11111 lcarn e:;colar.
, 'Em conclusão, SOfl'l.'I1IIlS11111:1dl:rJ"llta di'
I) .1 o.

Dia 28 de Março - contra Calipolcnse.
Ás II,:JO 110 C:llllpO d:ls I,aralll,!l'ira:; "s

dois te:IIIIS alillllalldo-se 1111:;SCII,; resp(:divtJs
IOg"arcs, esperavam SI" o apito do .lrhilr« p.ua
começarem () jôgo.

Este soou c 11111111IllJlnCIt!o o Calipolcuse,
:t quem coubera :I bola, Iwrtll'o:t e :t 110SS:1
linha de forwards cxecuta UIlI avanço Clllllbi-
nadu quc embora repelido pelos backs ClJlltrá-
rios não deixa de continllar exerccndo preso
!;;w e pOlido por vezt's <:111 perigo as n:des
cUlltr;\ri:lS com v;lri()!; <shoQts. quc () keepcr
defende.

A noss;1 linha de Jcfesas que' est;i trab:l'
lllalldo lI1uito bem, C0l110 CIII nenhullI desafio,
inlltiliza todo () ji'go dos forw:lrds cOlltd·
rios, 4"<: s;'to 'IlIási CO!1IÍ1luaIlH:IIlt: ohrij,!:ulos
:t l11anter·se inactivos.

TerlTlinalll porêm. a primeira parte por
O a n,

COllle~'a :1 SI:I~lIl1d:l p;lrte: Calipolcllse qllc
t«:1II :Jl.!ora o vellto a l:lvor tellla aproveitar-!;c
desta vantagcm c carrega, mas illutilizada a
descida contr:iria, o nosso respollde cllt:rgi-
c:llnente COIl1 .1V:inçadas 1ll:1~~nific:ls c culllbi-
lI:td:t!i; :IS ddcS;JS cOlltrflrias 1ll:l1 se SCl:llr:llIl.

I:::' () 1!101llCII(O dccbivo; :lproxillt:IIIl-Se
os líltimos llIinulos de jôg'o, disputa-se qu~si
quc ferozmcnte a bola, selll olliar a sacrifícios;
alllbos qllerclll vellcer. Por filll num:1 aV:III-
çada 'belll conduzida cOllseg'lIimos meter p('la
dircita o prillleiro e 1'llIico J~oal da t:lrde,

Estava terlllinado o desafio e Vtllci:llllOS
por 1 aO.

1,',Jllttrtl(, J"III"/II",., ('(:"l~/I"

.'\lulIf. ~Ju :1.· 11110 Cutl't.'rd .. 1

11,,1..> ""' •• 1
"
-M '"Vhr ('11""'1 .,ulo"----------- ------
I., i ~jlO:llUviol"H ", .. ,',.~, •• ,',' o

C;:lri:l I'ia ".""., ..• ,., O'"

Calipll!nllH'l , , , ., , , , , , . , , , , . , (J

()II
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o Nariz eas lunetas

I/,/I, "/1.1/,1"1;; (/.IlnoJ·'), '/)1:1'111,1'11/.1) I: Inr:Sflnhdw,

(:111/1, 1/ ,';1/11 SIJI'II' '111111/11 d"SI"i'l1 11"11 II',

I)" 11/:'/lI.il" nli,/ n:sSI/.'/JI/, ::':'I/I.}II'I' IÍ.S/)/TI/:ll/.t:'Illr:

() 1'1'; ,(1/, '//i,-:I/I) SI'I! ';lll,st/'f' '"i,:'i."ltll,

()!I..' '/11,/: vi, 11/, I:S/'''" '1'/1,(; 'I'I.MLI~':::/,in!t/l,
l )« tr. I.;;I:J', lrcurt a«, jit'/'Ill) '1:1JI./J/'I't/lIr:'II/,(·,

I'; ';,:liI Ili,;':lillu -/I//)lJl:II.I/,Illl'IIU;'IIl!:

/Is 1·,ÜfI.I!/",lIUi'1/, '/II/.S /),.,ll'lI" ti" I;/tmi'"h·),

()I'I/, 111/" 111,1/1'111': 1):: 111;"1),: /I/'i".,,/.)S,

J'u'}' ILI/S I'snt!n'lis,/" /llllllir:" "j;t"llul,,::,
(,'11//1/"11'1:/'/ /11,11, i',) II,: J 'III/I, /)/ 'I' 1)1; 1111'/1.11' ,

./',' 'l/lI:"II'I' '//10'/':: Il~:})()is II!; t:sl'I)I'l'w;luul,)
Vil/, '71t1~li 'IIJI·lhl)?' /;~I'1l f:"l,!.i' 1:It,{W/1)

I',' l'l}/Il SlliI SI)'I"/': ,[III'-SI; JIIII' 1:/)/11';/11,:.

/sir/oro J til: /frilo

.. I._··~/· ~,"''''h '/)/V_'.--- .,_.

Relatório 0(1 visito ô

ManutBnt;ão Militar de tislJOa.
~) I riJ:" 41.·'"Ii 1\ d,· I j III,IH ":U""'\ par:t II ,." i fi" i" d:l

11111
:'::"'" I"" "II,ill .',. 11'" t,r:tllrqlol'l.a,I"I' '1III'í"""t:I'

all;'d";~1I :111 '1'"' :-,I'I'V" 1':\1:1 i "',I'4)'!II'I,lr' r,fI ,j.'p"lsir,I), ,\

"I"'I'al::1.'1 .I:llfl"a;~"lfll·')t:~ slll~.livi,li,l:t "III ""t":to; ,III:I~,
:t Il'il.lIl';w~i. .. I' :L ""'J,'il';l";llf, I',da I.I'if.IJI':U,;tI, I) trigH
I"~ ",""!I:l;~:l,'IIJ " /'I'" III': id.. :~ 11I1I:l IfI i!'iI.III':l '(I' I'f,'ií"s "
J'.lrlll'I:1 'III 111.li,-\ 1''''';'I'i:\I'"'/I''' 'r tl'illl,:1 I' t'.u',·I"·,, 'ii'

111'11, 'III" :1.."",1:, lI:í" ~"i:' f.;'i., I",., "'1111" I" I f:IÍ,I:t 1"'1..
IiI'i IIH' II'.l \'·'1..• \ 111":.; ... ·,,' 1""'" ,(fi" 1',.; r a "',,. ",1',,( '11' "j,
li'I.ll'tJ,"I ,.;""" ,',ltill'+I/' a,I",,1 ;"1,, 11:\ "' '"III."I":;i.o •

'/"·I/',,"fI,·,tl,--.\ III .. a:~"1f1 ,': j',·it:t '11'1' 1111';" d,· .:i
li II' Iri)"; ,',-;II';:I.l'JS I' :lll ;1I1't"ll'" di: III" 1IIIIvi""'"f .. .r" r"
1..11':1" 1"II,VI'rr' ,,1.,' ,,1:1', "'1111 v,'III"idad"rI .1.1'1,,..,,11,,,.

. I' l.,.i,'~1I ,.; 11'.I,."id" ,'ar:!. "'1 1"qjlllt'HI l"tI' IIII,i" .I:,
11i~lrj\lIli,I"I"H, :\ II'·"I'II·j;,L!·I" "I':d,"tt ,littl,J'i\".i,I,.I"'!
" ,.. . \' r"' III ti, I "": ~II i II f ,. :

~;I' Ii,,", 'I:tl, !""I ...·,'~;~",listJ'lllIli"-:"'tI' 'Iia i","·,'.:·I/':,,,'
"'1'1,1" :ll·lIlIllIf:llpl,,· ...,: IlIal:1 IlIlItI:l 1I1;'l'llIifl:t ,I.. 'III"
1I1111t.ra I' ".":r,t.I' 1111,,1., ""'.1':1;.'::11' Mil ',i:UII uH IlIlJilll",H ti II
""II,li'IP'''',1I Itl'ria 1111'110",

, f);i "14Jjllllll~ ~.lll .I,:,' "'iI''''f:if!H: t"Ufla~":I""I"':-'.

Il'itll(adll,."ri, ""~a~:rt'g:\d'Jn::1 I' "IIIIVnntlll"'S, ()~ \''i'

fl1a;,":td"fI'~ ",,"VI'U1 ,1:1I'!l(~')Iflprl:t:,,: a lírr'llt'z:I .1" t,,.j~u.
, NIJ~t.ri 1,lIraollln:s passa " I.,.i~o '1'": j:'l roi 1"'"";-

1':• .1'1 I: 'I'II! ;;t d"iXt,1t '"11:& 1':11'1," 11" r:tl'iIlJ'~L 1\:,.,. .!":-ia·

I.J'I':'~:I""f'I'H· p:Ut!-Cl ,', I.ri~rfl ;,irrtla f'UIII ,"ua ":tI'I.I' .I.,
f':tli,'a .

. .\~ dil·.!rt~II'.~as '''',.4.1:\:0( JII:\'l'li,U":i ,"Bta.. tta g"aft~
"':'l.Il,IIJ~i I~ililldl'''t;, rta 1", .. f'UII,li,la.(,' ,I:ttt f·:~',tias. H"II,I ..
fI,'\ f·j, iIId ('IIU' ,11tH "",. \"'I'IU'''''fi liri ••~I,

f ) 'i ffll'; .. l"'i ,.:1" r,."I"/i do ,.r"11 '" "f"": ,l" .1" I' ri'uf·l
"ti 'I" '".t! '~;"'I'I.,...

1\ H"par:I,:il" dararjlll':l tl:t!~ :1i:1I1":"~ Id';"":I'~I!' IH'-
,",; r: tt: ri " I' .', I'.,j L, p',r IIIf:i., ,II' !1/':lI .•'JIIUH .,"" w' .r"III'·
IlIi,,:t'lI I"·I!.·il"'" .I"/I'.:I.,;t,I"""'L ':""',"/1 i.l,illltlU ~W"V'~"'I
!'ftt':1 ,11'1!I'az"" a':~III":U{ 1':''''''11 fu,.. .. :"larl 1'"1",, fUI,i .. I,u'l.
:u",··" 'ltlll .. I.rigll ,' .. 1."1' "OH I"·,,,oj fllll.

S:I.O, 1"°rilllltill.I"1 d,~ ,1"~p,':I'i"HU~ :t,.:t,..'lIln~1 i,,"j,~.
J"'!J/i;·I\'.·is pal'a a I,ritlll':tl;:lll d" t ..i:.:-,): .

;\rfJi,.I,,,,,,
('",.";,.,,,.,
I ,.0sl.:t".'t,J,.,."s,
~;,'~Ut' 1n"ll.

Ir;'1 ,:"";,,',,, :1 "/tll!,i.ft·I'.,r', II':HI _;:l 1"" 11I:~a, IH'.

"ulld:'lI'j .. : .. ~ """)I,t/""I'S '1"1' ".·d,.'li,.·!t,t·, Irl :l ""'''I",i ..
":(/,';.,,, II" L,.;;~,. (f'a1."II.la "'1 '''0''11.1:,) 1"" ',1111":1 ":i

;ql:' "I,J,"j~ !l(.j rH:t !f,"Ut' j,.'t:td"~li 0,'1 1:lI:t",'""".,.,"". '1'"'
""":it:UII ,I" I,III.uH ,I" 11t:~,II·il'a :t1""'I'fi:ltl'H1 f~ ,"'I'VI"H

"a r:( f, '·,If·I.illll',.,,, III",':i. .. il'u ,la:1 ~I,"':If"

((",,,,;,,,,," )

Jazia Illllll call1illho inerte, :ldol'lll<:cido,
Na l:ícil:t '1111111tz dt' 11111 ~;,'rCIlIlltl,'cido,

UIII "'''co de ",',dlcdo
!lalido pl'lo ~;()I, p'I:1 dlIlV:1 (' vellto I,~do,
l'i';;lIlo d"o.; corseio.; <:111 11I:1I!:ld:IS 1;1:";1':10.;
()lIvi:1 :t II1('i:1 110;1(' o rir d:t~; f(':lic(';r:ls,

I: lor~" de 11I:11I1t:1,
Arfar d" (~a';C;IVI'i'; jllll"" ela "'r,.a dl.~,

l)erpa<;sar:l1l1 por ('Ie esv":I~'alldu ardentes
/\~; :!ll1biçtJes UO Inl!ndo, os dclirioc; <1:1<; l~cllles
~;I't.I,~nl:i~;d,t 111:t!.;ltl":1. I': vi:1 aillda r-!,'rl,
~';:":illic() I' f,.'roz ;'I";'Z d,~ 1<0111:1 :lrd"lIdll",
1>1'1 ",j,; :1'; ".'I!i"'H~';,:1'; f:tJ;j,; d(, 1.111('1'0,

Lllfil!l :1 ":evl)ltI~':If) II 1:loho ;Jlteiro corn.'lIdo
,: f:k :IJ!.Ti Iho:,do:lI) lei[o de ~:T:1Ilito,
()II\'i:I, (Jllvi:1 "t'lI1llre al(: :11' Infillilo,

Um di:1 ~If) :tlvur:lr tlHIII:tlllo fi ~,fI'~;lIlli:l,
J.:~;p:lrt~ill\lo sol!re a ferra a d()irada 1I1:11:'i:l

do sell l!Ohre e~;plt'rrdllr,
'Jllnlo ;'1 pedra eSfJllt:citkl ltlll S(jIlIJ:1l11c eSClIIIOI'

acaso ;di ,,:lSSOtl,
~)Iliut!.. _
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Sorriu I1UIll riso hcrúico IIIll tanto 11Ic1:lI1CI~liC()
A peúra elle~~reciúa de aparentar bucólico,
I: COI1I Iilosolia êlc assim lhe falou,
Sabes III quem SOIl ?
Lu SOIl o Ideal. Uru SOllhallle supremo
Ouc do:; horrores do ruundo II!! II1llito qll!'

11:10 lelllo
I: n quem a 11115:10tem I'rido a peito nú . , ..
Iv\as dil. quem (:S III !
I kix:í-Io j!1 o sei, 11Il:11 pcns.tr 1110ditou,
I 'or certo 11111 bloco ex:ul):ue :1 qucin o ~;(jl

crestou,
f: onde os prazeres da vida e os pezarcs

11I11I1:lIIOS,

N(,~i:;a 111:1 1111111<-1.j:III1:lis ('aIJ:;ar:11ll d:IIIO~,'

1:;t(;allWs eOlllpallhi:I, ulljalllos 1111111 st')·:ti
Esla alldrajosa vida illfillda qlle se esvai,
Eu te darei (') scr, til lIIe cl:tr:h :t 1:1{)ri:t, .
1\ I:olpc~; II!: ('illl.(·I, a ('alll!):; dI' vit{,ria
" , '" .

Corria ledo o lempo.
]:'t vi Ilha cnlrando a noite e a brisa IllaIlS:I-

IIlCllte
ACOlllp:lltJlav:1 a medo,
O derradeiro tall~eJ' da fcrralllclIla anlellk,
I:: ao t't1tirno fulgor do sol que se escolH..Iia,
No resplcmjor da forma Ullla csl:lllla ap:\I'(:cia
!)alpil:lIlle 11(' I!.eslo COIIW Ijllelll qller dizer:
AlniWJ Cll le :il:radeço em IIH' fazeres viver,

Jl/(''''/''''fO /'I!I":;I'H.

A 111110 Jn (,,- IUIH ill.luslt j .. 1

.. ~., ~~_~,.;·"'C't"'.J.'·:f·I.".·,···. ..

Lisboa

C.1pil:11 de Portugal é a cid:lde Illais oei-
(klll:t! da Ellrflp:I, é COIllO, :t flúr IJlle rt'spl:ul-
(kn' 1111111jardilll.

U seu p{Jrtu IlJaI!llilicu, dá ace;su aos lIa-
vios da maior tOllelag'clIl, o quc !:tz com quc
êle se repllte 11m dos primeiros IlIr~:t'res de
l'llln: o~; <Ia blrop:l.

I)epoi~; qllc sc úivlIII:OII li call1illluJ IlIarl-
till10 par:1 :1 (1Idi:I,:t illlporl:tllci:\ comcrcial
do seu pôr to, foi-se enj:!randecent!o até aos 1l0S-

sos di:ls, Esla descoherla fez derivar para Lis-
lJua todl' () co:lI(rcio do ori"IlIt, '1"e :11(: CII-
1.'0 era leilo com Florença c L:OIl1 Vcnc/a,

i\ssill1 di:sle modo êle gralljeava lama c o
seu nome tornav:t-se conhecido, cm todo o
nllll1t!O (: li sita barr:l :lfluiam n.wios de v:í-
rias lIaciollalidades, para auferirem os prodll-

tos que :15 1l0SS:IS nnus trnzlnrn do Oriente,
tais como as especiarias c outros.

1\ sua importância, n:lo é somente devida
ao desenvolvimento comercial '1111' 101111111 t:
I()J 11:1ainda hoje, mas t:III1Ilt':1l1 :) riqlleza ('
Iormosura dos seus 1II01l111lJ('1I1o~;. quer scj.uu
nu 1I:1IJ hi:;!t')ricos; como S:)O () Mosl,'iro d(l',
jcróuinros, a Torre de Ilclôm e a fla~;i!ica d;l
I':strêla e outros de menor impurtânci».

I:' SCIII dúvida, para os l'orllll~II('Se~; do
IIl:tior oq:lIlllO e importância, o M(dcil'lJ do:;
[crúuiruus. I:sl:' situado 'e.n lIc1elll c f(li cdi-
Iicadn 110 reinado de 1), M;uiuc! 110 ano ele
Itl(m p:lr:1 comemorar ;1 ~~Iorios:t descoherl:1
do <::lIlIillll" 1Il:lrililllo p:lra a 11111;;1. r':. IIC';[(:
IIIOlIlIlIlClllo, :Idlllir:ívc:l a arte t' :t c~;cltllllr:1
allli~a, lia qual é sobreludo ullde prcdolllill:t
com mais pureza () rico eslilo M:lIlucIi IIIJ,
qlle resllltoll d:l \.()lllhillaç?lo dlllll e~,til() iIlV(~II·
lado 110 J'('illado de I), M;lJllll'I COIII (j J:,''[ic().

Iloje lias ~illas r;lpcla:i, CIICOlllralll-SC v:íriu:i
tt'ltnlllus, COIl1 os restos 1Il0rl:tÍs dos g-r:lll'
dcs hOll1ells da lIossa Itislr')ria,

blfilll l.ishoa foi a lI1;'\e tios walldes
II()IIJ(~IIS,dela parfiralll as esqlladr:ls qw' desCI>"
IJrilldo terr:lS dcram pn:sril~io e hom:! :'1lloSSa
p:ítria e dela p:lrlirall1 algull1.1s ve/cs o
:illilllO e :1 cor:lr~elll do povo Portllr~lIi:s quc
SOllhc hriw;alllcllle eXjluls:lr () inilllil~l) do
:;Cll lerri(t'lI'io,

Que IW~; iJllporla C!IW a SlI:1 oril:ClIl esleja
ofll~;cadil, se a Lisboa dc hoje t: IIlllitissilllO di-
ferellte da allli~a! J:í lIem dela existe nada qlle
a caradl:'rize: os st:II~;1.)J'édiw; (! rIJas foralll qu:\~;i
lol:t1I1I('llle d('~;ll'IlÍd()~; J1do~; lerr:lIIIO!OS c
jllcélldiu~;,

Lisboa tc.tI1·se torllado desde o rei nado
de 1), José ul11a lillda I~ Oj1lllc:llta cidadc, O
:,elJ clillla {: (klicio:;o, I' COII:il;llill:ll'ltlllt: rdrl's-
1':l(la pl'l;I:, l,ri:;.I:, do T('jo c Llvoll:cid;1 Jlr!.1
sua hela po~,iC;;\o gcogdfiC:I,

N:tlgul1s pontos de Lisboa enconll'al11-~e
:lillda vestil~i()s das ;lIlliJ~as :lIlIl:i:IS da cidacl('
t: () 'J'1'jo Villll:t 1I1:,i:, :'1'llli'lll d.1 (':1('1:1 IJlIt'
aJ~(}l'a tJcupa.

QlIem do Tcjo espraiar a visla si)bre esta
t.'1n nobre cid:lde, aprecia tkt'crlo IlIlIa rica
(' SI.·dIilor:t .p:li~;al:'·1I1 qlll' '.I~I'lJlI·(· dl':;f)('(k O~;
viajallles COlll s:llld;f(.k; ela po:;slIi 11I11:l (f:t:;
IIlai(Jl'cs praças do 1IIlllldo, a 1'raça dlJ Co-
mércio,

A parte IIlais rira da cidade é 'CIII l~er;d ;1
p:lrte haix:I, 1'U'Ollstl'llil!;t c pl:tllcada 110 rei-
lI:tdo de 1), José pelo sell 1I!lbil 11Iinistro ()
Marquês de Pomba!, dep')is que o terrível ter-
ramoto de 1755 exlel'lIli 1l01l parte da cidadr..
O resto da cidade qlle fdi/lllellte o terramoto
11:10arrasou,.l: hojc a parte mais antiga c po-
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brc: as suas ruas S~() estreitas c"vllll~arl1lellle
alravcssaclas por becos, COIIIO se nota 110';
bairros de All.uua c Mourari». O 5('I!,llIldo
bairro é assim ch.uuaclo por nele viverem,
IIflS pruuciros reinados tI:1 lIosga história, os
MOIII'O';, I,i~;h()a (: dil~lIa de ser a corõa de:
I '()rtlll.::tI, assiu: COliJO I)orlugal é a da Europa.

J n imr: r:, dr: IIf' .. I:t",.,:" J.IIH

J\ fUII" ,II, '1.01 lUlu ('lIln",·d."

-_;__--:)--~)~"'~---

-Outorio
,

Outono ! Oulol/o.'.Iti 1','/11lI/11a flor
Mostra sua .!!rI/('a, cspallu: seu odor I

.~O!II((lIIlt' o II/ar, qttrbra-s« t'S,,"IIIOSO
/:'SSt' mar lt70 brio, .. al tivo ... !fIlIlNJ!OSO I ...

E as andorinhas, depressa se yt70
1:'fII bandos silrntrs. pela imrnsitldo.

OU/Ol/O! OU/OItO! Sfl/U/OSII es/(/r,7o!
()ue /!/{í,r!llfl It70 /,'/'{lIIdl: pues 110 cora('lio.

CI/III/II/,'; III/or/ll/o ...., /lIIdil"'III/11 f/or,
(Juc l feito (lHorll do vosso eSpll!l/tlor 11...

Puflllll"da brisa, frr'sfa SI!'" rival,
(,),JI' h/I'S sus/lirlJr (1llm !lO /,1,,"1'1,.,,111 ...

Outono! Oulollo:! A lIielallcolla
()I/cbra o praZl'r, d(~slnz fl (zl"f!ria.

(,!UI' 11('jO ,'III II1,.I/II? II tll:.WJ/"C'170,
/I Irisll'Zll iI/fim/a, li IIl'J!ra solit/ll0.

1.111UOS" V/II CO!110'''lia 1reva dellsa
Cobn' !1'If1"I/II:ltI,! II lara imm.w/.

Outono.' OutOrLOI Foi-se o vertio
/trJeas, f/lIl.'llle sol I /Ir/cus, linda esta(tio I

RrpiwlII os sillos laslimo,Wf!lll:/Ite
/)'los ares f:SIHllIlllllt!O .w:u t!o!Jn plal/I!ellft:.

NI;o !lllIis pdos 1I/01l!t'S IIS I!icslas t!oirf/fll1s
r: tios rOl/xi"o!s as lIIimosas lo(u/as.

Ou 10110.' Ou "mo! I;' (l U"da fLor
/J(,'I'tll'l/ slla I!rf/(a, perdeu seu odor

l.ddi')1'(j .Iox,% ,[1.' IJ~..it(J
. A h !fio Ju ~.. 11110 \'um..:rclttl

I Partiram 11;1I) h:\ muito !lO cumpri ..
mcn to ilu rII di )~:'de VlTC!: rlia i:: :::1;.:1':1·-

dos, para os campos de batalha na
frente ocidcntnl, /)s I)IISSt)S ilustres 1"1"0-
rc~;~:()re~;Srs. Capit[lcs l:tlf.:'ar C;tn.lr)sl\
Vitorino Godinho, Rui Ribeiro e Te-
nente Machado. '

Por v:í rias vêscs Iórnm despedir-se
dos briosos oliciais alguns alunos dele-
gados dos diferentes cursos,

A todos élcs, 0Pt'ofioo[onal inter-
pretando O scut irdos :tlUI1()S lhes dcxc-
ja, testemunhando-lhes a sua cordial
al'eiçfto, e reconhecimento um regresso
Idiz ~l P:ítria depois de se cobrirem de
gl()ria nesta luta cruel ' em que todos
os povos latinos estão empenhados
contra t) militarismo virlo para ~ll'gU'
rança d~1sua liberdade e <llIloJ1!)lllia.

Pt:l(J nosso Ex.''''' Director interino,
Sr. Major A 'gl.las, fi:j oferecido no
n()s~;()carn:lr:,lda Mendonça I"<.:reira UIII

cxclllplar dum I'olltcto quc constiLue
uma Sua conferência sobre Camões,
com a scg-uinte dedicat(')ria: '

/lo "/111111 ;1;II'lItlOII(''' /'t.'I'l'lr" ':/11110 1,,'.'1"'-
III//IIho do ttrwlf!t' 1111lôrt: fuLto ((//IIO"/~aIlO.
q/le tem' Sl1Illpre 1II0slra(/0 lias Sl~as COlllpO-
si('lrf::; .

1l0HS()S estilll,:'''\'(,~i'H' :\.~;:'-oI;-

n:.a.ntes <1<>' ':1.b·':l.HO' 11:.1.s:l.i-

<l.n, <1(') 'nOHH() jOJ·n.:\;L, Jllrl.H

issc) se deve l·llli(-:\.rnente

':1.0N g"~':LJl (Ie~ .Ia. r.L:,,;r~,,~eH IlSl.

()Cicinn ~l',ipo~"-ú rica (':;pOl'

t • ') 't~'- 1 • 1'er SI <. <:> ' Inl <, c: , l><..~rlO< ('.)
e~-Icol'::\.l·•
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o NOSSO MENSÁRIO

Tendo terminado o seu primeiro
ano procedeu-se à elaboração do seu
relatório, o qual vem plenamente con-
firmar o que por várias vezes aqui
temos dito.

A elevada ideia da criação do nosso
periódico não foi compreendida pela
grande maioria dos alunos dêste esta-
belecimento.
Certamente, se todos conhecessem o

alcance do nosso me.isário, se se com-
penetrassem bem do seu importante
papel, se vissem bem os seus fins, não
aconteceria o que tantas vezes temos
afirmado e que os quadros que se
seguem confirmam em absoluto.

(Quadro I e II na pagina seguinte).
Que vemos? Que dos 262 alunos

que tem o Instituto, sómente 2 I escre-
veram para o jornal, (menos de 10 %)
e dêstes mesmo, sómente QUATRO
escreveram regularmente, isto é, uma
média de I artigo por jornal.

É claro que êste número se não re-
partiu igualmente por todos os cursos.

Da I.a secção nem um único aluno
escreveu para o « Profissional. »

A que atribuir isto? Talvez a ter
sido nula (e isto para não sair do
campo de aritmética, pois no da álge-
bra certamente encontraríamos para
êste x um valor <: o) a propaganda
feita a favor do mensário nessa secção.

Seja ou não esta a causa, o facto

não deixa de ser lamentavel, e neces ...
sita de urgentes providências.
Na segunda secção, a percentagem,

mais reduzida do que deveria ser,
aumenta natural e racionalmente dos
primeiros para os últimos anos.

Contudo, encontramos aí um caso
interessante: É que em todos os anos
o número de alunos que escrevem para
o jornal, é muito superior no comér-
cio ao da indústria. Quais as causas
de semelhante facto, não as encontra-
mos; e êste caso é tanto mais para
notar, quanto é certo que o número de
alunos do comércio é bastante infe-
rior ao dos industriais.

Tendo o nosso periódico em fito,
como tão bem a Direcção o afirmou
no seu primeiro número, desenvolver e
animar com a publicidade, todas e quais-
quer inclinações literárias e artísticas, não
sabemos a razão que levou alguns alu-
nos a por êle mostrarem má vontade.

Êle não representa mais do que o
produto do nosso trabalho (pequeno
ou grande, não o discutamos) e como
tal tem o direito de por todos ser res-
peitado.

Se a causa que inibe alguns alunos
das primeiras classes a escrever para
o «Profissional» é o receio de escrever
mal, tal facto não tem razão de exis-
tir.

Cada um dá o que tem ... diz o pro-
vérbio. E assim deve ser. Cada um faz
o que pôde, na medida das suas fórças,
e o seu óbulo, pequeno que seja, deve
ser respeitado pelos demais, porque
representa um trabalho.
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Dito isto, fazemos votos para que o
futuro relatório nos indique percenta-
gens bem diferentes das dêste e que
mostre que a ideia altruísta da criação •

dêste periódico, honrado produto do
nosso esforço foi enfim compreendida.

Alberto Rosa
Aluno do 6.0 ano comercial

QUADRO I

Alunos que escreveram para O profissional - Classificação segundo os Ctt7'SOS

.~

o .S

" "
o,§ g-s '" 3.' ano 4.° ano 5." ano 6.' ano"'~ ...~ es "'~ ..~ '"ao ..

(t.' do curso elornentari (2.' do curso elementar)otl Q '" o .. 'ü (3.' de CUriO elernent.) (I.' do curso secundário)
< < ..:e- <-lfr I;:- '"

.... '" O
"" ""-------

o 6 0j' . e o , o' s Comércio Indtis- Total Comércio Indiis- Total Co mér- Indtis- Total Comer- Indústria Total
"'O u "O U "'O lU -o lU '"O C.I

ma trta CIO tna CIO
= ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ --- ------- -- ----!~..;.... -- --- ------
~ ~ ~ ~ "O ~ "'O d ~ ~

.:;5 .:;5.: ~.: 'ª ":<ª"::::":;5 .:'ª..:I~..: E": ~ ..:1:::= ~ ~ ~ ~ ~ = S ~ ~~ e ~ e ~ ~ ã ~ ~ ~ ~ 4.1 .!eJ=Cl.leI U =u~iiç:4.lCU::::Vc:l'lU = ii = Qj
ee U t'dUCIIIU~ U ~uC"d(J~uC'$ucd(JC"1 U C"1 U C"1 U

'" '" "'"" ... ,, .. "''-'''''''''''''''''''1'"'' '"" ... "1'"O'~O'o'::O'&:.O'&:.O'&:. O' <J 0'''0''' 0''' 0'''0' "O' '-' CI"O''' 0''' O' <J O' '"c, c, c, c: c, c, .>.. c, c, c, "" c,------\----- 1---------------------------o o o o o o o o 2 7 2\16,50\02\11 3\37,5 0\03137\7018 8_136 4\1002 100 6\1~O

QUADRO II

Alunos que escreveram para O Pl'Ofissíonat - Relação numérica e iu.min«l

,
Artigos escritosAlunos

,
I Tot.lNúmeros do "Profissional ..

N.· Nome Ano Curso I de
I I I

I
I I I

artigos
I 2 I 3 4 I 5 6 7 ii

I I

I

I
I3 Barroso .......................... 5.' Comercial 3 2 4 2 1 2 2 1 17

36 l\f endonça ........................ \ 6.· Irulustrial 1 3 4 3 1 O 2 I 1 15
13 Rosa ............. ·.····· ... ····· . 6.· Comercial 4 3 I 2 O

I
2 1 2 1 15

15 Soares ............. ......... , ... 6.· Comercial 3 I

I
1 'i O 3 1 1 11

10 Lampreia ........................ 6.' Comercial O O 1 2 I O I O O 1 4
67 Isidoro ........................... 5' Comercial O I O I O O O I I 1 3 5
25 Malaeuerra ...................... I 6° Comercial 1 I O 1 O O O 2 O 4
18 Salvador .......................... 6.' Trulustrial 2 O O .0 O I

O O O 2
11 Calado ..................... ..... 4'

j
Comercial O O O O 1 1 O O 2 1

132 Ceuteno .......... , ............... 3° Comercial O O O O O 1 1 O 2
18 Mota ........................ ·· ... - Oficinal O O 1 O O O O O I
53 Vieira ........................... 4." Comercial O O t O O O O

\

O t
23 Palma ........................... - Oficinal O O O 1 O I O O O 1
77 Lucas ............................ 5.0 Comercial O O O I O O I O O 1
28 Vitligal 5." Come rclal O O O O 1 O

I O O I••••••• , ••••••••••••• 4 •• • • I

26 Franco ........................ .. 5· Cornr-r e ial O O O O I O O O I
61 Amaral .......................... 5.· I ndustrial O O O O t O O O 1

30 Ramalho ................. ........ 5.' Comercial O O O O O 1 O O I
41 l\1ascarcnha~ ...................... 3.· Cumr·rcial O· O O O O O O 1 J
58 Raúl ......................... ... 4.' Comerei,tl O O O O O O O 1 J
109 Gouveia

I

5.0 Comej'cia! O O O O O O O 1 I........... . ........... . I 1_ .I
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A Biblioteca Dos alunos
Ao pedido de alguns alunos secundados

pelo .nosso tenen.te .Ribeiro Gomes, para que
se cn.a~se uma biblioteca escolar, que melhor
permitisse a todos a leitura dos livros da Bi-
blioteca do Instituto, prontamente acedeu o
nosso Regente, e no dia 6 de fevereiro vimos
com alegria o nosso desejo transf,,)!"mad~ numa
realidade.

Era nossa vontade mostrar a tojos os lei-
tores de O Profissional, um relatório deta-
lhado do seu funcionamento.

Circunstâncias especiais, porêm, inibem-
nos de publicar os gráficos que seriam as bases
dêsse trabalho.

Contudo, para co npensar essa deficiência,
vamos tentar dar urnas indicações, sobre o
movi~~nto da Biblioteca, para que, há falta
de ~raflC?S que melhor o indiquem, por elas
o leitor fique fazendo uma ideia embora su-
mária, de qual foi a sua concorrência durante
o primeiro mês de actividade.

A biblioteca tem, até à presente data, estado
aberta todos os dias úteis, das 18 às 19 horas
durante o recreio e nos dias de feriado das
9 ás 12, das 13 ás 17 e das 18 ás 19,30 (;)

movimento das obro s

. ~tn 1 de fevereiro. rôram requisitadas à
Biblioteca d Instituto 52 obras, reputadas
rteis para os alunos consultarem. Alêm destas,
foram-nos nesh data emprestadas mais 2 pelo
sr. Tenente Ribeiro Gomes.

ficamos assim com 54 obras, donde 17
e. am romances e 37 com um caracter mais ou
menos scientífico.

ç'
I 01 com estas obras que e:11 6 de feve-

reiro a Biblioteca começou funcionando.
Em j O do mesmo mês deram entrada na

biblioteca as obras que até àquela data eram
pertença da companhia.

ficamos pois com mais S obras literárias
cuja entrada não produziu nenhum acréscim~
na afluência dos leitores, o que se compreende
porque tendo elas estado durante dois anos à

, (.• ) ,\1;',11d"tb horal, «,) hib,: ~[). t~lll ta,nl Gr'J
llll"j Jllad.) .lul',mte ;, hora da tnn,\, ,b" 19 'IS ~1,
jl:lra ü~ ah[ltl~ (Ju: ,1- sta não f:lZl'm po:lrt' .

~ispo~içãO dos alunos, já por todos haviam
SJJo lidas (**)

Verificando que o número de leitores ia
descrecendo, (**) com o fim de o aumentarmos
requisitamos em 14 mais nove livros à Biblio~
teca do Instituto, O que efectivamente o fez
cr~scer um pouco, especialmente no que res-
pel,ta a o?ras scientíficas, o que não admira,
p~)1Sa maIO:: parte das obras requisitadas neste
dia eram desse género.

Em 16, novamente com intuito de aumen-
tar ? nÚl11e:~ de leitores, que de novo des-
erecta, requisitamos à Biblioteca mais 11 obras,
entre as quais 10 de Júlio Verne, e desta vez
a .medida foi eficaz, pois que o número de
!eIto~es, .10g:0 no dia. seguinte, elevou-se a 42,
isto e, atingiu o tf1axlmum de todo o mês.

Talvez seja agora ocasião de mostrar ao
leitor, a fórma como estas obras foram aco-
lhidas pelos alunos.
E inútil dizer que a obras literárias tiveram
sempre a preferência às scientíficas. Sómente
no ,dia 13 estas últimas ultrapassaram as pri-
meiras ( 10 literárias, 12 scientíficas ): pena é
que ~ão possamos apresentar o gráfico do seu
movimento, onde os leitores teriam ocasião, de
observar as suas variações. .
f A falta de gráficos, porêm, podemos anre-
sentar o seguinte: '

Quadro indicativo do género de obras preferidas pelos
alunos

Segundo cs cursos

Qu,mtidades Percentagens
~~~
u:erã-I ' cientí- Literá-\ Scientí-

________ 1 nas ficas nas ficas

()j
'" , I 1'--1--1--

remu , , , . , , • , , , , , , . '\ 40 19 7:! 28
H," 3I1il." , , •• , , , , , • , • , 91 \ 24 7~t 21
4,0 an 1,. ' , • , • , , , , , , • • • 77 43 G4 i 36
Ô,O ali) • , • , , , , , " ".' 71 .'i4 57: 43
Ô,· auo ..... " .. ,."... 15 3:l 32 I 68

Total

Vemos pois o que acima dissemos: as obras
mais_pro,c:-tradas são as literárias (303, enquanto
a~ scientificas o foram só 172 vezes) que pode-se
dizer f verarn o dõbro da procur a que as scien-
tiiicas (64 % contra 56 (lo).

E esta preferência deu-se em todos os anos
excepto no sexto. Onde ela foi maior foi no 3.°

( .,>Ii' ) :\,1íalltI' St' vf',l'á istc', quar1llo estt, h!'rnos o
1iloúlile;!/.ú de leitul es, ,;
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ano, 91 literárias e 24 scientificas; segue-se-lhe
o curso oficinal, depois o 4 ° ano e por último
o 5.°, onde a percentagem é sensivelmente
igual (570 ° lit. e 43 % scient.).

É fácil de compreender a causa destas varia-
ções: onde as obras literárias são mais procu-
radas é nos primeiros anos, pouco propensos
a leituras mais instrutivas.

Mas não é esta a única causa de êles pro-
curarem de preferência as obras literárias: a
maior parte das obras scientífícas é escrita em
francês, língua ainda bastante difícil para êles.

Os últimos anos, alêrn de estarem mais
preparados para a leitura de obras scientíficas,
compreendem melhor o francês; daí a prefe-
rência que o 6.0 ano dá ás obras dêste género.

Se a percentagem dos leitores de obras de
caracter scientífico é maior nos oficinais do
que no 3.° ano, deve-se isto à existência na
Biblioteca de grande número de manuais em
português. Pó de-se efectivamente verificar nos
recibos da biblioteca que é êste o único géne-
ro de obras instrutivas que leem.

Qual o autor mais procurado? ....
Qual a obra mais lida?
É chegada a ocasião de respondermos a

estas duas perguntas.
O autor mais procurado foi António de

Campos Júnior. Efectivamente as três obras
que possuímos dêste autor foram procuradas
o seguinte número de vezes:

Marquês de Pombal. . 30
Luis de Camões , ' 28
Guerreiro e Monge : .. 21

A êste seguiram-se como principais os
seguintes:

Louis figuier, D. Virginia de Castro e
Almeida, Alexandre Herculano e Deniker.

É preciso notar porém, que se as obras
de Júlio Verne tivessem existido na biblioteca
desde a sua abertura, seria certamente este (I

autor mais procurado.
A obra mais lida foi o Marques de Pombal;

segue-se, u Luís de Camões, as Raças Huma-
nas, o Guerreiro e Monge e o Norte Contra
o Sul.

Todas estas são literárias. Das scientiíícas
a mais lida foi as Notas sobre Portugal, 15
vezes, e esta mesmo, porque dela tinham de
extraí r apontamentos para a aula de geografia
os alunõs de quási todos o.; anos.

movin1~nto de leltoree
Não podendo apresentar o gráfico vamos

indicar, embora duma maneira geral, as suas
diferentes modalidades.

O número de leitores, que em 6 de Feve-
reiro começou por 12, vai sucessivamente
aumentando até ao dia lO, data em que atinge
a cifra de 35. Descresse em seguida durante
os dias 11 e 12 (22), torna outra vez a subir
até 18, data em que atinge o seu maximo,
tendo no dia 16 decrescido um pouco na curva
ascencional (26). Em 18 baixa a O; passa em
19 a 21, e a partir dêste dia vai decrescendo
duma maneira muitíssimo irregular mostrando
nos fins do mês uma pequena tendência para
subir.

Vamos explicar as causas destas variações.
Não se tendo feito propaganda alguma da

biblioteca, e sendo alê:n disso a data da sua
abertura num belíssimo dia de Ioot-ball ( o
jogo predilecto do Instituto), e em geral des-
conhecida, compreende-se fácilrnente que à
sua inauguração sómente afluíssem 12 leitores.

Naturalmente êstes satisfeitos com a expe-
riência fizeram-lhe boa propaganda, e assim
se vê o seu crescimento progressivo auxiliado
ainda pelo mau tempo que sobreveio durant
os dias 9 elO.

A totalidade ati ngida em 10 deve ainda
ser atribuída ao facto dêste dia ser sábado. e
portanto a biblioteca ter estado aberta durante
3 horas.

No domingo saíram bastantes alunos, mas
como a biblioteca abriu por três vezes, ainda
conseguiu atingir a totalidade de 33.

Tendo alguns dos livros já sido lidos, sendo
poucas as obras hterarias, sómente 17 (*), e
sendo alêrn disso o dia 12 um dia de Ioot-ball,
a descida é por si só axiomática.

Novamente a chuva nos impede de irmos
para o Ioot-balí, e a curva sobe, sobe, auxi-
liada, ,ainda que fracamente, pela entrada de
livros novos em 14.

16, dia de foot ball, descida na curva.
Mas eis 17 COll1 o seu máximo de 42..
Razões:
a} A entrada de livros de Júlio Verne em

15. E para o provar bastaria examinar o grá-
fico em que está separado o movimento d
obras literárias do de obras scientíficas. Viamos
aí, se o pudéssemos apresentar, o seguinte:

QUt enquanto a cifra dos livros scientíficos

(.) f>is"'llw. 17 !Jflr,[U(' a entrada l'lU 10, das
Iltll'a:; til! compauh ia , de lIa.!a serv iu, e'Jloo_.iá tivemos
Ileasião dl' diz cr, quaudo tratamos ,I" muvrm euto das f

,,1'I'l\H,
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permanece estacionária, nos dias 15 e 16,
( 9) a das obras literárias passa nestes dias
de 17 para 33, isto é, quási q'e duplica.

b) Dia chuvoso não permitindo o jôgo de
íoot-ball.

c) o dia 17 foi sábado; 3 horas de leitura,
tendo a biblioteca abrido duas vezes.

Sendo três coisas a contr ibíiirem para o
mesmo fim, justifica-se bem o ser êste dia o
do maximum de fevereiro.

No domingo 18, os alunos que não foram
a casa saíram a passeio, de forma que não
houve ocasião de abrir a biblioteca.

Não se deve pois, dar importância a esta
descida, motivada por um caso de Iôrça maior.

A influência de Júlio Verne fez-se ainda
sentir em 19, dia em que, apesar de haver
foot-ball, ainda 32 alunos frequentaram a
bibilioteca.

De 21 a 25, dias de férias do Carnaval e a
irregularidade da curva nada pode mostrar,
visto que a abertura da Biblioteca era feita
muita irregularmente, muitos alunos estavam
em férias, outros saíam a passeio. etc.

No dia 25, por exemplo, as saídas não
permitiram a abertura da biblioteca.

Em 22, 27 e 28, a pouca Ireqúência da
biblioteca relativamente aos dias anteriores às
férias, deve ser atribuída a três causas:

a) Os romances existentes, e os livros
scientíficos reputados interessantes já tinham
sido lidos por quási todos os alunos. Há
muito tempo que não entravam obras novas.

b) O tempo manteve-se regular, prim-
tindo livremente o Ioot-ball.

c) foram estes os últimos dias do 2.°
periodo, o qual como acontesse com todos,
foi anunciado pela acumulação de exercícios
escritos, sendo portanto uma época em que
para estudar todo o tempo era pouco, e que
não p.rrnitia distracções literárias a ninguêrn.

frequência
A biblioteca to; regularmente frequentada,

como se pode ver no quadro que se segue.

FreqúêncÍ& da Biblioteca

Cursos

Ofi( ii.al _ '"
~.o ano .

Totalidade Média
de por

i frequência 'llufl

C8 2,0
j' - 6.5,::>

l~O 5
125 5,5
n g

47ô 5

4.0 anu _ .
• 5.· ano. . . .. . _. _. _.. _ .

6.° ano.. _.... _... _.... _. _. _ .

Total.. " .... _..

Vê-se pois que saíram da Biblioteca,
durante () mês de fevereiro, 475 obras, oque
dá uma média de 16 obras por dia. Indica
isto uma frequência média de 16 alunos por
dia, isto é, 1/6 da totalidade dos existentes
nesta secção. foi, portanto, a Biblioteca regu-
larmente concorrida.

Os alunos que mais a freqúentaram, foram
os do 6_° ano. Este facto é não só devido ao
seu maior grau de instrução, mas ainda a
cada dia, um aluno dêste ano está de ser-
viço à Biblioteca. A -êste segue-se o 3." (UJo,
cuja afluência à Biblioteca ( .. ) era motivada
pela presença de romances, que durante o
mês foram a sua leitura predilecta.

O curso oficinal foi o que menos vezes
Ireqúêntou a biblioteca. Como as suas obras
preferidas eram as literárias, foi êste o curso que
menos aproveitou com a criação da Biblio-
teca.

I'cnr luaôe s

a) Sendo uma das causas dos alunos
dos primeiros anos não lerem as obras de
carácter scientífico o facto de elas serem escri-
tas em francês, necessário se torna que se
requisitem à biblioteca do Instituto obras con-
géneres em português para que êles delas se
aproveitem.

&) Sendo as obras de Júlio Verne, uma
das principais causas do aumento de leitores
na biblioteca, bom seria requisitar a colecção
completa, pois, muito embora com estas obras
poucos conhecimentos úteis venham adquirir,
costumando-se a freqúênta-la, íácilmente isso
se converte numa necessidade, e terminada a
leitura das obras dêste autor, começarão lendo
outras que mais úteis lhes sejam. Será então
ocasião de aumentar o número de obras
scientificas tanto em português como em
francês.

r ) O .novimento da biblioteca, duma forma
geral, é regido pelos seguintes princípios.

Aumenta:

a) com a renovação das obras, principal-
mente literárias.

b) com o mau tempo.

Diminue: ,
a) com o foot-ball.
b ) com a proximidade dos fins dos perio-

'dos escolares.

(.) Comparar li>tt8 dados com os fo rr ecidos na
tabela do .!ITovimer,lo das Ob1'OJi.
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Eis aí, caros leitores, o que podemos dizer
sôbre a nossa biblioteca

Ela representa certamente um grande au-
xílio para os alunos, que ao mesmo tempo
que nelas podem distrair o seu espírito fati-
gado das canseiras dos estudos, podem tam-
bêrn encontrar os elementos necessários para
completarem os conhecimentos adquiridos nas
aulas.

Pena é que a verba destinada à aquisição
de livros seja tão diminuta que nos não per-
mita a compra de muitos livros que nos são
indispensáveis.

Ao leitor benévolo que decerto compreende
bem o alcance desta nova instituição, fazemos
o seguinte pedido:

É que, caso possua alguns livros que, por
ter já terminado os seus estudos ou por qual-
quer outro motivo lhe sejam dispensáveis, os
ceda á nossa biblioteca, favor pelo qual todos
nós lhe ficaríamos extremamente gratos.

Alú,do Rosa

o H SSO ANIM TÓGRAfO

Foi no dia 14 de Abril corrente mês
que se inaugurou entre nós o anirnató-
gra fo tão anciosamente esperado, não
só pelos alunos, como pelos nossos
superiores. Deve-se isto especialmente
à boa vontade e esforços dos Srs. Te-
nente João Ribeiro Gomes e do nos-
so regente, que têern sido unânime,'
em dotar este estabelecimento de ensi-
no com tudo que lhe sej.. necessário
para o aperfeiçoamento dos alunos.

A sua inauguração constituíu uma
pequena festa de caracter verdadeira-
n ente íntimo, assistindo a ela além
de tojos os alunos, algumas famílias
dos nossos professores e igualmente o
nosso Ex.'"" Director.

O programa foi deveras interes-

sante. Muito contribuiu para o brilhan-
tismo desta festa a tuna composta
pelos alunos da 2 _a secção que execu-
tou vários números de música sob a
regência do seu hábil professor. Mas
de, todos estes números o que mais
nos agradou, foi sem dúvida o Car-
naval de Venêsa executado pelo nosso
professor Snr. Joaquim da Costa Brás
e acompanhado no piano pelo Snr.
João Ribeiro Gomes. Todos os núme-
ros musicais foram calorosamente
aplaudidos, e bem assim a orquestra
composta pelos aludidos professores e
alunos Serra, C. Guerra, Correia,
Gomes Barata e Américo Alves. Inú-
til será dizer que o animatógrafo tem
sido um valioso auxiliar das nossas
aulas de Geografia e História. consti-
tuindo um predilecto devertimento
nos sábados à noite e nalguns recreios
durante os dias úteis.

É mais um benefício que se intro-
duz entre nós, e lógico será esperar
que de futuro isto assim suceda, por-
que podemos afirmar que o Instituto
vai sendo um grande estabelecimento
de ensino unde não faltam comodida-
des.

O programa constava do seguinte:

CINEMATÓGRAFO

Actualidades n:" 45 (Oaumont)
Naufrágio (Drama - 2 partes)
De Marselha a Port-Said (Natural- 1 parte)
Destruição dum Zeppelim ~ - 1 » )

Dos Apeninos aos Andes (Drama - 4 partes)
AS cidades conquistadas (Natural- 1 parte)
A caça aos piratas (Natural - 1 parte)
[ulot de viagem (fita cómica - 1 parte)

MÚSICA - No" intervalos

Hino nacional
Le gréviste travesti (passe-calle de C. Brás)
Lilaz (valsa de C. Brás)
Bon soir (polca de S. Morais) •
Pilrete (pas de quatre de C. Brás)
Fado da revista «Domino- (de Dei Negro)
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MÚSICA - Dura ,t,> o ""UI r ,l;.:ti fiL.ls

Simple aveu (Romance de f. Tomé)
Pendant le Flirt (entre-ado de Berger)
Inquieta (Oavote de C. Brás)
Saca-muelas (passa calle de Careéedo)
Fantasia (Composição popular de C. Brás)

st«. io ('u/"do
..\1«110 do 4.1) ano co.ncr 'ial

----\~~--

~ tardinha
o sol escoudia-se no horisonte dei-

xando aparecer por entre a espes~a fo-
lhagem de um pequeno bosque OH sem,
já diminutos e fracos raios. Eu sentado
na relva 110 cimo da encosta contempla-
va embav ecido um majestoso quadro:
Alêm nas ramagens de um veterano frei-
xo ouvia-se o canto melodioso, o tim-
brado de um rouxinol.

Lá em baixo, no vale, por entre pe-
dras poídas um fio crist.alino ocultava-
se correndo debaixo da fresca relva
um regato no qual um pastor com o
seu reban ho l-ierefrescavam. O seu mur-
múrio ouvia-se distintamente no ciruo
da encosta, Aqui corria manso e límpido;
além ::>cg-uiaabruptamente, saltitando
por entre os seixos e arrastando consigo
as fulvas areias.

Do outro lado do vale rnua peq uena
aldeia com o seu campanário no meio,
alvo como a neve tocava melancólica-
mente as 6 horas, incitando OH aldeões
que recolhiam d08 trabalhos encostados
aos braços de lindas camponeHaH, ::t re-
sarem as ave-ntarias. Os pastores, reco-
lhiam as suas reses para ati dirigirem
à aldeia pelos atalhos circundados de
troncos rugosos de seculares oliveiras
onde as avez.itas em constante gorgeio
pareciam despedir-se, tnis eram os seus
copiosos trinados. O ;;01 ia-se afas-
tando 1entanH.!nte dando a êste ([uadro
sumptuoso um aspecto de doçura e de
beleza (Jue jamn,ís pol1errt descrever-se.

Por fim acabou por desaparecer. O si-
Iêncio era profundo, só no vale o regato
parecia gemer. A visão então parecia mais
encantadora, desperto por fim do tor-
por em que se encontrava contemp lando
éste panorama. A minha consciência
aconselhava-me a pedir poisada numa
dessas ofllegrcs herdades que a vista en-
cantam c deslumbram, para ver despon-
tar os primeiros raios anunciadores da
alvorada !. . 111 as a noite aproximava-
se e eu recolhi h aldeia entristecido por
não poder continuar naquele poético lu-
gar e pensando nos deliciosos caprichos
que nos reserva a natureza! ....

./. Amaral
Aluno do 5.· ano industrial

<) -Cov eiro

Vivia lá na aldeia um mísero coveiro
Um simples camponês, um obscuro obreiro
Encanecido e fraco no triste lidar,
Na fúnebre missão dos mortos enterrar.
Nunca da alegria, o riso embalador
Entrara no seu lar a dissipar a dor,
E jamais a esperança, a etérea mensageira,
Um dia lhe mostrou a face prazenteira
Ai! não, nunca! Que êle, o vil trabalhador,
Exgotara lentamente o calix da dor!
Era uma alma boa, carinhosa e santa,
Velada por tristeza que mata e quebranta
E todo o seu viver era oculto mistério,
Passado com pezar no triste cemitério.
Tinha só uma filha um anjo encantador,
Uma loira criança de riso sedutor,
De um encanto tão vivo, tão doce e fiel,
Como as que idealizou o grande Rafael.
Lindo botão de Abril desabrochando em flor
Beijado pelo-luar, embalado pela dor ...
Com uns olhos azuis de tão meigo fulgor
Que escondiam tesouros de filial amor.
Por ela. com ardor o triste trabalhava;
E quando à tardinha, enfim, ao lar voltava,
Quando o doirado sol a explendorosa fronte
Num rubro cambiante sumia no horisonte,
!: o terno rouxinol o canto delicioso
De súbito calava triste e receoso,
~essa hora imensa de funda nostalgia,



VIII o PROFISSIONAL

Cheia de um vago encanto de doce poesia
Ao ver surgir a filha, que o vinha esperar
Com um sorriso meigo, com um doce olhar,
O mísero, coveiro fraco e abatido
De todos desprezado, de todos esquecido,
Sentia ir-lhe n'alma um doce bem-estar
Que todo o consolava do vil labutar.
E, quando alguma vez, sob a canícula ardente,
No cemitério triste, solitário e quente,
Tinha de enterrar uma mimosa criança,
A imagem da filha, de confôrto e esperança,
Acudia-lhe à mente c'um riso magoado,
Com dorida expressão no rosto delicado.
E a cada enxadada que a custo vibrava
Na terra ressequida, ardente como lava,
Era como cruel e forte punhalada
Que lhe despedaçava a alma atribulada
O mártir coração ...

E nessa ocasião,
Uma lágrima de dor bem a custo retida
Cala com vagar na terra endurecida,
Como uma fresca gota de orvalho matutino
Caindo sôbr a flor no colo peregrino,
Como as que no Calvário a Virgem derramou
Quando o meigo Jesus no suplicio expirou ...
E no entanto, o povo da graciosa aldeia,
Como de mil chacais esfaimada alcateia,
Que o fitava sempre de olhar coriscante
Como se visse ao pé o Inferno do Dante
Cheio de crença vã, de vã superstição
Que muitas vezes nubla o facho da razão

Dizia rancoroso:
•Que malditos coveiros,»

Bandos de homens crueis, miseráveis sendeiros;
Que raça infernal, de lúgubre mistério,
Que toda a 'lida passa pelo cemitério,
Sem dó no coração, aquilo é barro vil
De Judas ou Caim, uma cáfila servil.
A escória vergonhosa da civilização,
De fúrias de assassino e manhas de ladrão,
De bronzeo coração e alma de negreiro
Que explora a Morte e a Dor pelo Universo

inteiro
Sem sentimento algum de carinho ou amor
E onde nunca brotou da piedade a flor t-

Caía Ieda a noite e no cemitério
Velado pelo pavor de um terrível mistério
Como de Ossian fantástica visão
Só um homem cavava à luz dum brandão
Mortiça e palpitante ao sôpro da nortada.
Alucinado e louco em fúria desvairada,
Inquieto e febril, o rosto macerado
Onde lagrimas de dor sulcos tinham cavado.

Era o pobre coveiro,
O simples camponês, o obscuro obreiro. ,
O seu destino atroz, fatal e doloroso
Perseguia-o sempre como um cão raivoso,
Como um bandido que na sombra espera

A vítima inocente e após a dilacera:
A filha encantadora, a criança tão querida
Dos seus olhos, a luz, a luz da sua vida,
Sucumbira há pouco em lenta agonia
Como ao vir a noite se extingue a luz do dia,
E jazia sem vida num torpor letal

No esquife funeral.
E êle, o trabalhador, denominado assim
De alma mesquinha e vil de Judas ou Caim,
Enquanto o vento agreste passava sibilando
Dos ciprestes os ramos, furioso, açoitando
E no etéreo azul de um puro resplendor I

Mostrava a linda lua o eternal palor,
Ao vibrar finalmente a última enxadada
A terra ressequida pelo luar beijada,
Reunindo-se na morte ao anjo tão amado
Caía para o lado, inerte, fulminado!

Isidoro j. de Brito
Aluno do 5. ano comercial

OFERTR

Pelo Sr. Manuel Ramalho dos Santos,
dig.mo alferes em serviço nêste Instituto, foi
oferecido à nossa biblioteca um exemplar do
Collins Large Type Dictionary,

É o primeiro, e não certamente o último,
que acorre ao nosso pedido .

Em nome de todos os alunos, agradece-
mos-lhe reconhecidos a sua oferta, tanto mais
valiosa, tanto é certo que êste livro foi um
verdadeiro achado, pois na nossa biblioteca de
há muito se fazia sentir a falta dum bom dic-
cionário inglês, que nos facilitasse a leitura
dos escritores da nobre Albion.

Dü ecção

---~--

ÉCOS---------~

Partiu 110 dia 25 do corrente para a França, rIO

desempenho do seu serviço, o nosso ilustre capitão
dI' adrnin istração militar Sr. Sá da Costa, provisor
neste estabelecimento.
Em nome de todos os camaradas apetecemos um

regresso muito breve e feliz ao brioso oficial.

Tivemos o prazer dr- ver entre nós o n08SO Ex ...•
Director Sr. Tenente Coroue l Ortigão Peres, adido
militar em Paris, e que> por motivos familiares
sr demorará alguns dias em Lisboa.
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N.o lZ - Z.O ano Ccmp. c imp. na Tip. do Inst . Prof. dos Puro do Exercito Maio de 1917

Passou há poucos dias o aniversário da
fundação ~ nosso querido Instituto, contan-
do assim já seis anos de existência bastante
proveitosa.

Com quanto houvesse feriado, à seme-
lhança dos demais anos, não se pôde reali-
zar, por motivos de fôrça maior, a festa
anual, que ficou transferida para dia ainda
desconhecido.

Entretanto êste dia não foi de todos
esquecido, tendo o nosso Ex?" Regente,
Sr. 1.° tenente Antonio Ferreira de Sousa, ao
saudarmos a Bandeira, proferido um breve
mas entusiástico discurso, que terminou por
mostrar qual a utilidade do Instituto para
"S membros da família militar que se via
impossibilitada de ministrar instrução aos
seus filhos, se a República não cuidasse da
educação e ensino.

Finalmente foram levantados vivas à
Pátria e à República, correspondidos sefllt-
pre com o maior entusiasmo.

A noite houve sessão animatogrâfica que
decorreu animadissima, sendo para louvar
li iniciativa de alguns alunos que tocaram
vários trechos musicais escolhidos, entre os
aplausos da selecta assistência.

Harioso .l íllliÚI"
Aluno co 5.(1 ano comercial

o
Sempre nos e deveras consolador

registar aqui datas memorá veis, factos
heróicos e nobres que nos façam relem-
brar o passado; que encerra qualquer
coisa de grande, sublime c virtuoso.

E esta data/é daquelas que nos rejubi-
lam, porque nos evocam os tempos
redentores das descobertas marítimas
c. das conquistas, à sombra das quais
Portugal se dignificou, tornando-se o
senhr ,r supremo do universo,

Foi o que se deu após o descobri-
mento desta extensa região hoje deno-
minada Brasil, e à qual estamos íntima-
méntc unidos pelo sangue, pela língua
c tradições gloriosas e imorredouras.

Fntre nós foi este dia celebrado com
uma sessão animatográfica, havendo
também recitações várias pelos alunos
da 2.a secção que foram sempre bas-
tante aplaudidos.

Porem, oque constituiu maior impor-
tància foi a conferência realizada pelo .
aluno José J. Dinis que decorreu bri-
lhantíssima pela irrepreensivel manei-
ra como a conduziu, sendo com imenso
prazer que abaixo a reproduzimos, da-
do o interesse que deve despertar em
todos, que, excluindo os dotes orató-
rios do nosso colega, encontrarão mais
sinais evidentes do esforço de um
rapaz que se abalançou pela primeira
vez a um trabalho que demanda muita
perseverança e inteligência .

. José da C. Barroso Júnior
Aluno do 5.· ano connrcial



II o PROFISSIONAL

Relatório da visita à

Manutenção Militar de lisboa
r

(Continuação do n.? 10)

Para a regulação dos moinhos há vários parafu-
sos. Os moinhos são todos munidos de aberturas late-
rais, que permitem a ventilação dos moinhos. A con-
veniência destes orifícios está.no evitar o aqueci-
mento demasiado dos cilindros.

Peneiração-Os aparelhos empregados p ara esta
operação são: peneires t' sassores .

Peneiro» - Compõem-se em geral ,de uma caixa de
madeira, rectangular, colocada com a face maior para
baixo e suspensa por hastes oscilantes e flexíveis. Na
parte inferior estão Iigados a uma roda horison ts l
animada dum movimento muito rápido.

As faces inferiores dos cofres, nome da.lo 11caixa,
têem apenas os orifícios necessários para a saída da
farinha.

\
Saseoree-s-i) papel dos sassores nesta operação é

separar os roIões, sêrnolas e sêmeas, por forma a reu-
nir cada um daqueles produtos, com as mesmas di-
mensões e densidades, depois de lhes ti rar alguma fa-
rinha que os peneiros não tiraram. ~ este estabeleci-
mento há 2 espécies do eassores: sassores rle rolões
e sassores de sê molas. Dos primeiros existem 4 (' dos
~egulldos G.

Fábrica de pão -Gpralmentt' para'a fabricação
do pão não se ernprez a apenas uma farinha .• Iustifl-,
ca-sp, esta mistura pela necesaida.de (1f1fixar tipos
uniformes e iuvar iá veis de pão; sobretudo quando se
trata .lo fornecimento às tropas, corno sucede neste
estabelecimento, A primeira tran~f<lrmação que a
farinha sofre nesta depen(lência é a que sofre nos
aparelhos, chamados Iotadores mecânicos. Têern por
fim misturar as farinhas que hão de compu r o pão;
«s ta operação pode-se renovar tantas vezes quantas
quizermos em virtude duns parafusos que existem
dentro duma caixa e ({ue estão anirr.ados do movi-
mento de rotação. São êstes paqfusos flue misturam
as farinhas quc ;tntececlentementp são lac;çadas numa
caixa, que tambêm fazem partp <10 aparelho, e qUt.
prejrctam a farinha para uns peneiros de orlllr sai
p!lr,a outra caixa I' assim sucpssivamréntt'.

Amassadura-Na Manutenção esta operação é ft>Íta
com os amassadores mecânicos do tipo Borbeck e do
tipo \Yerrner & Pileiderer. Estes últimos são os me-
lhores e está demonstrado pela rXf!priênda r!IWaarnas-
~adura com êles efectuada é mais perfpita rIo que
" dos manuais, com maior ulliformi,htd", " com rnaiô
facilidadp e rapidez. Consistprn em tinrts mrtálicag
dentro das quais giram urna hélice e uma pá, qlll'
revolvem a massa a ponto .le ser praticávrl a cosedu-
ra. Esta massa tí composta de farinha, água e fer-
mento, l\. fprmentação é uma rIas opera\'õrs ilHlispPII-
s:í.vt'is para o fabrico do pão. O objecto do fermrntn
t~ a distensão do glúten, e o desenvolvimento ,ln
anidrido carbónico, tornanrlo dnstt\ modo a digestão
mais f:tClI e fazendo Com 'lue o pão sf'ja, como vul-
g-armellte St' rliz, mais leve. •

A m::l!sa ao sair dos a~assad<)rtts é lançaria Huma
balanç'a que pesa semprp a mesma 'luantidadp. dp

massa, que a põe sempre da mesma espessura e que
depois a divide em partes iguais constituindo cada
urna, destas partes um pão vulgar.

E preciso atender a algumas condições no funcio-
namento dêstes amassadores.

Estas condições são: as quantidades relativas de
água, farinha e fermento.

Cosedura - Para o cosimeuto do pão há ua manu-
tenção um forno modelo a que chamam () forno de
Perkis, quc consta de 2 partes perfeitamente dis-
tintas: a câmara e a fornalha. Esta é separaria da
primeira por meio duma grossa parede de barro re-
fractário. Esta separação tem a conveniência de a
câmara e a padaria estarem isentas de se sujarem do
pó do carvão ou do elemento empregado para o aque-
cimento, das cinzas, etc. A parada que separa as (luas
câmaras é atravessada por uns tubos metálicos, her-
me ticarneute fechados, e que contêem agua. Uma (las
extremidades dêstes tubos fica mprgulhada no fogo
existente na câmara, transmitindo-se o calor por meio
deles, dela para a fornalha.

Geralmente para aproveitar o calor os fornos são
duplos, isto é, 2 fornos sobrepostos e.uaquecidos na
mesma câmara. Estes estão lig:ldos a um manómetro
qne indica a pressão a que as suas paredes estão
submetidas.

Êstes fornos são melhores que quaisquer outro;
porque os tubos estão dispostos de forma a coser o
pão igualmente, o que se vê peja côr que todos trazem
ao sair (10 forno; porque o consumo do combustivel é
menor, aumentando portanto o rendimento; o carre-
gamento e a descarga do forno é fácil e rápida por.
que o lar tÍ móvel; sendo os fornos construidos quasi
todos de ferro as reparações tornam-se raras.

O transporte de pão para os depósitos faz-se por
intermédio de estantes móveis, nas quais pode per-
rnallt'cer para en xug ar.

Fábrica da Bolacha - A bolacha aqui fabricada
tem a seguinte composiçã,): água, farinha. fermento
e sal, compreendendo as seguintes operações:

Amassadura - É feita em arnassudoros mecânicos
semelhantes aos usados na arnass-idura de pão.

Dêstes amassadores a massa vai para urna máqu i-
na: a. máquina do laminar; onde é reduzida a lâmi-
nas tão pouco expessas quanto quízermos.

Desta máquina passa para outra: máquina de cor-
tar, onde r'. reduzida a rr,ctàngulos de 0,11107 :>< 0,"'05.
Desta seguem para outra onrles são picotados.
E8ta picotagllm tem a vantagem ele tornar o cosi.

mento mais f,lcil.

Cosedura - Esta operação é feita em fornos Corno
os rle coser pão, sendo porêm a temperatura mais
baixa, ollrlc permanece durante 15 minutos. Lança-
-se a bolacha em prateleiras que são tranRportadat!
para dentro do forno por meio duma corrente sem fim
,I'n,lo cI\ própria que os transporta.

Fabrica de massas alimentícias - A massa faz-se
num aparPlho semelhante aos usados para esta mes-
ma opf'ração 00 fabrico do pão mas com formas
atlquadas para êste trabalho. A massa. Jeve levar
pouca "Igua, não só para auxiliar o enxug-o, como tam-
hêm para impedir a fermentação,

No lamin:tdor a massa é reduzida a lâminas de fra-
ca expessura. Estas lilminas são Jepois enroladas C'

Jrovadas para o cilindro onde serão comprimidas e
obriga,l!ls a pa.ssar por uns orifícios praticados numa
das bases do cilindl'o de compressão formando deste
modo tubos ,lI" m'lssa, d'l grossura de 3 decimilíme-
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tros sem quebras nem defeito. Estes tubos são cor-
tados por uma faca animada dum movimento circu-
lar em torno do centro do círculo da base, podendo
ser êste movimento tão rápido, quanto mais peque-

\ nos se quizerem fabricar os tubos. Depois de cortados
segue-se a operação seguinte:

Secagem - Os tubos são transportados para urnas
caixas herméticamente fechadas ficando sug eitos a
uma forte corrente de ar originada por urna ventoinha
colocada num dos lados da caixa. Daqui .) encaixo-
tada e transportada para os armazens.

Armazéns - Existem vários nos quais se vê o bom
citado de conservação oe todos os produtos e o aceio
em que se encontram.

Quási todos os trabalhos são feitos por mulheres o
que se torna mais económico.

Màrio Gouveia Pinto
Aluno do s-" ano comercial

---~

Aventuras de fernão Veloso
(Lusiadas, canto v., est. XXIV-XXXVI)

No dia 4 de novembro com grande
alegria dos portugueses foi pela atalaia
denunciada a presen;;a de «terra».

Esta que ao princípio mal se podia
enxergar pelas suas linhas. ap~mas esbo-
çadas, começou pouco a pouco a tor-
nar-se mais nítida de forma a apresen-
tar ante os olhos dos audazes marinhei-
ros todas as belezas duma paisagem
Africana.

Vasco da Gama deu ordem para lan-
çar ferro e em breve todos os portuguê-
ses se encontravam pisando as ardentes
areias da Etiópia.

Porém Vasco da Gama e os seus
pilotos não descançavam: Munidos dos
aparelhos que então possuíam trataram
de tirar o ponto da costa em que se
encontravam, verificando que se encon-
travam para alêm do trópico de Capri-
córnio em plena zona temperada do sul.
Encontrava-se Vasco da Gama fazendo
as suas observações, quando notou que
alguns dos seus traziam prisioneiro um
Indígena que haviam encontrado no
mato.

, Quizeram perguntar-lhe novas da
India mas como o não compreendiam
nada puderam fazer limitando-se sómen-
te a mostrar-lhe alguns objectos de 011'0
e prata ante os quais o selvagem ficou
indiferente.

Mostraram-lhe depois outros objectos
de menor valor. como contas, gUisos e
barretes vermelhos com os q uais o sel-
vagem se mostrou contentissimo. •

Deixaram-no então em liberdade
levando comigo todos êsses objectos.

Logo que se viu solto, o preto diri-
giu-se para a sua povoação que ficava
próxima.

No outro dia, com grande espanto,
todos os navegantes viram uma grande
quantidade de pretos todos nns que

. vinham ver se também alcançavam os
.mesmos objectos que seu companheiro
havia levado. Tão dóceis se mostraram
que Veloso, um dos navegadores pOl'tll-
guêses, confiado na sua força, teve SI.

arrojada ideia de os acompanhar para
estudar os seus costumes e vêr as suas
habitações.
Já havia passado longo tempo que o

Veloso tinha desaparecido ao cimo do
outeiro, quando os seus companheiros
já cheios de ansiedade, o viram apare-
cer correndo na. direcção da praia. Se-
guiam-no alguns indígenas que pelos
seus gestos pareciam aprisioná-lo. Ime-
diatamente Nicolau Coelho partiu em
seu auxílio com a sua gente.

Mas antes que tivesse tempo de lhe
prestar qualquer socorro, um bando
dêsses selváticos íncolas, que até então
se conservara, escondido apareceu de
súbito despejando sôbre os portuguêses
uma saraivada. de pedras e<azagaias) que

\ feriram alguns, dos nossos, entre êles o
próprio Vasco da Gama.

Então éste audaz navegador deu or-
dem para atacar os selvagens que em
breve foram postos em fuga não sem que
muitos dêles tivessem pago caro a sua
traição.

Encontrava-se já Veloso a salvo e OR'
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portugueses navegando de novo por
essas desconhecidas paragens, quando
um dos marítimos perguntou irónica-
mente a Fernào Veloso:

Então Veloso amigo aquele monte é
mais fácil de descer que de subir! Ao
que o arrojado português respondeu
sem se perturhar:- Sim é, ..

Mas quando eu para cá vi vir tantos
aqueles cães) depressa um pouco vim

por me lembrar que estaveis cá sem
mIm.

Leonel Pereira Cunha
Aluno do 5." ano industrial

DESCOBERTA DO BRASil
Passados dois anos sóbre a descoberta do caminho

marítimo para a Índia, que veiu acrescentar à história
da Humanidade as páginas mais brilhantes que enalte-
cem os fastos da nação portuguesa, D. Manoel encar-
regou Pedro Álvares Cabral, do mando de uma arma-
da de treze navios, que devia assegurar o comércio e
o poderio das índias a favor de Portugal, visto já esta-
rem entaboladas por Vasco da Gama as primeiras rela-
ções comerciais que deveriam trazer resultados profi-
cuos ao reino.

Era a frota magnífica e poderosa e tinha como capi-
tães, alêm de Pedro Álvares Cabral, Nicolau Coelho e
Bartolomeu Dias, o primeiro que ousara dobrar o cabo
da Boa Esperança e que por uma fatalidade do destino
no seio das suas ondas ia encontrar desta vez o perpé-
tuo sono da morte. '

No dia 8 de Março, domingo, o sol resplandecente
espalhava os seus rutilantes raios sôbre a cidade de
Lisboa que ostentava nêsse dia galas festivas e pompas
sem egual.

Os sinos das diversas egrejas de momento a momen-
to, repicavam alegremente, dando sinais de festa rele,
giosa e a população de quási toda a cidade, atavia-se
jubilosa para assistir ao acto solene há dias anunciado
de bôca em bôca,

Nas águas do soberbo Tejo, vê-se a frota ernpavesa-
da de ílâmulas e galhardetes, desfraldados airosamente
ao vento, dando um imponente e rnagestoso espectácu-
lo àquelas praias.

Nestas, o povo alegre e triste, aglomera-se para ver
de perto a magnificente e poderosa ~Tmada; há ali
entre a multidão, mães e esposas que choram angustia-
das pelos que em breve partem, deixando-as cheias de
amarguras e cuidados pelo seu destino; há lambêm

corações amantes e frementes de dor que possuem
apenas como refrigéro para as candentes frágoas que
lentamente lhes consomem o peito, as etéreas lágrimas
que rolam pelas suas faces.

Principiou então a missa na capela do Restelo, funda-
da pelo Infante D. Henrique para animar a devoção e
fé dos marítimos. Estavam presentes os grandes do
reino e entre êles o rei de Portugal D_ Manoel tendo
ao seu lado Pedro Álvares Cabral que dêste modo
recebia solene testemunho do apreço e consideração
com que era tido na côrte.

No altar mór, magnificente e grandioso, eleva-se o r
estandarte real da ordem de Cristo e das tribunas pen-
dem colchas de fino damasco que dão imponência
magestosa aos atavios da capela.

Terminada a cerimónia relegiosa, o rei com a sua
côrte deslumbrante, dirige-se para a praia do Restelo
por entre aclamações e vivas retumbantes da população
entusiasmada. Nas eminências da cidade, a multidão
apinha-se compacta, para ver melhor o magestoso espe-
táculo, que se desdobra ante os seus curiosos olhos.

No cais, D. Manoel despede-se comovidamente do
capitão mór e dos outros comandantes; dado o SInal
da partida, levantam-se âncoras, desfraldam-se velas, e
a gloriosa armada impelida pelo sõpro da fagueira bri-
sa, sai pela barra fora e toma a direcção do cabo Espi-
cheI.

Em terra o povo comovido saúda os arrojados filhos
do mar, que vão arrostar as fúrias oceânicas para
darem a Portugal o lugar de honra na história univer-
sal.

Apoz alguns dias de próspera viagem, avistaram o
arquipélago de Cabo Verde, onde uma violenta tem-
pestade de tal modo agitou os mares, que os navios
envolvidos por serras de ondas, ora lhes tocavam as
cristas, ora se profundavam nos abismos cavados por
elas.

Acalmada a procela, juntou-se toda a frota, com
excepção do navio S. Nicolau que depois arribou a
Lisboa, continuando os 12 restantes pelo oceano, e

'afastando-se um pouco da costa, segundo as instru-
ções do eminente navegador Bartolomeu Dias.

A 21 de Abril, as 'aves redemoinhando no espa-
ço ou poisando airosamente sõbre as vagas e as auras
fragrantes que impregnavam fl atmosfera, anunciaram
aos viajantes a proximidade de regiões desconhecidas.

No dia seguinte apareceu no horisonte um ponto
escuro, que gradualmente ia crescendo; a anciedade de
todos é enorme; subitamente ouve-se a voz possante
do gajeiro da nau capitânia que grita do cesto da
gávea: terra! .. ' terra! .. _ É indescretível o que se pas-
sou no ânimo daqueles homens, habituados aos rudes
trabalhos do mar; um grito unânime de contentamento
saiu de todas as bôcas, e até mesmo aqueles a quem o
encarniçarnento de sucessivas batalhas tinha endureci-
do o coração, se descobriam comovidos perante aquele
monte de formas arredondadas que lhes lembrava com
funda nostalgia as serranias e alcantis da sua ditosa
Pátria.
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o monte que se destacava de um prolongado negru-
me, constitu-a as eminências da serra dos Aimorés,
parecendo saudar em sua mudez os intrépidos navega-
dores, que tinham sulcado ignotos mares, para virem
plantar a invícta bandeira de Portugal, nestas remotas
paragens de todos desconhecidas.

Depois de se terem reunido em conselho os capitães
dos diferentes navios, ficou resolvido que iria a terra
Nicolau Coelho, um dos companheiros de V?SCO da
Gama na sua famosa viajem á Índia.

Á medida que a embarcação em que ia Nicolau Coe-
lho se aproximava da costa, ia aumentando o número
de indígenas, armados de arcos e de flechas e teste-
munhando \10 rosto o espanto que lhes causavam as
embarcações coisas com~ que animadas e sobrenaturais,
que pareciam apenas obedecer ao impulso de uma von-
tade única.

Entretanto os marinheiros olhavam maravilhados
para o grandioso espectáculo que se desenrolava aos
seus olhos; dir-se-ia que alguma fada encantada, tinha
vindo bater com a sua varinha mágica, naquela soberba
região: vastas florestas que se revestiam miraculosamen-
te em todos os tons; plantas tr epadeiras esbracejando
e espreguiçando-se, cercavam os carcomidos troncos,
das árvores mais remotas; pelo chão o musgo desde o
mais claro ~.o mais escuro formava verdadeiros bancais
de veludo; fiores peregrinas de graciosas nuances des-
prendiam aromas subtis; um verdadeiro mar de folha-
;.,cm que ao sopro da nortada e se assemelhava a um
oceano de ondas diversamente coloridas; a natureza

, ostentava a magestade sem egual das suas louçanias.
O sol ardente e tropical reflectindo-se na brancura

da praia, inundava de luz o vasto horizonte da terra
descoberta: nos seus bosques milhares de avesinhas
gorgeavam alegremente, saúdando dêste modo os impá-
vidos navegadores, impelidos pelo furor do oceano
para tão longínqnas paragens.

Desconfiados os indigcnas por verem em suas plagas
homens desconhecidos tinham receio de se aproxima-
rem, mas vendo os gestos amigáveis dos portuguêses
<:1'1 que lhes pediam para abandonarem as armas, apro-
ximaram-se a medo, recebêndo COl1l demonstrações de
ólegria algumas dádivas das mãos de Nicolau Coelho.

Estavam assim estabelecidas as primeiras relações de
amisade entre portuguêses e arborígenes.

No dia 24 de Abril, Pedro Álvares Cabral mandou
kvantar âncoras e correr para o norte, em procura de
um pôrto seguro onõe pudessem abastecer-se de água
eJlenha. Tendo navegado cerca de 10 léguas, encontra-
tram uma enseada onde entraram os navios menores
ficando as naus a dos recifes por não haver fundura
suficiente.

Alguns marinheiros apanharam dois indígenas que
pescavam numa almadia apresentando-os ao capitão
que os recebeu com bonhomia dando-lhes o que indi-
cavam desejar.

Para comemorar êste glorioso feito, Pedro Álvares
Cabral mandou erguer perto da praia uma tosca cruz
de madeira junto á qual ouviu missa, embarcando 11!1

,seguida para a Índia depois de ter plantado o padrão
das quinas, símbolo de posse da ditosa Pátria Portuguêsa.

No en tanto, esta preciosíssil11a descoberta que mais,
tarde hav ia de legar explêndidos tezoiros, passou quasi
que despercebida aos olhos dos portugueses. que con-
centravam toda a atenção nas riquesas maravilhosas da
hi'dia. A lndia! Que nome tão mágico que alvorotava e
deslumbrava tantos corações, bastava pronuncia-lo para
se sentir na alma um louco desejo de riquesas, que
esquentava o sangue, e impelia o ânimo a audaciosas
aventuras.

foi um sonho qúe teve a duração de um relâmpago.
aquele que nas épocas áureas absorveu Portugal.

Caravelas entravam e saíam sem cessar, no vasto e
concorrido estuário do Tejo, trasendo desfraldada galhar-
damente ao vento, a gloriosa bandeira das quinas.

Mancebos levados pela ambição insana e sórdida
que lhes inspirava o oiro, êsse metal vil e mesquinho
que ha de ser eternamente o grande agnete da ruína e
corrupção da humanidade. para lá partiram com o
cérebro esbraseado, abandonando a sua pátria, os seus
amigos e os seus lares!

A índia era como uni manancial de oiro, de riquesas
é de maravilhas extraordinárias, onde os portugnêses
cevavam as suas ambições. E, quantos dêles na sua
pátria ignaros e réprobos, de lá voltavam cheios de
felicidade, com uma riquesa obscura e duvidosa, talvez
regada COI11 o sangue de muitos lndios, ou adiquirida
à custa de ignomínias e traições. Houve mesmo até
algu ns governadores portuguêses, de sanguinários ins-
tintos, que praticaram crimes de requintada selvageria
desprestigiando um pouco o brilho a toda a nossa gló-
ria.

Portugal tinha atingido o seu apogeu; Lisboa torna-
ra-se o maior empório comercial do mundo, dando
assim o derradeiro golpe no predomínio das repúblicas
do Levante. Navios extrangeiros de aspectos curiosos
aglomeravam-se no porto, alraídos pela fama dos por-
tuguêses: grandes caravelas entravam e saíam abarrota-
das do oiro e das especiarias, que da India nos eram
enviadas par a encherem os cofres do Estado.

Porém, êste fausto espantoso e louco que tanto
poderia beneficiar o reino, foi a causa da sua ruina

Os campos desertos pela falta de braços, faziam pre-
ver em longínquos rebates uma época de fome e de
miséria; as indústrias quási que se tinham paralisado e
o povo amolentado e prevertido pela sêde do oiro,
perclera aquele carácter belicoso e sóbrio, com o qual
tinha assombrado a humanidade.

Passada esta época d~ febre e de desvario, D. João
III, teve a feliz ideia de mandar colonisar o Brasil,
pté então esquecido pela ambição portuguesa. Para
êste fim começaram a saír do reino um gra1lde núme-
ro de emigrantes, na sua maí<:Íria condenados, jesuítas
e criminosos, que ai principiaram a estabelecer colónias
ou capitanias, governadas por capitães, nos quais o
governo da metrópole depositava a maior confiança.

Cada capitão podia alargar á sua vontade o territó-
rio para o interior, contanto .que não desse logar a
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conflços de especte alguma. Convêm aqui notar dois
elementos que embora divergissem de ideias tinham o
mesmo fim: ganhar muito; êstes elementos eram os
jesuítas e os judeus. Os últimos ficaram tristemente
célebres na história brasileira, pela série de violências
que praticaram. Fundavam aldeias, deslumbravam os
selvagens com os explendores do culto católico, explo-
rando habilmente a conhecida acção da música, sobre
toda a casta de animais.

Havia lima feitoria donde saiam para o sertão um
grande número de bandeiras, COI11 o torpe fim de
apanhar escravos; a crueldade dêste comércio chegava
a ser feroz; a morte esperava os que resistiam à prisão e
as vendas no curral era a sorte dos submissos; roi uma
~~)'uerra primitiva e selvagem, sem vislumbre de huma-
nidade. Em 1665 um certo Fávila incendiou 800 malo-
cas, matou mais de 1000 índios e trouxe escravizados
um rebanho de 400.

Mas por outro lado se a falta de braços para a agri-
cultura obrigava a estas carnificinas, é evidente que
para a defesa também eram necessárias represálias ter-
ríveis. Eram enormes as perdas dos portugueses nes-
tas horriveis lutas; a gente de Coutinho foi trucidada e
devorada na Baia. Alêrn deste tétrico acontecimento
deram-se ainda muito, outros que nos mostram bem
o ódio e a ferocidade que os selva.n-ns usavam para
com as nossas tropas.

'Os jesuitas que impassíveis tinham presenciado esta
guerra de extermínio, quiseram domesticar para Jesus
os indígenas americanos, como tinham ji feito à gente
civilísada da Europa; pua êsse fim, deslumbravam-nos
com cerimónias vistosas, encantavam-nos C0111 a música
e apareciam-lhes como seres superiores, quási deu-
se,. /I. instalação de UIII colónia francesa no Rio de
Janeiro veiu complicar COIll um novo elemento, os
anteriores motivos de desordem. Alem de Sá conscguin
expulsa-los, mas não pôde vencer as tribus tupinarn-
bas que St~ encontravam ao lado dos IIOVOS colonos,

Enquanto os aimores saqueavam o litoral, os tnll1oin.:s
atacavam S. P:l1llo. :'>Jesta ocasiãll, ()~ portugues<.:s
enéontraralll um precIoso ::uxiliar num facto de ordem
natural, sempre repetido mas ainda nào explicado; a
extraordinária severidade das cpedemias nas raças
arborigenes, em contacto COI11 os emigrantes.

Em 15M, as bexigas lavrando os indios extenl1iníl-
vam-nos; vendiam-se famintos par:! escravos e aballdo-
navalll os filhos fuvindo à peste.

Durante o ílltilllo reinado dos I1IOIJarcas castelhanos,
a maior parte do Brasil passo1l par:.t as mão; dos
Holalldese~. Em ló21 fundou-~,.' 'I C')ll1pallhia das índ'-
as Ocidentais, rujo fim era a co nquista e saque do Hra-
sil e o apresalllentn das 11Iercadorias do Perú e do
M 'xico 1las águas do Atlântico. A oq!anisação era ell1
larj!a escala a reprodução do que antcs e p:lrticular-
mente, tinham feito os mercadores de Lnlldres.

f_1I1hora a nossa fldministração colonial fósse viciosa
como nos acusam, o facto é que ela crio1l naçõé~, frz
!{cnninur e lla~ccr as sementes de novas pátria~ 1I1tra-
tIlarill3S, enql1anto que as companhias holandes:h

apenas souberam criar um sistema de roubar os traba-
lhos aos indígenas, depois de terminado o período das
rendosas piratarias.
. Em 1624 apareceu uma esquadra em frente da Baía:
a cidade foi tomada sem resistência, o saque abundan-
te e as egrejas profanadas. Vendo o estado de abando-
no em que se encontrava a cidade, o bispo D. Marcos
Teixeira, num rasgo épico e sublime colocou-se à fren-
te dos indígenas fugitivos, trocando o báculo pela
espada como nos tempos medievais. Os holandeses
foram derrotados mas a cidade não pôde ser recon-
quistada.

Estavaruos numa época em que Portugal não era
mais do que um coval de lodo para receber o tábido
cadáver de um pobre povo escravo! Entretanto lá fora,
nessas regiões maravilhosas, em que o sol tem mais
brilho e o ceu mais claridade; em que há pérolas que
rutilam corno estrelas; onde as energias se quebravam
e os espíritos se currompem numa tiste promiscuida-
de de chatins e de heróis, viam-55 os últimos pladinos
envolverem numa apoteose de heroicidade a invicta

, bandeira portuguesa.
Débeis eram pois 05 esforços que Portugal podls

fazer nêste período de opróbios e de vergonhas, para
livrar a sua colónia americana ,lO jugo extrangeiro.

Os holandeses iam avançando; em 1636 dirigiram- c
para a opulen tíssima cidade de Pernambuco onde de
certo havia muito a roubar, l\lo.tias de Albuquerqi
enviado a defender a cidade, não lhes I odendo resisti;'
retirou-se para () campo entrincheirado do Bom Jesus
que se tornou o prirnelrn baluarte da independêneí
do norte brasileiro. A lição da Baía servia agora a05
holandeses, que se preparavam para a gt.erra 1 laneando
conquista de todo o Brasil. As pritueiras tentativa-
porêm foram infrutíferas.

Uma esquadra espanhola enviada para expulsar os
hol. ndeses obrigou-os o. recolherem-se ao Recife onde
esperaram pOl' reforços.

Nada lhe', podia v~.ler, senào a inopinada e pérfi j

traiç:io do mulado Calahar que se ofereceu para o~
l~uiar pelos caminhos Illul trilhados do sertão, pLl:b
angras e canais d:.t costa que êle conhecia de cor, cOla
a aglldesa de sentidos de um selvagem.

J:.uquanto os ]1nssos premaneciam 110 seu arraial sem
ata~arem, os holaudcscs iam ocupando os portos, c
o.sst'lIhorado-se da costa. Obrigados a retirar pari o
Sul, os portugueses entraram lm Porto Calvo onde
Calabar, (J causador de tantas vicissitudes lhes caiu nas
miios. O I1Il1lo.to foi enforcado e esquartejado, pagal'df)
~s 1m a iutal11c viugança, que via consumada.

() exodo dos pcrnambucauos, é Ria página fÍlnehrc
e sangrellta da história hrasileira. Pudidos pelos árido'!
sertões, HlI1o.relos dt' febre, sequiosos e famintos, ouviam
horrorizados o rngido, aterrador dos animais sdva-
Il ns e o tétrico gemer das sclvas, que lhes da\'a a ideia
de 1I1ll carpido côro de finados. A coluna que avança-
va ia deixando ull1a esteira de cadáveres, que as fer:l'i
e os abutres l·,íaimados dcvoravam ávidamente.
flll i[,14 os holandeses perderam J\laranhão e o Ceará,
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dois anos depois, os brasileiros levados ao cxtr- 11\)

pelas opressões e vexames de toda a ordem, liberta-
ram definitivamente a sua pátria, da dominação estrau-
eira.
Com a descoberta das minas de oiro e de diamantes,

o Brasil começou a prosperar indo para lá todos os
anos um grande número de colonos.

No fim do século xv as minas principiaram a exau-
r-r-se e os jasigos quási improdutivos, não davam
para pagar o sustento dos mineiros que se arrui-
r avam, quanto mais para enviar 100, arrobas de ouro
rara Portugal essa metrópole madastra, que nada sa-
~iava, nem os impostos nem os monopólios, entre
0" quais o do sal vexava todos'

Faniltisa~os pelo fogo do entusiasmo liberal que os
filósofos franceses derramavam como lava pelo mundo,
o brasileiros iam lenta e progressivamente despertan-
do da atonia, em que tinham estado imersos por tantos
anos,

Ao mesmo tempo em que rebentava uma revolução
na França, ia rebentando outra em Minas. Tiradentes
e Freire de Andrade, os principais chefes da conspiração,
pagaram no patíbulo a sua nobre audácia, mas conse-
suíram aliviar os sofrimentos da população e definir
o pensamento nacional, maduramente elaborado, no
século anter or.

Em 1807 D. João VI, ante os perigos da invasão
francesa, que -ião soube arrostar, deliberou como mai
prudente abandonar a Pátria, rugindo para o Rio de
janeiro, onde desembarcou com dusentos milhões de
crusados e 1')000 servidores, entre marqueses, condes,
comendadores e cónegos.

Deslumbrados ao princípio, ptlo espantoso fausto da
<tação portuguesa, o" hra~IHrus não tardaram a obslr-
vár, quanto valiam ês~es explendores da mdrópole.

(Continua)
José Júlio Di!lls Gago
Aluno dt\ 4. o aDO (OlT.C'· ...~nl

<Yfepla
Bem pf')}S~WalllOs nót;, quando dl-

poi~ do pf'dido feito pelo nos~o ('olltliseÍ-
pulo Alherto Ho H, parl-l que ofere('cl's('1lI
li·,J)·os ;t nos, fi l)ihliotet'a, C*) tivemos no
paH:..;ado lllímero o prazl'r dr' agradett'l'
a oferta (1,) nOf'FO alfl'l'f'i" Ex.mo Sr. Ma-
nuel Ramalho dM Sântol') 'lHe ê~te não

~·I 1', ,,·11 (\111 ii 1ft! ..).4 l1tbli?'ew dos
alulIo$.

serra certamente o últ imo a atender o
nOK:-;O pedido,

E ));10 foi

() (listinto aluno do 2.° ano (la Fa-
euldade cIp Direito (le Lishoa. Ex.mo Nr,
Arn al do Bl'a lr.~.o, acaba de ofcrc ('('1' h
llOHI'l(L biblintP('a tini li\ ('I) intitulado CO-
Jll[:ROIO 11\rrpRRNA Ul{JN~lf.l DE
POR'I'{f(/AJ.I. (:Ollll'i'lta dedi('atól'ia, qne

honra sohremaneira o jH lu-m «onhecido
nome do nosso lnstjt.uto :

Aa Instituto Profissional du.· Pupi-
las du Eaército, obra 1/U'l'itúrin f', altruie:«,
uertladeiro orqulho da Repâblica I

( tterece

Ai ril dr; 1,l117

A :-)U:1 Ex.", 0:-; nossos sinceros
:l)!l'ad(·(·imento..: .

A DÍ1w'ÇClo

<) ~alo
Airo~o ( marual, soherho de vaid2de,
Uarboso o busto trguido, a CrIsta avermelhada,
Ao romper da manhã, a viva claridade,
Solta o seu canto forte, o canto da alvorada.

l:. todo se espaneja, Slta Magestade,
Alada sentinela, alegn: c descuidada,
Dizendo cm seu cantar: Despertai mocidade.
Erguei-vos pr'o labor. pr'a lide abençoada;

Paparigas, Ceifai as messes alniradns.
1 avI', dores. semeai as terras desbravadas
(Jue o trahalho vos ~eja c nobre galardão

f: <empre da manhã, ao explcndido clarão.
Do galo ao canto forte, tudo se levanta,
Do gl\lo ~o canto fortr, tudo parte e canta!

Isidoro j. de Brito
'I.1"r.o d 5. ano cpmer, .1
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Durante é ... te mês foi o Instituto V1S~-

tado pOJ" alg'nmas individualidudes de
destaque no nosso país.

ARRim deram-nos o prazPl" (L vir apre-
ciar os nOSHO~ trabalhos escolares, al-
gnru'l membros <la Comiasão Pró-Pátria
do Rio de .I aneiro, que He demoraram
entre nós horas, apreciando meticulosa-
mente tudo o flue havia no Instituto
que lhes pudcxse servir de modelo para
a org·Hlli8aç~l.Odum colégio destinado aos
filhos dos nossos soldados morto." em
campanha .

HaRtan'Í dizer unicamente que depois
da visita passada e terem usaixtido a
nm exercicio militnr os ilustres visitan-
tes sairam daqui perfeitamente satisfei-
tos e maravilhados pelo valor que en-
cerra êste estubelecimeuto insc-revendo
11(. livro dos visitnu tes as palavras qUl'
s ' ~egtlPlll t' que «onatitnem () J10SSO orgu-
lho, () ,to paí" l' () (los JWSS')S superiores.

Salmos desta cusa mais do que nunca confiantes
I!(IScapacidades da /lossa raça e admirando os ofi-
ciais a cujas competênciu e deâlcação o governo COIl-

fiou esta obra.
Possam escolas como esta multiplicar-se pois que

nelas se poderá crear uma IlOva geração digna de
lU/I grande destino!

LiSl101!, 22·{j-917
u) Cundido Sotto Maior
Clrlos Afalheirn Dias

Dignou-se S. Ex:" u Alinistro da Guerru, untes
da suu partida panl u frellte de batalha, deixar-me
(I lIonroso encargo de acompon/zar li dignll comissão
do PriÍ-Pátriu do Brasil (lOS estalJf'lecimelltos de
obru Social e Tllte!ar do Exrrcito. A opi/lÍl1o de
s.as Ex.IIS bem expressa fica acima. Faço votos pelo
êxito dI! obr,j grolldinsll que se propõem rellliwr.

• I fais IImll vez mI' conp,rutlllo com (l progre:so do
Instituto.

Lisbou, 22·5-9/i
D!,idério Elru

r. I.. ')

Igualmente nos visitaram em missâo
de estudo os.distintos alunos ela Escola
Normal de Lisboa, acompanhados pelo
digno Director 8n1'. Tomás da Fonseca
flue levaram daqui as melhores impres-
flões, como bem se pode apreciar no
que se segt1f':

•Visitei, com professores e alunos da Escola Nor-
mal de Lisboa, este Instituto de que todos levaram
as mais vivas impressões.

Asseio, método, e disciplina, tudo aqui impres-
siona e encanta.

Obra de verdadeiros educadores e patriotas, ela
é sobretudo uma obra digna da República que lhe
deu origem.

Lisboa, 30-5-917
Tomás da Fonseca

Em excursão de estudo.com os alunos da 3.uclasJe
da Escola Normal de Lisboa, visitei hoje este Insii-
tuto de educação, que reputo modelar, tanto sob o
ponto de vista higiénico, como profissional. E é para
louvar o zelo, e perseverança, o esforço que ête
represe/da por parte do corpo docente.

Lisboa, 30-5-917
Alberto Pimeniet

Pal'tin TIl para França o'! ilustres ofi-
('iai~ do E.·(.rcito, Slln,,: Uapitàe::; Vito-
rino G ninwrii.cs (' .Freire Quaresma. que
duempellhavam aqni 01' lugares de Re-
g'ente da l.a HeeC;flo e Comanuante de
('(llllpanhia da 2.a Secçi'to.

A cst<'!,çil.o foram. deiipedir-sí:' dos brio-
S(\~ lIlilita)"(>H lima eomi1'lR:lo de a.luno:'
dn G." ano.

Aos tliguo:'! oficiai" (pie t~\ eram a
penhorante amabilidade dt· nol' deixarem
n slc'n (·<trtfto (il' de::lpedida 0'" lllall. re,'\-
pej tOHO" agrudeeimentos, da parte de
to(lns 01' ahlllo:-l.
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NO INSTITUTO
Enquanto o tempo corre, enquanto

a vida se estiola em ações efemeras, em
casos grotescos, alguma coisa mate-
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manter esta instituição, mas saltando
o capítulo dos sacrificios, porque na
hora presente essa palavra, na sua mais
restrita significação, é comum aos po-
vos, e consequentemente aos governos.
seus repi esentantes, entro unicamen-
te no caso mais geral, no de interesse
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o içar da bandeira no Instituto

rialmente se realisa, nesta obra pro-
videncial do governo republicano,
obra imensamente justa, essencial-
mente necessária, e que se chama o
«Instituto Profissional dos Pupílos do
Exército».

Considerando os esforços que o go-
verno envida para pecuniariamente

OODDDOOOO~:_ ~ __--

mais palpitante, isto é no que, poderia
vir a ser, e no que certamente será,
dadas as condições económicas e poli-
ticas do período que atravessamos,
êste estabelecimento de ensino.
Enquanto uma grande parte das for-

ças vivas da nação, se encontr am des-
locadas dos seus mi steres pugnando
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pela causa da Pátria, enquanto essa
geração, que constitue a geração pre-
sente, se esfacela e aniquila, existe no
torrão natal uma camada nascente, a
geração futura.

Esta, que constitue uma formidável
fonte de energia, que ha de preparar
e sustentar o resurgimento da vida
económica, é aquela para a qual
todos os paises olham como seiva que
virá vivificar num impulso seguro, a
arvore da nação, semi amortecida, quasi
exausta pelo esforço aturado, enorme
e grandioso que neste momento pa-
tenteiam à face do mundo, esses agru-
pamentos de povos.
Chegou até nós neste recanto oci-

dental da Europa a atração poderosa
da guerra, a voragen tragadora do
abismo, onde nos lança mos, cumprindo
numa honradez sensata, leal, estoica,
o que muitos países que se reputam
grandes mais de uma vez têern traido,
abusado, ou esquecido - um tratado.

E enquanto para a guerra parte a
geração no pleno uso da sua virilidade
mascula, no torrão natal fica o quê? ..
a criança guiada na sua inexperiência
da vida, pelos cuidados maternos quasi
sempre deficientes.

Surge neste momento crítico, a açáo
protectora d'urna instituição de moral
sã, de instrução sólida, que arranque
num impulso seguro, forte, consciente,
a criança do pantano onde se pode
abismar, para a erguer pelo esforço
sublime do trabalho, à vida honrada
dos que querem e podem honrar a so-
ciedade em que vivem.

Esse pa pel protector pode ser repre-
sentado pelo Instituto ou por quaisquer
outros estabelecimentos similares, mas
nenhum melhor que a instituição que
actualmente frequentamos, pode de-
sempenhar, atendendo as suas disposi-
ções, a missão altruísta, imensamente
nobre, de educar e proteger uma parte
da jovem e futura geração pórtuguesa.

J[lÍl'io •Soares Pinto

Aluno do 6.0 ano comercial

INsrRU~ÃO MIliTA R
Vejamos como, prosegumdo na evolução

dos anos, a I. Militar no Instituto, tem sofri-
do alternativas de intensidade diversa, descre-
vendo oscilações pronuncíadas, que mais ou
menos estreitamente se relacionam com o fim
a atingir, com a orientação dos instrutores,
com a época do ano, e com o grau de instru-
çào militar dos alunos.

No ano lectivo de 1911-12. o primeiro do
funcionamento deste estabelecimento e que
por sinal começou por melados de Janeíro,
vêem-se conjugar elementos de natureza di-
versa, originando uma corrente de oposição
lenta e passiva ao desenvolvimento do ensi-
no militar.
Como factor principal, como força dirigente

é a orientação seguida, fundada numa deter-
minada ordem de ideias, totalmente diferente
das atuais, que se relevam facilmente. Como
fator secundário, mas não menos importante,
apresenta-se a resistencia passiva do corpo e
espirita, da criança principalmente acostumada
á vida livre, descuidosa, e fácil do lar paterno.

Pela açào dessas duas causas principais, a
I. Militar ministrada no primeira ano de funci-
onamento do Instituto, veio um pouco aquern
da escola de soldado.

Em compensação, os exercias ginasticos,
mostram-se exuberantes de energia, denotando
uma correçào minuciosa.

Entra-se no ano lectivo de 1912-13 e o
Instituto compreende então duas secções au-
tonomas, estreitamente relacionadas concorren-
tes mesmo num fim unico, a educação e a
preparação dos alunos.

Mas ... o momento é critico: a partir den-
tão internado em Alfarrobeira, passo a igno-
rar completamente os factos, e por isso desco-
nheço os dados em que possa fundamental-
mente basear qualquer apreciação ao ensino
militar dos meus colegas de S. Domingos.

E por isso ainda que sinceramente cons-
trangido entro agora a tratar esse assunto
unicamente no qu se relaciona com a 2.a
secção.

Estamos no 2.° ano da fundação do Insti-
tuto. Com a cedencia dumas 30 ou 40 armas
Sneider os nossos conhecimentos militares
parecem tender a evoluir, caminhando numa
tropega marcha ascencional, obstinadamente
amparada por esse velho instrumento de
guerra, visualmente deselegante, materialmen-
te pesado, que nos fazia contrair todos os
rnusculos do corpo, em arrancos desesperados
quando o tentavalllos elevar a altura respei-
tave!.
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Conseguimos todavia juntar aos conheci-
mentos rudimentares que possuiamos mais um
fator importante da escola de soldado - o
manejo de arma - .

O ano decorreu lentamente como sempre;
e como é natural, passado o inesquecivel peri-
odo das férias, o sol ao nascer tornou outra
vez a deparar com estes seus infatigaveis
admiradores, ferverosos crentes nos dias de
inverno, mas já frequentando o ano letivo de
1913 -14.

Começou-se então a acentuar um fenó-
meno vulgar mas de capital importancia,

risado com estes ardores bélicos, o farda-
mento começa sofrendo tambem esta influen-
cia em mudanças radicaes.

Predominam as marchas gradualmente
extensas, educativas da resistencia e da von-
tade.

A escola de pelotão, e depois a escola de
companhia vão-se sucessivamente executando
ainda que nas suas formações mais rudimen-
tares.

Tudo enfim evoluiu gradualmente quando
o final do ano veiu opor nm dique insupe-
ravel a essa torrente belicosa.

:mooooOOOOOOOC
-o
I ~<ro

I

o
o

a
o

oo
I

Instrução militar
00000000000000.

que marcava o inicio duma nova orientação
que sistematicamente se foi anunciando na
adaptação dum regimen interno mais ou me-
nos militarista.

A isso não andou extranho a desejada
substituição das terríveis Sneider, pelas modi-
cas Manhlicker.

Um sopro de energia, parecia então querer
avivar o surgimento dessa ideia nova saida
da orientação tomada, que intensificava duma
maneira extranha, num aturado impulso, o
seguimento dos exercicios militares.

Ao rufar dos tambores, ao toque estridente
dos clarins, revela-se e acentua-se a primeira
disciplina séria, rigorosa e implacavel.

Enquanto O paisanismo vai fugindo aterro-

Mêses decorridos e o novo ano lectivo de
1914-15, começa envolto nas brumas do
inverno, a estação terrivel duma monotonia
incomoda, durante a qual paralisam quasi os
exercicios militares executados no campo.

Chega a primavera, e ao lado do resurgi-
mento da natureza cheia de seiva e vida de
sorrisos e flores, resurge tambem o som rouco
dos tambores de guerra, marcando o passo de
parada.

O 5010 agora regado pelas chuvas prima-
veris está um pouco mais consistente. E os
exercícios recomeçam, seguindo a escala ascen-
dente e gradual das intensidades.

Executam-se marchas ordinárias em que a
companhia atravessa armada de espingarda e
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sabre distancias de 12 a 13 Km. ao fim dos
quais executa um pequeno ou grande alto
conforme o tempo de que se dispõe.

Ao armamento existente havia-se juntado
umas 50 armas Kropatchek COI11 o seu res-
pectivo sabre i grande quantidade de panos
para tendas de campanha; e finalmente a
acquisição de 15 bicicletes permitiu formar um
pelotão de ciclistas.

A instrução agora é completa, tanto quanto
pode ser a instrução ministrada nos quarteis.

Os movimentos são precisos e bem execu-
tados, a escola de companhia já não é ne-
nhuma novidade que nos intimida. A disci-
plina parece ir lançando raizes a dentro das
formaturas, nos exercicios militares.

E assim passam lentamente os 9 mêses do
ano lectivo, ao fim dos quais, após o periodo
de ferias entramos de novo no ano seguinte.

Este, junto a uma maior intensidade e a
um mais perfeito conhecimento da escola de
pelotão, talvez motivada pela concorrencia
dalguns alunos ao posto de 2.° sargento de
infantaria, apresenta o facto anormal dum
exercício, que consistiu na permanencia e bi-
vaque em Carenque da 2.a companhia de
alunos.

Apesar de aí se haverem executa varios
exercícios militares, como ataques a posições,
empregando a bala simulada, poderiam ser
esses exercícios de fraco efeito instructivo,
mas o que é incontestavel, e o que ainda não
tinham os experimentado, eram as delícias do
bivaque sobre a palha e sobre a serra em-
quanto o vento assobiava em impetos ter-
riveis nas quebradas proximas.

Este exercício que poz fim à série de exer-
cícios militares do ano lectivo de 1915-16,
foi extremamente interessante.

Pormenorisa-lo seria conveniente, mas a
falta de espaço impede-me e por isso passo a
tratar do que se refere ao ano lectivo de
1916-17, isto é, ao ano presente.

Como no ano passado um factor extrema-
mente atendivel, a preparação de alunos que
queiram seguir a carreira das armas, tem
imposto ao ensino militar uma intensidade
grande, junta a um cuidado meticuloso.

Com efeito, a mais pequena parcela de
tempo, não pode nem deve ser despresada,
porque para um bom graduado a matéria é
extensa e o tempo rareia.

Nesta orientação, procurou-se moldar o
ensino pratico, por uma orientação pratica
tambem, tentando obviar ao inconveniente e
atraso das condições atmostericas.

Com esta ordem de ideias, passou a ins-
trucção de recrutas, por exemplo, que em
parte não requer grande movimento, a ser
ministrada na sala de arma'>.

A instrucção está subordinada a um pro-
grama unico, a que os instrutores militares
- oficiais de serviço - se teem cingido.

Deste modo desapareceu a variedade de
orientações que a diversidade de instructo-
res fazia sentir, concorrendo assim para que
no Instituto dos Pupilos do Exército o cami-
nho a seguir seja direito, invariavel e firme,
e a disciplina um facto incontestavel.

Mario Soares Pinto
Aluno do 6· alio comercia t

1)8 i?sepÍlóPÍos
Todos nós sabemos que outrora, quando

ainda os povos se não encontravam consti-
tuídos duma maneir c:l perfeita, o comércio se
fazia directamente, sob a forma de troca.

O caçador trocava a sua caça por vinho, o
pescador permutava o seu peixe por pão, e
assi m por deante. .

Presentemente tal não sucede, porque pouco
a pouco as necessidades foram sendo cada vez
maiores, e à medida que se caminhava para
o progresso iam germinando no homem ideias
novas, no intuito de preparar por si só o
essencial para a sua habitação, vestuário, ali-
mentação, mobiliário, etc.

Já não bastava só a natureza, era tambem
preciso o producto da sua imaginação.

De modo que como o seu trabalho ia pros-
perando conforme a civilisação se desenvolvia,
e, dado o caso que o regimen da troca primi-
tiva originava graves inconvenientes, surgiu,
por fim, um outro produto que os veiu obviar,
foi a moeda.

A moeda não é portanto mais do que
uma mercadoria mediante a qual se torna facil
a troca dos produtos.

Todavia as operações foram-se espargindo
sucessivamente atravez das nações, até apare-
cer à luz um documento muito importante, a
letra, que trouxe como resultante a abreviação
e vulgarisação das transações comerciais.

A venda das mercadorias não se produz já
como nos primordios da civilização, mas em
logares exposto sómente para exercer o comér-
cio, em casas que formam o verdadeiro meio
comercial.

Temos assim os comerciantes propriamente
ditos cujo fim é o de vender as mercadorias,
mercê das quais obtêern um certo lucro,

Contudo as operações que êstes realizam
são muitíssimas e portanto não podiam) che-
gado um certo termo, recordar-se <;01110 se
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tinham efectuado, embora ainda existissem na
sua memória uns leves rastos.

Daí a creação de escritas comerciais, como
as de partida simples partidas dobradas e
recentemente as dos diarios multiplos basea-
das segunda uma certa norma, tendentes a dar
ao comerciante a sua situação economica e fi-
nanceira. E como há uma grande utilidade
em que os alunos saiam das escolas com o
exato conhecimento dessas escritas e bem assim
de todo o conjunto de noções comerciais, é
essa a razão por que nas escolasde comercio
existe a aprendizagem no escritório.
0°-'"10001::
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que dará brilho e valor à nossa história repas-
sada já de feitos sublimes.

Os nossos escritórios acham-se divididos em
várias secções: casas comerciais com situações
diversas, como em Lisboa, POrlO, colónias, no
estrangeiro, um Banco e uma Companhia de
Seguros.

E assim surgirão certamente depois de uma
preparação completa, empregados aptos a
desempenhar a sua missão no meio comercial.

Aluno do 6.\1 ano comercial

José Domingos Lampreia

OOODocooor

Os Escritórios

E O nosso Instituto, que debaixo das suas
asas protectoras nos acolheu, proporcionando-
-nos todas as vantagens possíveis, e cujo pro-
grama de ensino P. essencialmente comercial
e industrial, a par das disciplinas liciais é tam-
bêrn ornado com uns escritórios.

Encontram-se numa ampla e vistosa sala onde
se erguem sobre quatro resistentes colunas.

Ao surgir ai experimenta-se em nós uma
viva sensação porque espraiada a nossa vista
em redor se nos depara uma bela obra lan-
çada à luz nêste Instituto.

Não estão ainda como seria para desejar
mas são consequências da guerra que avassala
toda a Europa onde tambem os nossos herói-
cos soldados se encontram lutando pela causa
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Tendo o nosso Instituto sido creado com
um caracter essencialmente prático como o
indica o seu nome «Profissional» fácil é de
ver que se devia dedicar ás oficinas uma
especial atenção.

E isto foi tanto assim, quanto é certo que
desde o primeiro ano, mesmo antes de haver
escritorios e até ensino comercial, se estabe-
leceu no Instituto, ainda que duma foram
bastante empírica e rudimentar uma oficina
de carpintaria serralharia e cartonagem.

A falta de maquinas, ferramentas e mesmo
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dum ediiicio apropriado; a nenhuma pra-
tica dos alunos, creanças ha dias saídas dos
lares paternos; a falta de tecnicos, especialis-
tas na matéria, que com autoridade dirigis-
sem o ensino, fizeram com que a aprendiza-
gem do I." ano fosse muito deficiente.

No 2." ano, tendo sido creadas no Insti-
tuto 2 secções perfeitamente autónomas, e
vindo os cursos mais adeantados para Alfar-
robeira, foram para aqui também transferidas
as oficinas. .

Especificando cada uma delas, examine-
mos as suas evoulções e progressos.

Estamos, como já vimos no 2.° ano do
Instituto, isto é, no a110 lectivo 1912-13.

C a r pi n t ar i a - Tendo-se em Alfar-
robeira creado um edificio relativamente am-
plo para os alunos então existentes, pôde-se
dar a este ramo uma maior intensidade, sendo
o ensino dirigido por um mestre carpinteiro.

Deixou então a carpintaria de ter o cara-
cter de primitivo exercicio de correcção e apli-
cação, para apresentar uma forma mais util
e pratíca.

Tendo sido este o primeiro ano em que
se especificaram os cursos, esta oficina foi
frequentada por todos os alunos do ultimo
ano (2.°) não sendo ainda privativa do curso
industrial.

S e r r alhar i a - Não havendo ediíi-
cio apropriado não pôde funcionar durante
este ano.

Ca r t onagem - Limitou-se como no
ano antecedente a exercicios de correcção e
precisão feitos pelos alunos do primeiro ano.

No ano seguinte, 1913-14 tivemos pela vez
primeira um director tecnico, o sr. tenente
Migueis, p.Io que deste ano resultou maior
aproveitamento pratico, ao mesmo tempo que
as oficinas se desenvolviam e o seu numero
aumentava.

Neste ano somente os industriais frequen-
tavam as oiicinas, excepto a cartonagem c.. a
tipografia.

A primeira era frequentada por todos os
alunos do 1.0 ano, a segunda por alguns alu-
nos comerciais e industriais. Examinemos cada
oficina de per si:

Carp in tar i a-Tendo mudado para
um edificio de dimensões mais restrictas, pou-
cos foram os progressos por ela efectuados.

Serralharia-foi este o 1.0 ano
em que no Instituto existiu uma verdadeira
serralharia.

Construiu-se para isso um edifício apro-
priado e contrato-se um mestre que sob a

regencia do Director das Oficinas tenente
sr. Migueis auxiliava estes trabalhos.

A sua produção porém, era diminuta pois
a escassa verba do nosso Instituto não nos
permitia a aquisição das maquinas necessa-
rias.

Somente se conseguram comprar um pe-
queno engenho de furar e um torno.

A boa vontade dos nossos superiores, po-
rêrn, conseguiu suprir estas dificuldades e ruais
tarde veremos o desenvolvimento metodico
desta oficina, então já pequena para O numero
de alunos industriais existentes.

C a r to n a g e m Continuou funcio-
nando da mesma forma que no ano ante-
rior.

T i P O g r a f i a - Pela primeira vez
tivemos este ano uma tipografia que, a prin-
cipio, sem mestres que a dirigissem pequena
e rudimentar conseguiu ainda no fim desta
ano lectivo, apoz ter vindo um mestre pare
a dirigir, tomar bastante desenvolvimento e
importancia.

Durante as ferias deste ano construíram-se
mais dois barracões destinados à serralharia
e forja o que bastante vem desenvolver o
ensino profissional.

o ano 1914-15 foi o 1.0em que houve no
Instituto alunos oficinais, isto é, alunos espe-
cialmente dedicados aos oficioso

Examinemos o progresso de cada oficina
de per si:

C a r pi n t a r i a - Foi transferida para
o antigo edifício da serralharia que sendo mais
vasto lhe permitiu rápidos progressos. Falta-
vam porêm as maquinas que a exiguidade da
verba não permitia comprar.

Serralharia - O novo barracão,
mais vasto e apropriiado foi dotado de 3
máquinas:

Um torno, um limador e um engenho de
furar que aproveitando a montagem electrica,
então feita no Instituto, puderam ser movidas
a electricidade.

For j a - Num ediflcio para esse fim
construtdo, começou êste ano funcionando
essa oficina.

Cartonagem - foi êste ano transfe-
rida para a primeira secção,

Ti p O gr af i a - Embora com uma
máquina pequena que inda hoje possue, con-
seguiu realizar rápidos progressos chegando
mesmo a fazer trabahos para fora.
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No passado ano lectivo ( 1915-16 ) conti-
nuaram as oficinas funcionando nos mesmos
edificios, tendo-se contudo dado a intcnsifi-
cação dos trabalhos. Somente a tipografia
sofreu uma reparação no edificio de que
resultou êste ficar mais amplo e apropriado.

Começaram-se construindo no meio da en-
costa dois grandes barracões destinados à car-
pintaria e serralharia.

lhos tanto do Instituto C0l110 de fora, e onde
já se tem produzido muito e bem.

Fundi c ã o - Esta oficina, este ano
criada, possue um «forno de cadinhos- e em
breve se espera ver provida dum forno de
manga.

Apesar de recente, já nela se teem fabri-
cado grande número de trabalhos, podendo-se

citar entre eles algumas
peças para a. maquina de
serrar que cá se está cons-
truindo.
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Fo r j a - funcionou
I durante este ano junto á

fundição, tendo sido o anti-
go e clássico fole substitu-
ido por uma ventoinha mo-
vida a electricidade.

Serralharia -
Instalada no seu novo edi-

I fi ci o continuou, embora
,i com as mesmas maquinas,
I realisando os seus progres-

sos na producção, a ponto
g de se estar hoje lá Iabri-
g (ando uma maquina de
g serrar que vai evitar ao Ins-

tituto a despeza de algu-
mas dezenas de escudos.
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Carpintaria -

1,1 No seu novo local, realizou
r a p i d os progressos ten-
do-se suhvidido em 2 es-
pecialidades:

Carpintaria
de branco eCar-
pintaria de mol-
de s tendo cada uma um
mestre á sua testa.

Tipografia e Encadernação°c
~OooooooaooaDO *~o
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Este ano tendo estas oficinas sido transpor-

tadas para os seus novos edifícios creou-se no
antigo local da serralhariia uma oficina de
fundição a que ficou adjunta a forja.

Examinemos « de visa ,. cada oficina de
per si.

Ti p O gr af i a - Embora com ames-
ma màquina continua aumentando a sua pro-
ducção que dá já uma boa receita para o
Instituto.

Ao seu lado foi criada uma oficina de

Enc ade rnaç à o destinada a traba-

Examinando assim por <ordem cronoló-
gica- as diversas evoluções sofridas pelas
nossas oficinas, será talvez um pouco dificil
notar os seus enormes progressos. Porêrn,
se nos lembrarmos que ainda ha 5 anos, na
nossa serralharia não se fabricava uma unica
peça de ferramenta e que hoje se está lá fabri-
cando uma máquina de serrar, que há 3 anos
a tipografia não conseguia produzir os traba-
balhos necessàrios ao Instituto e que hoje
possue numerosa clientela, êstes progressos
tornar-se-hão evidentes.

Á boa vontade da direcção do Instituto,
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principalmente do nosso Regente Ex,lUO Sr. Fer-
reira de Sousa e do chefe das oficinas, Ex.lUO
Sr. tenente Migueis, se devem tão rápidos e
brilhantes progressos. A eles todos os alunos,
especialmente os industriais, devem agradecer
a boa vontade que nisso sempre tem mostrado,
e de que resulta o enaltecimento do bom e
já tão conhecido nome do nosso querido e
belo Instituto.

Alberto de Sousa Rosa.
Alur» do ri." a110 comercial

----~----

5ecção literária

DESCOBERTA DO BRASIL
(Contlnuado do ti." 12,

A côrte composta por um príncipe fraco e boçal,
governando em nome de sua mãe louca e duma prin-
cesa intrigante, pródiga e impúdica, de quem vivia
separado, pelas suas constantes infidelidades.

As ideias separatistas começaram a germinar em
todos os espíritos que viam em volta de si a emanci-
pação das colónias espanholas; em 1817 deu-se o pri-
meiro levantamento republicano em Pernambuco, sufo-
cado logo à nascença, em ondas de sangue.

Não obstante ia-se acentuando cada vez mais o
antagonismo entre portugeses e brasileiros, antagonis-
mo que obrigava o governo a decretar medidas rigoro-
sas, a que os brasilefros respondiam C011l ímpetos
duma indjgnação aliaz justificada.

Era pública a inimisade entre o rei e D. Pedro, cujo
favorito o conde de Arcos, lhe aplaudia todos os des-
varios da mocidade e todas as veleidades duma ambi-
ção bulhenta e ininteligente, sem deixar de ter nobresa,

Indolente e infelis e tiranisado pelo filho, que á iren-
da população do Rio, o obrigou afinal a embarcar para
a Europa, D. João vi representou os papeis mais bur-
lescos.

Nesta época aparece então o vulto eminente, de
José Bonifácio de Andrada. Terminada a guerra com
os franceses, em que combatera, vendo a miséria e a
inépcia, a ruína e a corrupção duma terra de que a
sua era vassala, voltou ao Brasil para levar a cabo a
altruísta causa, da independência nacional.

Estadista e não soldado, mais habil que audaz e mais
forte do que ambicioso, conseguiu com uma perspicá-
cia inaudita, aproveitar-se do orgulho e da drnbição de
D. Pedro, que era apenas o joguete inconsciente do
seu trama politico.

Bem depressa se começou a sentir a preponderância
de José Bonifácio; os portugueses foram expulsos da
América, dizendo o novo Regente do Brasil, para Por-
tugal, qne o seu fim era salvar a colónia da tirania das
côrtes, que dominando e oprimindo seu pai, faziam
com que se perdesse a melhor joia da coroa.

E111 1822 D. Pedro era proclamado defensor perpé-
tUII e em Setembro do mesmo ano imperador.

O sentimento e a falta de acórdo, entre o príncipe e
o povo e a consciência de que êle era estrangeiro lança-
va nos espíritos desconfianças e suspeitas constantes
fundadas nos atos irrefletidos do soberano.

Em 1831 deu-se uma revolução em que D. Pedro foi
destronado; pelas seguintes palavras que pronunciou
com sublime entono, quando o obrigaram a abdicar
pode-se avaliar bem o desacordo que existia éntre êle
e a nação: abdiquei a coroa e saio do império; seijam
felises na sua pátria. Disse na sua e não na minha;
com efeito não era dêle o Brasil, mas sim da então cri-
ança a quem o trono fiCOU,sob a tutela de José Boni-
fácio, o único patriarca da independência, o verdadeiro
representante da alma nacional.

Para temrinar, transcrevo aqui algumas palavras ele-
qeoutes e inflamadas, do eminentissimo poeta Guerra
Junqueiro acerca desta nação tão unida a Portugal por
fortes e indissolúveis laços de arnisade. O Brasil-diz
êle - fizéruo-lo á nossa imagl'm e scmílhança, C0111tor-
rentes de vida, o nosso sangue; com um hino de áuro-
ra, a nossa fé; com estrêlas de dor, as nossas lágrimas.

Em 164':> ergue-se grande como Portugal em 1640 e
a mesma fé que nos conduz à revolução em 1820 os ar-
rasta â independênsia em 1822. Abrasou-nos o mesmo
ideal, ardemos na mesma chama; Fernandes Tomás e
José Bonifácio, cm vez de inimigos eram irmãos. As
nossas pátrias desligaram-se para melhor se casarem.

Desuniram-se os corpos, para se estreitarem as almas.
Duplicando-se, quiseram-se mais. O amor cresceu

em belesa porque aumentou em liberdade. Vivendo tão
livres e distantes, fraternisamos como nunca; na glôria
e no sonho nos ais e nos beijos, 110 riso e na dor.

Amando-nos atravez da história, vencemos o tempo
que já foi. E, C01110 imortalidade do nO:;50 amor vence-
remos a morte no porvir. José J. Denis Gago

Aluno do 4." uno de comércio

50nETILH05

o MACACO E O ESPELHO

Segundo a lenda dizia
E caso certo e provado
Que um macaco, certo dia,
Num tosco espelho quebrado,

Crendo ver, oh! que pecado
Um outro que o escarnecia
Não se lembrando coitado
Que era a imagem que via

Soltou tremenda ameaça
E tal berreiro fazia
Que até tudo estremecia.

Mas ... oh! milagre, oh ! desgraça,
Quanto mais assim guinchava
Mais o outro o imitava.
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até ao cais de Sodré não pcrmite demoras ncm vis-
tórias. Atravessamos cm breve os populosos quartei-
rões da Baixa c com pouco trabalho nos achámos à
vista dos antigos terrenos (la Ribeira.
Um pouco de tempo se faz esperar o comboio, tem-

po que al iaz foi aproveitado pelo Sr. Tenente Centeno
~ue nos acompanhava, plucirlando-nos sobro qual o
í'im dos «xercicios, etc. Eis o oxtrato que pude ter a
mão:

Até que enfim o bichano
Tão tolo e tao exaltado
Se lança furioso, insano
Contra o rival odiado,

Lucrando ficar magoado
E perceber o engano
Pelo que o desgraçado
Morreu de desgosto e dano.

E assim em qualquer questão
Quando criticando estão
Como o macaco selvagem

Procedem sempre os mortais
Sem se lembrarem de mais
Que falam da sua imagem.

Isidoro ]. de Brito
.\IUllO do 5.u aDO comercia!

Estão-se realisundo os exercícios do fim do tri-
mestre, executados pelos alunos da Escola de Guer-
ra. A hípótese a que é submetida a manobra, asse/~-
ta a que o partido azul que ocupava a margem di-
reita da Ribeira de [amõr , retira sobre Trajouce,
tendo destruido as passagens da Ribeira da Lage.

O partido vermelho representado pelo corpo dr!
alunos tinha marchado pelas estradas, Benfica, Casal
d- Canas e Carnaxide. indo estabelecer postos aVO/I-
çados na linha S Miguel. Laião, Porto Salvo.

Em 28 o partido vermelho partindo para Luião a
oeste de Barcarena tinha procedido aos trabalhos
preparatórios para a engenharia restabelecer as
passagens destruidos
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Relatório OOS exercícios ooservaoos ~elos alUnos e electu3-
oos ~ela Escola oe Guerra

Em 29 o partido vermelho segue II marcha em
sua perseguição, ocupando a respectiva guarda avan-
çada a povoação de Alcabideclze.
Apl't,ximil·tiC o comboio; tomamos assento nêle, pun-

do-se em brr-v« em marcha. A manhã vai arrefecen-
do devido à brisa que corre do mar, mas que não nos
inibe de seguirmos com prazer: nas plataformas das
carruagens, a linha nítida c caprichosa que o r-ais,
c mais alêm as pregas de água traçam no terreno.

Barcos veleiros correm constantemente rio acima
rompendo vcloses o seio tão azul e r-almo (lo nosso
Tejo que se extende qnasi a perder <1(' vista para as
I'levaçfípfi :t1'Pllosas da outra Banrla.

() passeio (lUP rll1pl'l>"Il!j!'ll1os tpvr )l',r fim ,pg'nir
uma das fases dos exercícros m il itarr-s executados 1'('_
I()~ alunos da Escola de Guerra, Para "S8(· fim saí-
mos na manhã (le quinta-foira, RO, pelas 7 horas to-
man.lo nós em breve o comboio que nos I]pvia t rans-
portur ii. estação do Roeio.

Chegamos. As írnedinçõcs achavam-se ('xtl'l.'n1<l"
me nt e concorridas, mas a pressa que n()s al'l'atita
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Começam chegau.lo as marg eus mais arenosas pa-
ra alêrn de Pedrouços, onde a areia é mais fina e al-
guma J;leque~a veget~ção cactosa das zonas quentes
que ate aq~ll aparecia, começa dI' se trocar por Iin-
<las trepadeiras e arbustos. Passam com rapidez pelo
laelo oposto elo nosso campo de observação elegantes
chalets que se extendem paralelamente à linha fér-
rea, acompanhando-nos até ao apeadeiro de Paço de
Arcos. São 9 horas.

.Já nos achâmos em estrada, 1IIlIn caminho rascado
lL vista, limitado por muros dr' pedra solta, com plan-
tações de fava à. esquerda e á elirei ta, estrada que
110M leva a Cospolima, a povoação mais próxima.

Rápidos correm os minutos, o dia vai aquecendo
mas as vestes leves e p:tJIalll~L8brancos pouco no~
afrontam,

As belezas POllC? destacan tcs da (Juspolillla pouco
BOS atraem e quast que nos passa despercebi rla.

Não acontece o mesmo cm Porto Salvo on.le as
inforrnaçõ-.s precisas do itinerário a seguir' !' o local
aproximado onde se deveriam encontrar os 'alunos da
Escola de Guerra. Muda-se agura visivelmente a cons-
tituição .geológica dos campos "~o seu aspecto. São
TerdadelTalllente extensas pedreiras mais ou menos
niveladas nas quais o rolar elos tempos e as eh uvas
cobriram com alguns poucos palmos de t,'na culti-
vada.

Pre cip itarno-nos por descidas ingremes para a po-
voação de Laião situada no alinhamento da mesma
estrada. Aí um magot .. de povareu espera, olhando-
nos a.lmirudos, na sua rudeza de saloios, elucidando-
nos tambern sobre os caminhos praticaveis.

.Rntre perguntas e respostas conseguimos inquirir
que 08 alunos em exercícios tinham construido uma
ponte sobre a Ribeira da Lasre e que o momento
p1'f';;,e.nt~ se deveriam encontrar perto da povoação
da 1.1bol1'a.

O caminho não ces,;a; o calor corta um tanto a pru-
mo () a sêde não sr- faz esp('rar. :\L.i5 uma estrada a
galgar ele Laião a 'I'alai.le, tarnbern delineada por mu-
ros de pedra solta, e algumas culturas em redor, mas
quanto à arborisação pouca ou nenhuma distinO'ui-
mos. Está escrito que durante a camiJlhada nilglo-
graremos apanhar pedaço de sombra anwno e fresco'

..\. estrada parece querer acabar. Com efeito al-
guns passos mais e nós metemos em verdadeiros ca-
minhos de cabras profundos aqui, cheios de pedras
roladas (' escorregadias alêm. O nível é extremamen-
te baixo, o que mostra por o conjunto ter sido o leito
ue uma antiga ribeira.

A vegetaç'ão (Ie charneca extt'n(le-se infinitamen-
te e call~a a vista com a presistente monocromia
baça.

Chegamos a unIa ribeira l' por inflicações colhidas
cortamos n.travez ,te um rancho de casas por onde
somos ellparninha,los a outl'tJ ponto ria mesma onde
fora cOllstruida a ponte.

Esta apresellta-se sólida apezal' de pequena; é um
trabalho dos alunos sapadol'ps, já muito louvavel
pa~a quem lião está acostumado. .
E esta pois a sobredita Hibeira da Lage ponto .im-

portante de operações passadas futuras.
São então 10 horas e 15 minutos. Retrocedemos o

caminho já andado ao que depois constatamos com
uma c,;rta alegria. (afora prazer gastronómico de
selvagem) que essa pequena evolução de nossa parte
tivera por fim levar-nos a um qualquer casinhoto,
onde fora de olhares curiosos pudéssemos definitiva-
me.ntp comer o lunch já tantas vezes depp.nicado.

S,'riam 11 hor,ls quan,lo apoz um confortavel des-
can~,) ;1 sOlllhra, tioure uma dispersa rarna de pinhei-
ros avistamos ao longe, p,·la !'strada da Ribeira a
'ralai de, o l° troço de alunos sapadores, a cavalo
com os respectivos carros de engenharia. Pedem-nos
alQ'nns "~(""r('('irn('mtoR, fau'm 11m P(''1\1PIlO alto e

pouco depois põem-se a caminho proteg idosor p
uma fôrça de infantaria reconstruirem a ponte que
hipoteticamente se supunha destrui da .

Quando chegamos a ela já as fôrças de engenha-
ria a tinham ocupado, achndo-se presente o general
Pereira de Eça, ajudante e chefe do Estado Maior.

A passagem dos cavaleiros pela ponte fazia-se a
um e urn, com os animais á rédea, serviço feito com
todo o cuidado e boa ordem. Começam de chegar os
fotografos e homens com um aparelho de cinemato-
grafia subindo para os lados de Polirna.

Manuel M. Pereira
Aluno do 6.' ano industrial

Crmontin
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5eccõo scíentíücc

Sciências físico naturais

Máquina electrica para contar dinheiro
Não é com certeza um aparelho de que

toda a gente precise - infelizmente - mas
nem por isso deixa de ser uma realidade pra-
tica, e, nos Bancos da América em que o seu
emprego tende a generalizar-se de dia para
dia, a máquina de contar dinheiro toma sobre
si o serviço de pelo menos quatro empregados,
o que dá sobretudo uma famosa ideia de quanto
é engenhosa.

Deve-se ao génio inventivo do sr. Edouard
Van Winkle, um engenheiro electricista de New
Vork que se havia preocupado com a lenti-
dão com que os empregados dos estabeleci-
mentos financeiros, apezar da sua destresa
profissional, contavam os dollars ou os meios
dollars, os punham em pilhas e os embrulha-
vam em papel, porque a máquina que cons-
truiu faz sucessivamente todas essas opera-
çaes, e com uma rapidez e precisão taes que
mesmo no pais dos records nenhum grupo
de empregados de Bancos por melhor treina-
dos que estivessem seria capaz de bater os
resultados do aparelho de Van Winkle, cujo
rendimento, cOllforme a média dum grande
número de experiencias não é inferior a 300
moedas por minuto.

Na parte superior da máquina acha-se uma
espécie de taboleiro de cerca de 30 centime-
tros quadrados, no qual o operador pae as
moedas que deve examinar, uma a uma antes
de as deitar na tremonha que está no segui-
mento do taboleiro de que acabamos de falar.

Retira do hlOnte as peças mutiladas, muito
usadas, ou que lhe pareçam falsas. Só a isso
se limita a sua intervenção. Tudo o mais -
contagem, pilhas, empacotamento-Faz-se auto-·
maticamente por meio de um pequeno lIlotor
cujo consumo não passa de 3/10 de amperes
á tensão de 110 voltios e que acíona o apa-
relho por intermédio de uma correia sem fim.
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Uma vez na tremonha, as peças caem uma
a uma por gravitação atravez um canal, numa
espécie de goteira, onde um engenhoso meca-
nismo as alinha e as junta umas conti a as
outras em pilhas de vinte.

Quando a vigessirna moeda está no seu
legar, toca uma campainha e o aparelho de
empacotagem começa a trabalhar.

Alavancas tão ageis como os dedos, tomam
a pequena pilha de dollars, de meios dollars,
ou moedas de 25 cents, enquanto que um
cilindro-arrnazem, girando duas vezes em
volta da pilha rodeia- a numa dupla camada de
papel.

A largura do papel é de 10 centímetros
para os dollars, 7 1,'2 centimetros para (JS
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Matemática
Das Récreations MatMlllatiques de Mr.

Joseph Vinot extraimos, com a devida vénia
os seguintes trechos, por os julgarmos inte-
ressantes para grande numero dos nossos
caros colegas.

Método de ualcular aproximadamente a largura dum rio
Na margem de um rio, e voltado de frente

para êle, abaixe-se sobre os olhos a pala do
boné, até que se note pelo bordo a margem
oposta, isto é até que o raio visual que encon-
tra a dita margem seja tangente à pala do boné.

~ I
00000000

Uma aula da 1.' secção
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meios dollars, e 7 centimetros para os quartos
do dollars. É sensivelmente superior á altura
de rolo. A parte que sobeja será utilizada por
um terceiro e ultimo dispositivo, o qual dobra
as bordas do papel apertando-as com tanta
energia que o rolo de moedas de ouro e
prata, saindo do aparelho, parece-se exata-
mente com um cartucho bem dobrado.

A campainha de que já falanros faz parte
do mecanismo de contagem e numeração que
dá à máquina Van Winkle um caracter de
alta precisão.

no N° 3ó, da revista. Electricidade e Mecânica.

feito isto, gi rando sôbre os cal ca IIhares
como se fossem Ulll eixo, volte-se as costas
ao rio, de forma a ter na sua ferente um
terreno continuo; neste, marca se o ponto
correspondente á extremidade da pala; a dis-
tancia entre êste ponto e o bocal onde se
encontra o observrdor será a largura do
rio.

Com efeito, nas duas posições, ter-se hão fei-
to dois triangulos retangulos, que são iguais,
por terem um cateto egual, á altura do me-
didor, e um ângulo agudo egllal ao formado
pela pala do boné.
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Operações simplificadas

Divisões por 5, 25, 125

a) l-Por 5

Regra e demonstração Divide-se um nú-
mero por 5, deslocando a virgula uma casa
para a esquerda e dobrando o resultado. Com
efeito 5 é metade de 10, e visto que se tornou

do numero, multi plicando por 2 obter-
10

se-hão 2 ou _1 desse número.
10 5

Exemplo
0,733
-5- = 0,0738 >< 2 = 0,1476

b) l-Por 25

Regra e demonstração Divide-se um nú-
mero dado por 25, deslocando a virgúla duas
casas para a esquerda e multíplicando o re-
sultado por 4; porque depois de ter dividido
por 100 e multiplicado por 4 ter-se hãe 1:0
ou 215 desse número.

Exemplo
687525= 68,75 >< 4 = 275

c}3 - Por 125

Regra e demonsução

Para dividir por 125 ou i de 1000, deslo-
ca-se a virgula 3 casas para (l_ esquerda e mul-
tiplica-se o resultado por 8; obeter-se hão
asssnn R ou 121; do número dado.

1000 ..,

Exemplo
6895
-=6875>< 8=55
125 '

Alberto de Sousa Rosa
A luno do 6." ano comercial

----~

Comércio e sua evolução

Analisemos num rápido olhor, as diferentes fases
qu.e o comércio nos apresenta, desde a sua primitiva
ongem, empenhando gradual e progressivamente o
desenvolvimento da vida económica e social do homem.

O h?mem primítívo, quer caçando, pescando, ou
condusll1?o os rebanhos de região para região, encon-
trava facilmente na natureza a satisfação imediata das
suas necessidades.

A simples troca de objectos de uso comum, era o
unico fito de comercio que nesta época poderia existir.

Pouco a pouco, inseusivehnente o homem aproxi-
mando-se das margens dos rios para ai pescar, foi-se
arreigando à terra, criando hábitos agricolas, perdendo
a s] tendencia nómada, e d'ai resultou a família, entida-
de até aquela época desconhecida na vida social do
homem.

Esta grande fase que marca Ulll progresso grande
na vida humana. não deu ao comércio qualquer impul-
so; porque na economia da familia em que o chefe
d'esta tinha direitos soberanos, ela constituia um grupo
social economicamente isolado, isto é tudo que produ-
zia era única e restritamente destinado ao sI consumo,

Com o decorrer dos anos e como resultado da reú-
uião das diferentes famílias, vemos suceder a esta,
novos agrupamentos sociais; a tribu e o clan.

Estas tribus povoando uma dada região, propícia á.
sua vida económica, em breve se desenvolveram, cons-
tituíndo agremiados de população, que lentamente
crescendo vieram dar logar a povoações mais Oll
menos importantes.

Nos tempos em que a moeda não existia, como se
pode verificar ainda hoje nos povos de similar civilisa-
ção das nossas colónias, o comércio consistia na troca
de produto por produto, ou melhor na troca dos exces-
sos de produção.

Mais tarde os povos, reconhecendo a necessidade de
comunicarem entre si, construíram estradas ou mesmo
simples caminhos, estabelecendo relações comerciai"
entre as cidades próximas, dando assim ao comerciante
campo para as suas operações.

Vejamos o que era ser comerciante, e o papel que
êle desempenhava nos primeiros tempos,
Era C0l110 agora a entidade indispensavel ao produ-

tor para a colocação dos seus productos em mercados
diferentes e por vezes distantes.

Muitas vezes, como entre os Egípcios e os fenícios,
é êle C0111 os seus operários que fabrica os produtos,
COI11 que depois comerceia.

Os primeiros comerciantes, aliado ao seu génio mer-
cantil, tinham de possuir um esp.ríto extraordinaria-
mente audaz e aventureriro.

Basta lançar-se os olhos para os fenícios, em qual-
quer dos períodos predominantes de Sidon ou de Tiro
analisando as suas travessias, quer terrestres Oll maríti-
mas, buscando sempre o lucro e despresando as fadi-
gas, para termos a noção do que era comerciar na
antiguidade e que qualidades de energia tenaz eram
precisas.

Com as suascaravanas faziam afluir a Tiro, todos os
productos da Africa, do Egito, da Assíria, do Caúcaso
e da Índia; e ao mesmo tempo com elas espalhavam
pelo mundo conhecido os productos da sua indústria.
importante na tinturaria da púrpura e do vidro trans-
parente.

foi na vida marítima, afrontando as ondas do mar
Mediterrâneo do mar Negro e do Oceano, procurando
o estanho, negociando com productos vindos do Ori-
ente, fundando colónias e feitorias, que êles mostraram
principalmente o seu génio audaz, e o seu espírito
mercantil.

As colónias tanto entre os grego", que as tiveram
nas ilhas do mar Jónio, na península da Chalcidica, na
Gália etc.; como entre os fenícios na costa da África,
sul da Espanha, ilha de Rodes, Chipre etc.; eram seme-
lhantes às nossas de hoje, apresentando a mesma sub-
missão dos povos que as habitavam, e sendo mesmo
como entre os gregos, unicamente ligados à metrópole
pelos usos e costumes.

No entanto os estabelecimentos comerciais por exce-
lência, eram as feitorias e as concessões.

As primeiras verdadeiras, sucursais da mãe pátria,
espalhados pelo mundo conhecido, eram geralmente
escolhidas em terreno de fácil defcnsão.

O seu papel como entreposto do comércio, é real-
mente importante.
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Procurando captar o comercio da região, desenvol-
viam-no, estabelécendo verdadeiras feiras onde os pro-
duetos afruíarn, e de onde lhe facilitavam a saida para
outros mercados.

As concessões que ainda hoje existem e se concedem
na China, com os ingleses cm Hong - kong, e os ale-
mães em era a ordem obtida de certo che-
fe ou rei, que lhe permitia não só a liberdade de
comércio, mas também a construção de bairros em
certas cidades do seu pais.

Dum grandc alcance comercial, estas concessões em
breve tomaram um aspecto florescente, constituindo
nessas cidades centros de comércio internacional.

Mário Augusto Soares Pinto.
Alunu do 6.n un : comercial.

Continua

xm

pedido comparecera no campo, auxiliava segu-
ramente a ala esquerda.

Por um acaso, muito comum aliaz, juízo
de campo marcado não compareceu, e o tem-
po corria, corria, velozmente mesmo até que,
vantajosamente colocados corno nos achava-
mos, aceitamos de comum acordo, um refree
proposto.

Começou o jogo. A bola descreve curvas
mirabolantes, ora acentuadas ora tensas mas
os nossos avançados carregam continuamente.

O tempo vai passando mas nenhuma bola
se marca. Nota-se nos nossos avançados prin-
cipalmente, uma falta de < association lo> uma
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CRÓNICA DESPORTIVA
Dia 8 de Abril. Contra Colégio Benevides.
Dia primaveril de sol e luz.
Os elementos da natureza pareciam querer-

se conjugar com a ação da sorte, para nos pro-
porcionar uma vitória, que aliaz era quasi cer-
ta, com um adversário fraco, pouco treinado, e
já vencido.

Um dos nossos melhores jogadores de 2.ns
categorias da época passada, liue a nosso
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energia fraca e uma falta de remate. O adver-
sário obstina-se numa defeza tenaz, que de
modo algum lhe alivia as balísas, antes os
cança terrivelmente, tendo como uni :o resul-
tado o alivio dos nossos backs e goal, e um
ataque quasí que em massa os r:ossos Iowards
conjugados pelos halfbacks que conseguiu
marcar o io goal

A bola vai ao centro, desenham-se novos
ataques, efectuam-se novas deíezas e _ . . a
La parte termina por 1 a O.

Dez minutos passados e começou a 2". Os
jogadores alinham-se, a bola pertence ao Bene-
vides, que em breve a perdem. Começa o
mesmo jogo. Há ala., ues combinados dos
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nossos avançados que nada produzem por
falta de remate.

Marcam-se então duas grandes penalidades
quasi que seguidas, que dão mais dois goals
para o nosso activo. E o jogo recahe numa
monotonia desconsoladora, porque os nossos
adversários continuam empregando o seu
sistema de defesa.

Notam-se -shoots- convergentes das pon-
tas, que não são aproveitados, há demora nas
passagens, abusando-se do «íibling-, e o jogo
termina neste estado, por uma victória para
o nosso grupo de 3 a O.

Dia 15 de Abril. Contra Casa Pia.
Os corações batem rapídos, pelo corpo

passa-nos uma rápida emoção, quando entra-
mos no campo das Larangeiras. Aqui e acolá
veem-se representantes da Cas l Pia. É cedo
ainda, é necessário esperar.

Pela mente passa-me então êste lance deci-
sivo, de onde queremos saír com honra.

Após duas vitórias, sobre os créditos
ganhos, lançar a nódoa escura de uma derro-
ta, não seria uma raridade, mas era prática e
moralmemte de um péssimo efeito. Como o
tempo passa, nestes momentos de anciedade!

No entanto vamo- nos equipando lentamen-
te e para distender os nervos e acordar os mus-
culos, entretemo-nos treínando o Keeper.

Nota-se já ali e alem, com a sua camisola
escura a contrastar violentamente com a
nossa, os jogadores da Casa Pia, que parecem
querer-se poupar um pouco.

Faltam minutos só. Um dos nossos joga-
dores cae, e magoa-se num pulso; enorme
contratempo, que produz anciedade geral.

O -refree . apita, vai começar o jogo.
O nosso colega apesar de magoado quer

jogar, entra no campo, alinham-se os jogado-
res e o jogo começa.

Conserva-se a meío campo por minutos,
depois por arrancadas sucessivas decide-se
por um fluxo e refluxo formidavel de energia
nas suas partes mais frisantes,

Pelo nosso lado todos trabalhavam com
energia, e com vontade de igualar se não de
vencer. Ataques perigosos conduzem a bola
até proximo das redes da Casa Pia, que se
concentra numa deíeza rápida e por veles
violenta. Por momentos uma recarga furiosa
conduz a bola até ás nossas linhas, põe mes-
mo em perigo as nossas redes, que o nosso
keeper defende brilhantemente com a sua
energia costumada dos dias em que trabalha
com vontade. As nossas defezas estão energi-
cas a oportunas, quebram e interceptam com-
pletamente o jogo do adversário. Os fowards
carregam, trabalham imenso, mas com a falta
de remate que tem sido e há-de ser o nosso

grande mal, tudo fica inutil. E assim termina
a 1." parte sem nenhum dos teams ter firma-
do nitidamente a mais leve superioridade.

São bem vindos esses minutos de repouso;
o sol que se escondera entre as nuvens que á
pouco borrifaram levemente o campo, ilumina
agora a terra, com toda a viveza dos seus raios

Passou o tempo de descanço. Vae começar
o jogo, a infalivelmente fase decisiva.

Executam-se as primeiras passagens, pro-
cura-se fazer jogo de ambos os lados, a Casa
Pia auca com as suas passagens, rasteiras
e curtas, não avançando muito a bola, com-
binando em triangulo, mas embaraçada é
repelida pela nossa defeza. Efectuamos, então
urna recarga com o nosso costumado jogo de
ponta, muito bOI1l, muito perigoso mesmo,
sempre que, bem conduzido, haja remate, mas
que ficou anulado perante a defeza do adver-
sário.

Uma das nossas cargas dá origem a uma
grande penalidade. Oferecia-se lima ocasião
magnifica; a bola é dirigida rasteira e forte
mas com uma direcção inconveniente, o que
origina a sua defeza aliaz incompleta, de tal
modo que divergiram as opiniões ácerca da
sua entrada nas redes. E o jôgo continuou
energicamente, numa ancia de vencer. O
nosso meia defeza centro desloca-se um pouco
e Casa Pia que procura furar por todos
os lados, aproveita êste erro, para carregar a
fundo, o que põe no mais imediato perigo
as nossas redes.

É repelido o ataque, mas no entanto, o
jogo conserva-se sobre o nosso campo ape-
sar do esforço dos nossos defezas e dos nossos
avançados que procuram numa recarga súbita,
aliviar o jôgo.

E assim termina o desafio, energicamente
disputado, de onde resultou UI11 empate hon-
roso para nós.

Dia 29 de Abril. Contra C. Calipolense,
Devia ser um jôgo sério, visto que Calipo-

lense nao se conformara com a derrota sofrida.
Desfavoravelmente constituído, com dois

jogadores impossibilitados de comparecer um
fora do campo, o nosso team colocara-se em
posição inferior, estava mesmo incapaz de
jogar, com Calipolense. Este parecera por
todos os meios haver procurado reforçar as
suas linhas, talvez ilegalmente.

Não compareceu o juiz de campo, mas até
essa contemplação do acaso foi desprezada, e
aceitou-se nestas desvantajosas condições um
arbitro das bancadas.

A troca contínua de logares, mais concorreu
para o fim desastroso do desafio onde impe-
rou a violência e faltou a combinação.

Houve má disposição, de alguns bons ele-
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mentos que ai jogaram? Nada sei, porque não
assisti, mas o que é certo, o que é insofisma-
vel, é que o team do Instituto foi derrotado
por 5 a O quando havia vencido o mesmo
adversário por 1 a O.

E assim fechou para nós o campeonato de
( 1916-1917 ) no qual conseguimos ocupar c
2. ° lagar entre os quatro tearns que concorre-
ram na I." serie das 3.a, categorias.

.Ifado Soares Pinto
Aluno do li." 0110 comercial
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1.0 elementar de indústria:
Conde, Travassos, Nogueira. Mestre, Rocel,

Gomes Barata.
4," ano geral (passaram por média:

2.° elementar de comércio
Calado, Beato, Vieira, Monteiro, j. Brito,

Denis.
2.° elementar de industria
Fernandes, Martins, Graça, Benades, Amíl-

car, Neves, Barata, Pandaio.
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Serralharia

A55unto5 es color-ae

3.· ano geral passaram por média)

1.° elementar de comércio:
Otelo, Sequeira, Mascarenhas. M. Alves,

Coelho, Lage, Corado, Arménio Guerra, Ceu-
teno, Santana. Costa, Guilherme.

6.· ano geral (passaram
por média \

1.0 secundário de comér-
cio
j o sé Domingos Lam-

prea, Alberto Rosa, Soares
Pinto, julio Malaguerra.

1.° secundário de indus-
tria

Salvador Pereirada Silva,
Mendonça Peretra.
5" ano geral 'fizeram exame)

3.° elementar de comér-
cio

Barroso júnior, Vidigal,
o Ramalho, Moedas da Silva
g Isidoro de Brito junior;
g Lucas de Sousa, Filipe da

Piedade Santos, ficando to-
dos aprovados, e o aluno
Gouveia Pinto que ficou dis-
tinto.

3.° elementar de indus-
tria

Mon tei ro Cabral, An tó-
nio Mateus, Carlos Mar-
ques, Leonel Cunha, Car-
los Castanheira, Almeida
Amaral, Alvaro de Olivei-
ra, Carlos P. Santos
Simões da Silva, Améric~
Alves, Eduardo Correia
todos aprovados, e o altln~

""o Augusto Cardoso, disti nto.
cooccocooocoo?

---~
A Direcção

o DIA DOS ALIADOS
Ainda não há muito tempo que nes-

ta grandiosa Obra da República, mer-
cê da grande e patriotica ideia de S.
Ex.s o Ministro da Instrução se come-
morou a morte do nosso notável épi-
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co Luís de Camões; e jústamente êste
dia foi dedicado ás Nações Aliada sque
hoje se batem com denodo em defesa
da Humanidade e ao lado do intrépido
e aguerrido Corpo Expedicionário Por-
tuguês. Não me detenho aqui a anali-
zar o que constituiu a festa, mas é su-
ficiente dizer que longe de todas as ga-
las, ela foi não só modesta, mas sincera,
e cheia do maior e mais entusiástico
amôr pátrio.

Iniciou-se a festa pela conferência
do nosso Ex.mo professor, Sr. tenente
Ribeíro Gomes, que em palavras sin-
gelas começou por elogiar a grande
e altruísta ideia que presidiu á sua or-
ganisação, lamentando que não se ti-
vesse feito isto há mais tempo porque
os pequeninos tam bem precisam saber,
para onde partem os seus, e porque
choram suas mães e irmãos. Em segui-
da leu alguns documentos comprova-
tivos da nossa intervenção na guerra,
como sejam a nota da Alemanha, o
convite feito pela nossa velha aliada
Inglaterra, e outros. Finalmente citou
o discurso do Prisidente WiJsGn que
sintetiza claramente as aspirações dos
povos que se debatem contra os impé-
rios centrais.

Foi no final muito aplaudido, tocan-
do-se nesta alt ura vários números de
música pela tuna da 2.a secção.

Avançou depois ao palco o nosso
camarada Soares Pinto que fez uma
magnífica conferência começando pelo
desenvolvimento da evolução da lite-
ratura Portuguesa até ao século em
que viveu Camões, descrevendo segui-
damente a vida e a obra do ilustre poe-
ta. As suas últimas palavras foram co-
roadas de uma quente ovação por par-
te da assistência.

O aluno Cardoso explica em segui-
da muito sumáriamente o Episodio de
Inês de Castro, lendo-o estância por
estância todos alunos do 5.° ano, que
foram igualmente muito aplaudidos,

Mercê da boa vontade e esforço do
nosso Ex mo professor de música Sr.

Costa Braz, a tuna e o orfeon fizeram
se ouvir com geral agrado, executando
alguns dos seus mais interessantes nú-
meros a 3 e 5 vozes, merecendo o ilus-
tre professor e alunos inúmeras ova-
ções.

No final exibiram-se diversas fitas
animatográficas que mais uma vez de-
liciaram a assembleia.

E terminou desta forma a nossa pe-
quena mas interessante festa.

Cesar Vidigal.
Aluno do 5. uno comercial

--~.~---

ÉCOS
De regresso de uma visita à Ingla-

terra, e aos campos de batalha da frente
ocidental, chegou ha pouco o nosso Ex."
Director interino SD1'.Major Aguas, que-
recebeu nos dois países amigos e aliados
merecidos louvores, tendo sido também
agraciado com varias ordens militares
Inglesas e Francesas.

*
* "*

Parte brevemente para a França, o
nosso Ex.mo Tenente Snr. João Centeno
de Sousa que teve a amabilidade de se
despedir de todos os alunos, deixando;
nos igualmente o seu cartão.

Um regresso muito feliz é o que nós
em nome de todos os alunos desejamos
ao brioso oficial.

*
'" *

Seguiu já para a Africa como fazendo
parte do corpo expedicionario Português
o nosso excondiscipulo Vergilio Guerra,
que vai como sargento, cumprir o seu
dever.

Que volte brevemente são os votos
unânimes de todos os seus amigos e
camaradas.

A Direcção
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VI curso profendo na festa no
dia 2i·7-1CJI7........ Major JO{1oAguas

A nova dir. cçâo.. • . . . . A Direcção
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:lJiscurso proferido na festa de encerramento do ano escolar
no dia 25-7-1917,

pelo director interino, João ê. ftguas, major de infantaria.
ftssistiram:

(5 êx.lII] )?residente da 'i(epública: (5 êx.'no )Yfinisfro de Jnstrução.

Ex/" Presidente da República, Ex":" minis-
tros, Minhas senhoras e meus senhores:

Eu quisera possuir nêste momento, Ex.", os
dotes oratórios, o verbo inflamado dos gran-
des buriladores da palavra, como quisera pos-
suir o condão de catequizar quem me dá a
honra de ouvir-me, para poder significar a
V. Ex." o testemunho de gratidão que nos vai
nalma, e aos ilustres visitantes quão justos e
merecidos são os carinhos que possam ser
dispensadus a esta benemérita obra de benefi-
cência.

M1S, desprovido dêsses dotes, empregarei a
palavra chã, mas clara; o tom singelo, mas
franco e sincero, que outros não são os ele-'
mentos de que disponho.

Ao ilustre Presidente da República dirige
o Instituto Profissional dos Pupilos do Exército
pela boca do seu Director interino, as mais
rendidas homenagens e o preito do mais
profundo reconhecimento, pela honra e alto
significado que exprime a comparência do
mais elevado funcionário da República à mo-
desta festa de ani versário dês te modelar esta-
belecimento de ensino.

Saudando-vos, o Instituto Profissional saúda
em V. Ex.a, Sr. Presidente, o povo da mais
gloriosa história e de sentimentos mais nobres
e alevantados que povôa a Terra; O Povo que
traçou com as qui 1has das SU:J.S caravelas as

....estradas marítimas para o desconhecido; O
Povo que plantou a árvore da Fé e da Civi-
lização ern todas as partes do Mundo' que
deu a êsse Mundo novos mundos e que fez
da sua Pátria, a Pátria de quási metade dêsse
mesmo MunJo.

Saúda em V. Ex." Sr. Presidente, êste Povo
que tendo sido altivC?, nobre e generoso pri-

ma por ser cavalheiroso, honrado e digno
na deíeza do Direito e da Justiça e que, ao
lado dos seus irmãos de raça e da sua secular
aliada, ainda agora derrama o seu sangue pela
Razão e pela Vida, contribuindo com o seu
esforço para dar aos povos a Paz dos seus
lares e a existência da sua própria vida.

Com as saudações os nossos agradecimen-
tos, Excelência, pela honra em terdes acedido
ao convite feito, agradecimentos que estendo
a todos os Ex.mos Ministros pelo carinho que
aos poderes públicos tem merecido êste Ins-
tituto, e ainda por todo a auxílio que pode-
rão dar-lhe c de que tanto necessita para,
nesta hora angustiada e suprema da nossa
história, poder corresponder á missão não só
humanitária que presidiu á sua instituição, mas
também ao alcance verdadeiramente produ-
tivo para a economia do País, que resulta da
existência duma escola profissional e oficinal
como esta é.

Sr. Presidente e Ex/?" Senhores:

Tenho conhecimento de que hà um ano vos
foi apresentada, por um ilustre professor dêste
estabelecimento de ensino, a forma porque êle
está constituido e os fins especiais a que visa,
tendentes a valorisarem todos os elementos
que sob a bandeira dêste Instituto são acolhi-
dos. Aqui não havia uma energia desperdi-
çada, uma vontade mal dirigida, congregan-
do-se todos os esforços num ntesmo sentido:
o bem da Pátria.

Pois se assim foi descrito, ilustre Presidente,
pois se assim vos poserarn ao corrente da razão
de ser dos cursos aqui protesa.los, não devo
eu reedita-lo, não devo eu justificar o ensino
pedagógico de que se compõe o programa da
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instrução e ~·Jucação dadas nos filhos dos nos-
sos camaradas, que nos vieram entrega-los
para dêles fazermos homens.

Lembrarei apenas que ao iniciar-se a forma-
ção do Portugal novo sobre bases sólidas e
princípios que correspondessem às aspirações
sociais e económicas da época, o govêrno pro-
visório, inspirado no grande amôr pela causa
pública lançou as bases da grande Obra que
num breve futuro hã-de pôr a Nação a par
daquelas que muito bem sabem que é a ins-
trução e a educação de seus filhos que hão de
dar-lhes a maior fôrça e maior riquesa.

Pois êste Instituto é uma ramificação dessa
Obra.

Se os seus belos princípios não foram apli-
cados em toda a sua magnitude, se a sua in-
tenção não foi compreendida, se os seus fins
foram deturpados; se durante os dois primei-
ros anos êle enfermou da rotina velhenta do
regímen deposto, se não era mais de que um
arremedo de escola com o caracter de reco-
lhimento em que, por má cornpreenção, os
princípios da verdadeira democracia eram so-
fismados ou mal aplicados, hoje é uma escola
modelar, hoje é um Instituto Protissional mo-
delar.

Seguindo o pensamento de Oustane Le
Bon, que a - instrução e a educação são os
únicos agentes eficazes do levantamento dum
pais -- são estes dois factores da formação dos
povos que aqui se desenvolvem.

A democracia derruiu as castas; já não hà
especialidades que possam chamar-se as diri-
gentes das sociedades. Agora a evolução dos
povos transformou por comp.eto a influência
governativa que deixou de ser exclusiva a uma
determinada classe para pertencer a todas as
classes.

Se ainda houvesse dúvidas bastaria a guerra
atual, a guerra monstro, entre os velhos e
arcaicos principias e os novos ideais, para
nos convencermos que está raiando uma era
de transformação social que há-de ficar conhe-
cida na Históría do Mundo pela era da idade
do povo.

Está sendo assinalada, com todo o ex-
plendor pela preponderância do homem mo-
derno. E o homem moderno, como diz O. Le
Bon, não é um qualquer; é o homem que
conta apenas consigo para marcar o seu logar
na vida. E só pode marcar pelo que souber e,
sobretudo, pelo que puder.

Aqui, neste estabelecimento de ensino, Sr.
Presidente, a instrução é dada à criança con-
forme as suas propensões e o seu instinto.
Revestimo-Ia dum sentimento de alta nobreza,
porque todos os misteres são dignos, para
que ela saia desta casa com a confiança, a com-

petência, a simpatia e o respeito necessanos
para desempenhar o papel de futuro dirigente
da sociedade.

Todo o esforço empregado tende a fazer
dela um homem, tal como a preconisa O. Le
Bon.

Da-se-lhe a conhecer o meio presente actual,
como início da sua vida futura. Fort.fica-se-Ihe
o coração, abre-se-lhe a inteligência e cria-se-
lhe a vontade.

E a divisa dêste Instituto é bem sugestiva
e optimamente escolhida: «Preparemo-nos
para a vida. Querer é poder»,

Nada mais conforme aos principias duma
democracia pura. Ela encerra em si os requi-
sitos dum homem moderno.

Ora se assim é usado e aceite por estas
creanças, por estas prometedoras esperanças
do nosso futuro e da vida da nossa terra, - os
pais portugueses têem de convencer-se de que
as classes antigamente dirigentes, recrutadas
numa falsa burocracia e numa exígua intelectu-
alidade, tendem a desaparecer, tendem a apa-
gar-se tão rapidamente como acelerado é o
avanço da democracia.

Desapareceu para dar lugar à nova sinergia
de sentimentos e de capacidades que só dite-
rem pela profissão, mas se conjuguem pela
superioridade de caracter.

Sonhamos, como c Jules Ferry ~Snr. Pre-
sidente. Sonhamos com a plaina e a lima ao
lado do compasso, da carta geográfica, da es-
pada, do livro de história, enfim de todos os
misteres, para serem objecto comum dum en-
sino racional e sistemático, - como aqui está
.esboçado e posto em prática; para se darem
fim às cartas; para ser iniciada nos bancos
das aulas a paz social como principio da con-
córdia e do grande e radioso futuro da socie-
dade.

Cama toda a obra verdadeiramente repu-
blicana, é êste Instituto uma escola de for-
mação de caracteres. É o caracter dos homens
bem mais que o seu saber que determina o
seu sucesso na vida; li isto algures.

Pois é êste importante ramo da educação
destas crianças que merece, a par da instru-
ção, os maiores cuidados por parte dos seus
professores e dos regentes.

E é com orgulho, mas orgulho justo, que
êste estabelecimento de ensino vê cercados
de respeito, de carinho e de amor, os seus
alunos que hà perto de 12 meses colocou na
vida prática.

Eles honram-se e dignificam-se, honrando
e dignificando o Instituto que os fez homens.

Como vedes, Sr. Presidente, não é descu-
rada nesta casa, nem a instrução, nem a edu-
cação. Aqui dentro há um conjunto de fôrças
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e de vontades, postas no serviço da mesma
causa: o bem da Pátria.

Mas, por ser uma obra genuinamente re-
publicana, tem sofrido ataques, tem experi-
mentado dissabores. felizmente vai passado
êsse tempo, em que se supunha ser êste Ins-
tituto um recolhimento para filhos malcria-
dos que se permitiam criar uma nova forma
de democracia sem ordem, sem respeito e sem
disciplina. Era mais um sanatório de compleic-
ções doentias em que, para não se agravar
a doença, se conduiam e dispensavam todas
as facilidades e liberdades, do que um estabe-
lecirnento de ensino profissional em que se
procurava trabalhar caracteres para se forma-
rem homens. Parecia que tudo se compreen-
dia, que tudo se estendia, para negar à Repú-
blica a capacidade de produzir qualquer cousa
que íôsse útil,

Parece que uma oposição sistemática se levan-
tou contra o fim grandioso desta grandiosa
Obra Tutelar e Pedagógica, porque ainda hoje
êsse germen dissolvente, que é o entrave, tor-
tura as vontades mais fortes e os sentimentos
mais nobres.

Senhores:

Há dentro do Corpo docente dêste Instituto
quem pela sua experiência, pela sua dedicação,
pelo seu estudo e pelo seu ardente e apaixo-
nado amõr pela instrução aos analfabetos, tenha
conseguido um método de ensino que produz
maravilhas. Eu sou testemunha de vêr escre-
ver e ouvir ler umas crianças que dois meses
antes haviam para aqui entrado absolutamente
analfabetas.

Pois se Portugal é um pais de analfabetos;
se não há analfabeto algum que não seja sus-
ceptível de aprender, seja por que método
fôr, num praso relativamente curto; se, como
sabemos, nada há já que possa ser considera-
do de exclusivismo, porque a reforma dos
costumes trás a dos hábitos, e a evolução dos
tempos arrasta a das ideias; porque se não há
de amparar êste professor, abraçar o seu tra-
balho experimentá-lo e defende-lo? Porque se
não há-de animá-lo a estudar mais e melhor,
facultando-lhe os meios materiais do que ca-
rece para espalhar o seu método de ensi no?
Acaso tão utílitária obra não merecerá ao Es-
tado o sacrifício de 100 a 200 escudos?
, Não é um original, dir-se-há. Que importa?
E mais conforme ao meio actual. Pode ser
um aperfeiçoamento ao que existe. Rara, ra-
rissíma é a inovação. Ela provêm sempre do
que existia, modificado pelo avanço das socie-
dades, que o mesmo é dizer-se pelo Progresso.

Estudemo-lo, portanto, modifiquemo-lo e

despachemo-lo como mais um processo de
fazer desaparecer, e rapidamente, as trevas da
ignorância do nosso bom povo.

Senhor Presidente:

A vós peço continueis a auxiliar a obra
Tutelar da República, como filho que é da
democracia Reparai que muito em breve tem
ela que desempenhar em larga escala a sua
acção altamente patriótica e humanitária.

fazei com que se lhe conceda o que pre-
cisa para dignamente poder cumprir a sua
missão.

A vós Senhores eu peço que façais espalhar
e correr lá fora quão nobre e generoso é o
esfôrço de estes ilustres pugnadores do
Bem, que consagram o melhor da sua vida,
da sua actividade e da sua inteligência, ao
aperfeiçoamento da nossa raça, ao alevanta-
mento da Nação.

A vós, meus amigos, para quem vão o me-
lhor dos cuidados de todo o corpo docente;
a vós que ides ficar sem companheiros que
vão passar à Escola de Ouerra, às secretarias
e aos quarteis, eu peço que continueis a ins-
pirar-vos nas belas lições de moralidade e de
patriotismo que haveis recebido, para que,
ao partirdes desta casa, não haja ninguêm lá
fora que não vos respeite, que não vos con-
sidere, que não vos honre.

Aos que saiem com os seus cursos, eu só
peço uma cousa em troca de tantos cuidados
que honrem e dignifiquem o Instituto, por que
assim dignificarão e honrarão a República.

A vós, senhoras Minhas, cuja presença,
aqui, me faz lembrar os nomes dessas Mu-
lheres célebres de que nos reza a nossa his-
tória, a vós eu peço que vos inspireis nos sen-
timentos dessas almas genuinamente portu-
guesas, quando ao armarem cavaleiros a seus
próprios filhos, de olhos fitos no símbolo
augusto da Pátria, lhes diziam: Ide! Ide COI11-

bater! Honrai o vosso nome; dignificai a vossa
raça; derramai o vosso sangue; perdei a vida
se tanto fôr preciso; mas não por mim, filho
da minha alma! mas por Ela. Orande mãe,
a mãe de todos nós, pela bendita e sacrosan-
ta Terra de Portugal; Terra de Portugal! As
minhas últimas palavras vão rara o teu símbolo
sagrado.

Querida Bandeira! Sacrário Santo da liber-
dade e da Independência! Cada filete do teu
tecido é uma fibra da nossa alma! Cada pe-
daço do teu pano, é um pedaço do nosso
território! Eu peço-te lábaro sagrado pelo san-
gue português, eu peço-te que cubras com o
teu escudo, que protejas com as tuas côres,
estes teus pequenos filhos, para que êIes
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amanhã ou passado, possam juntar o seu es-
fôrço daqueles que nesta hora estão alêm ao
longe a derramar o sangue, a perder a vida
pela bendita causa do Direito e da Justiça!

Deixai que eu fale por êle5, deixai que eu
vos beije por êles! A minha alma como a sua,
alada pelo sentimento e pela razão sobe até ti,
prostra-se diante de ti! Eu te saúdo, bandeira
da Minha Terra!

Disse.

Em 25-7-1917.
João Ág·uas.

rl Nova Direcção

Ao tomar posse do honroso cargo
que pela magnânima Assembleia ,Çe-
ral lhe foi conferido, a DIRECÇAO,
saúda jubilosamente o digno corpo
docente dêste estabelecimento, os nos-
sos estimá veis assinantes e todos os
camaradas, fazendo sinceros votos
para que, nunca da sua parte lhe falte
cooperação e incitamento, que virão
decerto tornar mais forte e inabalável,
êste humilde mensário que se nos afi,
gura tão útil e necessário a esta gran-
de obra republicana.

A Direcção

Discurso proferido Pelo aluno Bar-
roso Júnior, no dia z5 de Julho
de 1917

EX.lIIO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA, mONO
MINISTRO, MEUS SeNHORES 1- MINI IAS,
SENHORAS:

Mab urna vez, neste dia inolvidável e alegre para nós,
neste dia solene e radiante, em que, cheios do mais puro
e sincero entusiasmo, se comemora uma data gloriosa
que fez erguer esta obra sublime e digna que se chama:
Instituto dos Pupilos do Exército, eu sou incumbido de
Iizer algumas palavras. 1-: faço-o, plenamente conven-
cido de qu.: elas embora singelas e pálidas calarão no
ânimo dos que me escutam, e em Vós, para quem eu
em primeiro Ingar envio as minhas mais calorosas sau-
dações.

Passaram já seis anos sôbre o decreto que criou tao
bcnéica e filantrópica instituição, onde se preparam

para a vida os homens de amanhã, os iilhos dos humildes
soldados da Pátria e da República, que vecrn buscar aqui
mais .órça, mais vida e mais luz.
. Com cinco anos de funcionamento e que equivale a

CI11CO anos de trabalho insàno, tudo isto, mercê do alto
critério e boa vontade dos nossos superiores se trans-
formou num organismo perfeito, e orientado nos mais
altos princ.pios da moderna educação e instrução.
t. se todos teem trabalhado infatigavelmente para o

levantamen to e progresso desta obra meritória e repu-
blicana, é aos alunos que muito se deve o lugar de
destaque que o Instituto ocupa, porque êles teem em
toda a parte procurado levantar altamente o seu nome
que honra a Pátria e a República.

Ireis apreciar em breve os nossos trabalhos, o produ-
to da nossa actividade; está aí, sintetisado todo o
es 'õrço, e iirme vontade desta pléiade de rapazes que
teem conquistado, como já disse, um lugar de destaque
para o Instituto, principalmente em várias exposições,
e lícito é relembrar a da Arte na Escola, em que o
nosso estabelecimento foi bastante louvado, sendo-nos
conferido o diploma de medalha de ouro.

E se assim sucede é porque há aqui uma vontade .or-
te e decidida de vencer, é porque há a esperança con-
seladora e nobre de deixar bem vincada aos uturos pupi-
los a nossa passagem por aqui, é porque há o desejo
ardente de .azer progredir e multiplicar esta emancipa-
dora obra, porque então, a República tomar-se-há mais
.orte e orgulhosa e o nosso elevado e patriótico esforço
mais digno.

E eis que se vai concluindo ass rn a humanitária mis-
são a que se propuzerarn os grandes admiradores c
criadores desta escola; ela impõe-se dia ii dia à conside-
ração e respeito do pais que já o aponta corno exemplo,
que já sente em si a inabalável convicção de que ela lhe é
essencialmente necessária.

Porém, agora que corneçav .. dando os seus frutos
prof.cuos e valiosos, 2.gnra que para êle vinha raiando
lima aurora bendita e abençoada, a guerra, invadindo
a nossa Pátria arrancou-n )s tamhérn alguns dos nossos
majores a:dgos e cooperadores.

E a êsses, a()s dign(ls e valentes defensores da l!'ISSa
terra que partiram briosamente no seu pósto que cu,
interpretando o sentir di s neus colegas envio as mais
entu-lásticas, sinceras e merecidas saudações, 'azcndo
votos para que voltem em breve ao convívio dos seus,
cobertos de glória.

Mas eu quero tambê u neste momento solene' saudar
altamente êsses briosos rapazes, nossos velhos camara-
das que partirão hoje para os campos da A 'rica ou da
França cumprir o dever ,U1gmto que a Pá ria lhes exigiu.

Lles vão derramar lá nesses campos distantes o seu
sangue, dign icando assim o sempre glorioso Exército
Português e a escola que os preparou cidadãos tão ho-
nestos, militares tão briosos.

Al'v\lGOS E CAMARADAS:

Encontrais-vos aqui, pisando o solo de um dos mais
nobres estabelecimentos do pa s há perto de seis meses.
Sim, estais aqui, como eu, porque a República, esta ins-
tituição que se ergueu há anos entre e ribombar dos
canhões e () despert.ar dum povo a'gernado e desditoso,
qUIS, protegendo-nos carinhosamente, .azer de nós
cidadãos úteis, patriotas e republicanos ardentes, por-
que é em nós, como em toda a mocidade portuguesa
que estão resumidas as áureas esperanças do rcsurgi-
mento da nossa Pátria, e da nossa raça.

Lembrai-vos que nas vossas sorridentes e velhas
aldeias, nos vossos lares hoje tão tristes pela falta do
chefe querido, as mães, os irmãos sonharão talvez um
ruturo dourado e explcndoroso, que vossos pais ao par-
tirem lançaram igualmente para vós no momento de
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despedida um derradeiro olhar, olhar onde transpare-
cia, ternura, carinho e confiança.

Ah l Lles que. partiram se.n confrangimentos, para a
vitória, para o engrandecimento da nossa terra, mas
certos de que váo cu npnr com o seu dever, êles que vào
buscar lá nesses campos distantes ou a vitória ou a
morte para Portugal, iizeram-no esp. rando de vós
alguma coisa, fizeram-no scientes de que vó~ trabalhan-
do com iervor, cumprindo com os vossos dever s boje
mais do que nunca imperiósos, prestareis à Pátria e à
República UI11 serviç i altamente honroso que vos nobi-
litará na árdua luta pela existência.

filhos de santos c heróicos soldados de Portugal
désses soldados inauditus e sempre valorosos de que
falam glurillsa11lente as áureas e rutilantes páginas da
nossa j iistória, trabalhai, norteai-vos sempre pelo
caminho do bem, e então no vosso lar exangue, pobre
e lutuoso, dL)I1d~ havia antes partido entre os prantos
e a saudade imorredoura o ente tão querido, raiará
num dia abençoado e de explcndor um .uturo cheio
de fé e de mais vi.la.

EX.mo SI<.. I'RESIDENTE

Aproveitando ês e dia de consagração, d.a que jamais
nossos corações poderão olvidar, tivemos a ehz ideia
d-, compreendendo que neste doloroso momento a Pátria
precisa do auxilio e cs órço dos Sl'U;; .ilhus, destinar o
produto dos donativos qu : conseguirmos alcançar,
para essa bcnérnénta e .dign, suua aj.r em.açà. i. Cruza-
da .das Mulheres Portuguesas.

E e Justo, e é nobre que assim suceda.
l\:ós, tiil!oS'do I:xército, filhos dêsses briosos ,o!dados

que partem, temos o dever impresc,ndívd de cooperar
também nesta obra b-:ndita t: purall1enk nac.ona!.

Na nobre e imorr,dvura franç.l, na grande Ingl:;ter-
ra, na laboriosa Bélgica e heroica Sérvir" enfIm, em
toda a parte onde palllita U'i] coracão verdadeiramente
patriota e genero~o, quando há perco de tr.?s anos, soa-
va o canhão enlre gritos de revolta e guerra contra Lssa
prepotente Akmunha, logo ~cudir~1l1 sem desànimo as
mulheres, as cfianças e até cs própr os velhos.
\ Pois, bem. 'Em Portugal, onde todo o cidadão é um
soldado intrépido e val\lroso pronto a partir qu~ndo a
IJátria necesSitai- do seu braço ou ela sua alma, tambêm
a mulhd não se esquece de diminuir, COIII o auxílio
de todos os corações bons, as faltas, as dõres e as misé-
rias dos que partem e dos que ficam.

Obra bendita é essa que presta tão relevantisslmos
serviços à causa comum, e que exemplo sublime e tão
cheio de abnel:ações o das 1I111lhen:s portllg-uesas neste·
rnomento trágico e tornlen10so!

Corramos a secundar o es:ôrço dessas almas juven:s
c bondosas, a sua acçào benéfIca e grandios3, e du:er-
to será salutar a sua influência para o salvamento da
Pátria e para a vitória final da t'lumanidade.

E em vós, t;:x,JIl0Senhor IJresidente da República, cumo
o mais alto magistrado da nossa Pátria querida, eu pres-
to as minhas mais sinceras, e mais vivas homenagens, •
pedindo-vos mais lima vez a protecção valiosa, a 'il1l de
que esta obra sacrosa;!1ta póssa satisfazer plenam.:nte
as asp:rações do pa;s, e o fim sublime e i lanlrópico
para que oi criada.

Mas, eu quero tambêm nesta hora jubitosa e d . con-'
sagração, ne,te dia redentor par3 a Repúhlica, saÍl-
dar na vossa nobilíssima pessoa, êsses heróicos solda-
dos da Pátria, rsses novos e indom:lveis ~iganú:s que
o Illundo, como outrora, em êxtase contempla. '.

Nós vimo-los partir dI) sein dêste encantador Portu-
gal, sem des'alectmentos mas de caheça b~l1I erguida e
chdos da mais vivÍi,cadl'ra ié na vitória das suas 3rmas
sempre glorio~as, na VItória do dir ito sohre a l;:)rharia
kutónic:l que assassinou soldados nossos cm Airic:l e

que tantas vidas tem roubado aos in ocentes, aos inde-
.ezos e aos fracos.

Naulila será vingada! Os soldados das nossas terras,
onde sôb as suas tardas palpita um coração heróico e
bom, saberão, nas longínquas terras da nobre França,
onde todos se erguem altivamente ante o altar bendito
e augusto da sua Pátria, marchar intrépidos e erguer
bem alto o estandarte lusitano, mostrando à terra intei-
ra, que Portugal de hoje é tão iorte, tão vigoroso, C01l10
nas priscas eras em que por tôda a parte ele flutuou,
quer nos topos das galés, qu r nessas irredutíveis .orta-
lezas, corno apontando ao mundo qual o caminho a seguir.

llojc, é nos campos da batalha, ao lado dos exé.cítos
que se batem pela Humanidade, que os nossos herois,
desafrontando UIlI vil insulto, mostram que são os mes-
mos que em Aljubarrota, Wagram e tantas outras que
para se npre ii ortalizarão a nossa raça e a nossa Pá-
tria

Portugal rejuvenesce, resurge, abrindo um novo cami-
nho I ara a glória bendita que já vem despontando e
e que tornará mais d gna, mars resp. irada e grandiosa
esta Pátria bela e ador.iv-l, símbolo dum passado
heróico e redentor que jamais morrerá.

A luta será hedionda, o sangue invadirá os nossos
lares em turbilhão, mas, enquanto 'neste torrão qu.rido
as mães, os f lhos as esposas, orando pelos entes dito-
sos rasgam e regam as suas terras, lá, nos campos da
h mra, entre o scintilar de mil baionetas, peitos lusitanos,
almas novas erguem-se inauditas, inquebrantáveis, mar-
chando pelo caminho esplendoroso da glória.

I: após a vitória, nós veremos, se acaso fõr possível,
os soldados de Portugal, beijados pelo sol jocundo da
nossa terra, pisarem cob rlos de glória, o solo sagrado
donde chuvem as bençãos do povo gUleft'tsu que ver-
teu o seu ~angue em 1040 e 1910.

I:: enquanto de sul a norte, de leste a oeste da nossa
It'rra se aclall1a dL'lirankmente a Pátria, sob o arco
triunfal, marchando altivos e er:-;uendo bem alto o
pavilhão l\:acional, os inquebrantáveis e audazes solda-
dos da República, ao Scll1J da Portugut'sa, e entre as
saudações 'renélicas da multidão, sauda-Io-hão nestes
brados entusiásticos e 'ortes de

VIVA A Rt-J'OBLlCA !
VIVA A PATRIA!

v IVA PORTUGAL!

J. C. Barroso júniúr
AIUl:O ,io h. aniJ com ...rcj;tl

A nova renacção oe "O Profissional"

111Jciando-se com êste núme;'o, o segundo
ano da sua publicaçãO, por consequência eu
acho o,'asião adequada para neie se alUdir à
nova constituiçao da sua direcção, que vigo-
rará no corrente ano.

Como se furmulou na época da SLl:l orga-
nização, q'le os membros que a formasscm
exercessem êsse; cargo ... anualmente, teve de
procecit'r- e à c1eiço 00S novo:; corpos geren-
tes.

Para tal fim no dia 20 de Outubro passado,
à noite, aproveitando nós, o I:1pso de tempo
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que nos separa da 3.a refeição ao estudo, reu-
niram-se no teatro os alunos desta secção, para
em assembleia geral realizarem a escolha.

O nosso regente Sr. 1." tenente Sousa, tomou
a presidência da mêsa escolhendo para secre-
tários da mesma, dois alunos.

Imediatamente se abriu a sessão: então o
aluno Barroso usando da palavra, apresentou
justas contas, àcêrca do movimento geral do
nosso orgão no ano anterior, evidenciando
assim, que cumpriu as suas obrigações, que
competiam ao seu lugar, que tão hábilmente
desempenhou no dito ano.

Mostrou ali pelas suas palavras e duran-
te o ano pelas suas obras, a sua aptidão mais
que suficiente para tal encargo.

Terminado o discurso do nosso camarada,
o nosso regente, referiu-se ao digno conceito,
em que pelos Srs. professores e especialmente
pelo Ex.mo Director, o nosso mensário era
considerado. Incutindo-nos tambêm no ânimo
a que cooperássemos mais vivamente e com o
que a nossa capacidade intelectual no-lo per-
mitisse, que não tivéssemos receio de para
êle cooperar.

Poucos instantes se sucederam, sem que a
eleição se iniciasse.

Depois de termos deposto as nossas listas
na urna, foi colhido o seguinte resultado: re-
solvendo-se depois entre os eleitos a missão
que desempenharia cada um.

José Barroso, 90 votos; ficando desempe-
nhando o lugar de Director. Acácio Cabral
53, João Cardoso 59 e José Lucas 36 nomea-
dos para fazerem, parte do conselho de reda-
cção; José Roxo, 37 na missão de secretário;
Gouveia Pinto, administrador.

Como se verifica pela lista acima o nosso
camarada Barroso foi nomeado novamente
para constituir a redacção, demonstrando tal
caso, o bom acêrto com que desempenhou a
sua missão no ano de. orrido, o mesmo suce-
deria por certo aos membros que foram seus
colegas de trabalho, se não tivessem saído à
meses para a Escola de Guerra; em virtude da
sua boa administraçao e carinho que mostra-
ram pelo nosso mensário, visto que êles con-
correram em parte, para que êle não baqueas-
se, redobrando a sua colaboração a tal ponto,
de quási se tornar exclusiva nessa época e
incitando-nos tambêm, a que por êle fizésse-
mos o nosso esfôrçu, do qual resultaria o nos-
so orgulho e egualmente para corresponder-
mos gratamente, à bendita idea do seu fun-
dador o Ex.mo Sr. João Ribeiro Gomes, Dig.mo
professor deste Instituto, atualmente em Fran-
ça. Todos nós estamos convictos que a nova
redacção, para êle contribuirá como a antece-
dente, com o seu alento e fôrça de vontade,
4

visto que sem o seu auxílio o nosso mensário
não tomaria incremento.

E a nós, camaradas, compete concorrer
com a nossa boa vontade, para que êle pro-
grida, mantendo-se incorrutível através das
gerações vindouras, que pisarem o enaltecido
solo dêste modelar estabelecimento de educa-
ção. Enfim, façamos com que êle seja como
que uma herança, visto ser a obra dos primei-
ros alunos que afamaram o nome de Instituto
dos Pupilos do Exército.

Jaime Gil Mascarenhas
[Alu lO J01 • ano Comercial,

Congresso Nacional ~e [~ucação
física

É com imenso prazer que acabá-
mos de ler no relatório do Congresso
Nacional de Educação Física, realizado
por iniciativa do Ginásio Club Portu-
guês, as seguintes e elogiosas referên-
cias ao nosso Instituto:

«Realizou-se esta primeira visita a êste mo-
delar Institu-o no dia dez de Junho às 10
horas, tendo os congressistas sido amável-
mente recebidos pelo Director Ex.mo Sr. Tenen-
te Coronel, João Ortigão Peres, e corpo
docente do Instituto.

Reunidos os congressistas no alegre tea-
tro que o Instituto possue, aí foram saúda-
dos pelo professor Ex.m' Sr. Pedro de Oli-
veira que num magnili. o improviso enalteceu a
obra do Ginásio Club, organizador dr) COIl-
gresso de Educação Física e fez a apologia
da ginástica sueca C0l110 um dos melhores
métodos de desenvolvimento físico, cujas van-
tagens os Srs. congressistas teriam a ocasião
de apreciar na lição de ginástica a que em
breves momentos iam assistir: terminou fazen-
do votos para que deste Congresso alguma
coisa de útil e proveitoso resultasse.

Seguidamente apresentaram-se no palco a
tuna e o orfeon, e primorosamente regidos
pelo professor Ex.moSr. Joaquim da Costa Brás,
deixando uma agradável impressão nos con-
gressistas.

Terminada esta sessão, dirigiram-se os
Congressistas para o campo de jogos, tendo
antes visitado todas as dependências c ofici-
nas de trabalhos manuais, que acharam
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magníficos de ordem e asseio, bem como as
salas de ginástica que, se ainda não têem o
tamanho que seria para desejar num Instituto
daquela importância, está contudo muito bem
instalada e provida de grande número de
aparelhos de ginástica. No campo de jogos
foi-lhes dado assistir a duas lições de ginástica
sueca, da 2.3 e 1.a secção, dirigidas respecti-
vamente pelos professores Ex.mos Srs. Capi-
tão Escrivânis e Pedro de Oliveira, tendo
sido êstes professores muito cumprimentados
pela boa apresentação e correcção dos exercí-
cios ginásticos.

Terminaram os exercícios no campo pela
demonstração de tática abstracta por um pelotão
devidamente armado e equipado, no qual os
alunos tiveram a ocasião de mostrar a gran-
de resistência obtida c om os exercícios físi-
cos.

Finda esta lição, retiraram-se os congres-
sistas, tendo ficado muito bem impressiona-
dos com a correcção, disciplina e amabilidade,
que encontraram naque'e modelar Instituto,
pelo qual o seu digno Director tanto se tem
interessado e cujos esforços bem merece uma
grande ajuda dos podêres públicos.

A Direcçãu

---'-'"V~--

De reqresso
Foi a 15 de Outubro que de novo viemos

prasenteiramente recomeçar os nossos traba-
lhos escolares interrompidos por quási irês
meses de férias. Passadas as nove, hora a que
nos apresentámos, a nossa vasta parada esta-
va replecta de pequenos grupos, em que uns
narravam as suas proesas amorosas, outros
os seus feitos cinegéticos, outros a viagem
enfim as mil e uma pequenesas que após um~
ausência de .rês meses de convívio sempre
temos que contar uns aos outros. Entre-
tanto, e sem q ue se dê por isso aproximou-
se a hora do alrnôço, e eis-nos em marcha
para o nosso amplo refeitório. Almoçados,
viemos novamente para a parada, proceden-
do-se então à nomeação dos graduados e à
formação e divisão da Companhia por altu-
ras. Era curioso observar a atitude de cada
um de nós.

Uns estendiam o pescoço, outros levanta-
vam-se o mais disfarçadamente possivel na
ponta dos pés. Enfim todos nós queriamos
ser mais altos que o nosso vizinho da frente.

Pronta a divisão, o nosso Ex.moRegente fez

uma rápida alocução sôbre o nosso regímen
interno que se funda essencialmente na disci-
plina, na ordem e no amor ao trabalho. Estas
palavras foram dirigidas mais para os alunos
novos desta secção do que para nós que temos
mais ou menos adquiridos aquêles hábitos sa-
lutares tão necessários para a nossa rápida
preparação para a vida. Em seguida foi pres-
tada com toda a solenidade, saudação à ban-
deira sendo pelo nosso Regente, Ex.v= Sr.
1.0 tenente Ferreira de Sousa, levantados vivas
à Pátria e à República frenética e calorosamen-
te correspondidos por *odos nós.

Destroçámos então, e assim terminou esta
cerimónia intima, mas com um verdadeiro
cunho patriótico que sempre nos tem distin-
guido. De novo proseguimos nas nossas nar-
rações, entrecortadas aqui e acolá de gra-
cejos e gargalhadas, reinando entre tudo e
todos a mais franca alegria e lial camarada-
gem.

E que nunca seja dado aos Pupilos presen-
tes nem aos vindouros o esquecimento das
nossas imorredouras divisas Preparemo-nos
para a vida e Querer é poder, são os votos
sinceros de quem ainda espera ver o INSTI-
TUTO completar e satisfazer a altruísta obra
de educar e instruir a mocidade filha da mui
nobre Classe Militar que tão longe dos seus
lares está derramando o sangue pela santa
causa da Humanidade.

Manod JOSé Lucas de Sousa
alunodo6.· anocomercial

~---

Comércio e sua evolução
(Continuação)

Falemos agora das vias de comunicação.
A estrada ou o caminho era a única via terrestre

então utilisada e conhecida do seu percurso atravez de
regiões pouco povoadas, e demais enfestadas de bandi-
dos, era perigosa.

Na via marítima o Mediterrâneo foi na antiguidade
e continuou a ser na Idade Média a bacia comercial
mais frequêntada.

A navegação era geralmente costeira, porque falta-
vam os meios de orientação; e como os únicos factores
de locomoção eram o vento e o remo, a viagem torna-
va-se morosa, e por isso unicamente viavel para os pro-
dutos que se não decompusessem com o tempo.

Demais os comerciantes procuravam sempre num
pequeno volume transportar o l1áximo do valor.

E isso explica-se pela deficiência dos meios de
comunicação na via terrestre e pela pequena tonelagem
e morosidade das embarcações na via marítima.

Vê-se portanto que se o comércio na antiguidade
não tomava 11mcaracter duma internacionalidade mais
intensa era devido não só à falta de conhecimentos
duma parte do globo terrestre, mas tambêm ao estado
rudimentar em que as sciências hoje conhecidas, se
encontravam naquele tempo.
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f\S deslocações de povos que se chamaram bárba-
ros, percorrendo a Europa em várias direcções, semeando
a ruina na sua pas:;1gUll, cnfraqueccraru a pOl1CO e pouco
c finalmente destruíram, o ja vicioso e débil Império
!\omano do Ocidente.

Começou então a Idade .\lédia, período de anar-
quia, em que tende a predominar o r cgimei: absoluto
c a tirania do Senhor feudal.

\.-0111 ela a civitis ..çà ) pouco adeantou: no entanto, 03
comerciantes levados pelo amór do lucro, juntando-se
cm l(raJ1de~ caravanas para melhor resistirem, já cont:-
nuaram exercendo () SC:Ll mister, ainda que pagando inú-
meros impostos e salvos conduto', que o senhor lhes
vendia para livremente poderem atravessar as suas terras.
U comércio portanto 50 ria com êstes inúmeros

impostos, que extraordinariamente oneravam o preço
da mercadoria.

Dificientes C0l110 eram as vias de comunicação, sem
amparo algum do governo, sem segurança .. ,como
poderia nesta época desenvolver-se o comércio duma
dada região ou dum determinado país, se com tantos
obstáculos tinha de lutar ?

Não havendo comércio, ou sendo êste reduzido,
onde ia a indústna, colocar os scus produtos, ou bu.-
cal' matéria prima?

l'\aturalmenrc ou não se dc;cnvolvi:t porque esta lhe
fa:tava, ou então limitava-se a 11m papel restritamente
locrrl, sem perfeição, porque não temÍ'l a concorrência,
sem intens'dadc nelll cstll11Ulo porque para àquela re··
gião bastava () pouco que produzia,

Urna entidade porêm importantís3illla na Idade
.i\\édia, e que entre nós :iC cstabclecca no reinado de
;\fonso III, auxiliou extraordinárial1lC'llte, às artes, a
Il1dústria, o comércio e a vida dl!ma região, sendo
C01110 quc UIl1 eixo em \'olta d" qual girava a sua
vida econ{Jll1ica.

F:ram as fe:ra~. l'ara cbs convcr;;iam os produtos,
para elas Se estipulavam as cnergias.

t:ram como que grandes exposições ele produtos
malluTactmaelos ou n:w, na qual se reuniam os agentes
de comércio mais v'ariado, desde o simples agricultor
com 0', seus g:!dos e produtos da terra, até ao opulento
mercador COI'1 o.: seus estofos. Tudo ncla eram indicios
duma lahuta constantc dllina ativichele enorme ...

C0l110 o principal inconveniente, que as feiras su-
priam, era a falta de cOlllunicaçflts, hoje qUe elas toma-
ram notável c rápido descnvolvimento, era inevitável
:t clesapariÇ<lo, embora lenta, dêstcs .~Tandes locais de
comércio.

No entanto aiuda existem, e disso somos exemplo no
nosso país e noutros oude os transportes ncm sempre
são módicos, fáceis ou realizáveis.

Ontro factor que .L'.0SOll ua Idade Média, poderosD
i1ltluencia na vida económica das nações e no sell de-
senV01Vll11ento cOlllercial foram as Ligas de comércio.

Tanh na Fr::nça, na Inglaterra, como na Alemanha,
IH>uve destas ligas que ch~gara11l a gosar dum papcl i111-
portan ríssimo.

Unindo-se para c01lstitulrem torça, os cOll1érciantes
dalgumas cidadt'~ livres da ,\lcmanha, resistiram com
sucesso aos senhores e aos bandid0s, protegendo os
seus interêsses comerciais e os dos seus associados.

A importãncia roi tal que a liga das cidades livres
ela Alemanha ChCg01I não só a fundar feitorias suas na
l~ússia, Flandres, Noruega e Inglaterra, lllas a possuir
tambêm () 11101l0[1(\lio d;, na\egação do mar do Norte
c Báltico.

L~tas cidades livres verdadeiros cen tros de comércio
administrando-se soh 11m regi1l1en republicano prospe-
ravam rápidal1lcnte, mercê da sua grande atividade.

;\inda hojo: cWitem, e Lubeck, Bremen c J Iamburg,
s:io das principais cidades alc111ás, e já lá viio mais de
d{)i~ St'culo~ q1le a lil;a desapareceu.

Disto se conclui que a anarquia politica e as graves
perturbações da Vida interna do estado na I. Nléd;a
ainda que dificultasse ao comércio a sua vida nã~
impediu que êle com uma persistência notável se' con-
servasse, e cm certas rt:giàes se desenvolvesse.

O comércio do Oriente vem-nos também secundar
êste .acto: tendo disírutad l já lima grande il'1portanC1<;
no tempo da República Romana, continuou .. travez
dos séculos, e vemo-lo na Idade Média, possuído
duma importância cxtrcuia.

Genova e vcncza, engrandeceram-se :'1 sua sombra.
Por .elas pa ,5a:11 as mais finas especiarias da nustc-

dosa Asia désses tempos: a seda da China, as perol.is
do Ceilão, os perfumes da Arábia, a canela, a pimenta, etc.
t' um mar de ouro e riquezas, que as armadas de G(~-
nova e Veneza íransportam e que a Europa absorve.
Mas nêsse tl1 »nento sofre com :, conquista de Cons-
tantinopla, e a descoberta do caminho marítimo para
as Índias, dois golpes sucessivos, terriveis, e fundos. O
monopólio do seu comércio oscila, aluído nas suas ba-
ses e deriva em parte para Lisboa, que as naus Portu-
guesas abarrotam de produtos. Desencadeia-se uma luta
tcnaz, instigada pelo interesse, orgulho t: ódio, q1le nós
domi namos com a e>;pad1.

Corria abundante o ouro, mas a nação não era feliz,
porque o ouro correndo a passos encarecia a vida, e
estu!!ava a vontade de o possuir d,_spovoando o reino,
onde a nebrina do luxo e dóS sed s, encobria o palpi-
tar latente da miséria, o tinir do metal aba 'ava o grito
ela plebe.
I: o reino exaurido de .'orças deixou-se c~ir 1111111:1.le-

targia proinnda c;tjas consequências Lodos nós "abemos.
1-: assim contin11ou o comércio na Idade Mod, ma,

progredindo nUib mO',i11lentos lentos porque a indús-
tria eSlava enccrrad:n ·no c,rculo de ferro das corpora-
ções, para as quais o invento mais simples, era 11111aten-
tado L: u,na pro'anaçã l ás tradtçfles avoeng<lS.

Com êste espírito, esta suje'çào tradicion~dista, como
jJo.::!eria o homem conceber ua mente, .sucstituir o em-
pirismo pefo saber raCIOnal, a força, a habilidade, a pa-
ciência hUI1l,llla pela da máquina.

Portanto sc a produção era pequena e má o comér-
cio ress,'utia-se, se a legislação religiosa proíhia o saber
humano, o comércio que lhe anda ~strcita11lente lig~do
e para quem a rapidez das comunicações é de impor-
tància vital, pouco adiantara.

Veio porêm a rcvol11çiio f'ranc~sa, que marca o iní-
cio da Idade cont:.Jllporànc:1., c decnlD. a liherdade do
trabalho e liberdadc do pCIlSall1ento, como sequência
da l:berdade indivídual.

A segl1ir ao cataclismo que agitou os PO\'os da Eu-
rop:::., já proclamado, os direitos que constituem a base
da vida do homelJ1 livre, veio () período que até aos
1105,OS dias vil(ora, l1') qual a imaginaçüo c a·sçiencia
humana, auxiliaram extraordinariamente a inaÚstrir, c
o c0111&rcio.

A aplicação do vapor c da energia clectrica, r,ssegura1ll
a rapidez dos transportes; e a telegrafia uma corres-
pondência rápida, utilissima em nlLutos dos casos da
vicia comercial.

Enfim inicia-se um período de activiclarle Cd11áxi:l a
expansão comercial, em que as g,raçàes procuram sa-
tis:azer as necessidades da v'da, adoptlndJ os meios
que põ~ ao s.:u dispor a vas;a sciência humana.

Soares Pinto
illun,) ào b. allO l'O,lli.!rciit!

Pedimos mil desculpas aos nossos amáveis assinan-
tes na morosa exibição da nosso mensál'io a qual deve-
mos aos numerosos afames na oficina tipográfica.
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A alma ~e Portugal

Num riso tentador, num vôo surpreendente,
A Glória desprendia as asas sõbre nós,
E das gentís Phrlnés a cristalina voz
Da pátria de Camões celebra a fama ingente

Bandarra, o trovador, dedilha docemente,
Canções à nobre grei. Adamastor, a voz
Eleva em maldições. Mancebos, lá vão sós,
Em busca da aventura ao seu capricho ardente

Olhai .. Soam clarins .. Desfraldam-se estandartes ..
E os homens lestamente aprestam os bacamartes ..
Lá vai um galeão ... ali soluça alguem ...

Lá vai um galeão ... E com é/e também,
Lá vai a alma ideal de Portugal inteiro,
No rubro pavilhão ... em cada marinheiro ...

Duma aurora doirada li explêndlda ilusão
Resoam marciais as trombetas da Glória ...
Um povo parte ansioso ... e deslumbrando a História,
Acende o áureo sol da civllização ...

Depois ... a treva vem, e rola pelo chão
O seu prestigio audaz na queda mais inglória,
Expira tristemente o anjo da vitória .
Desprende-se do ceu sinistra maldição .

E ao cair moribunda, a revolver-se em sangue,
Tétricamente morta, aniquilada, exangue,
A alma de Portugal louca de raiva e de dôr ..,

Atira pelo mundo o rebramir fremente
Duma raça ideal esmagada finalmente,
Ao brilho colossal dum trágico explendort ...

Isidoro José de Brito Júnior

ulun i do 6.° alio cnmercial

Relalório aOS e~ercícios oDservaoos ~elos alunos e eleclu3=
oos ~ela [scola oe Guerra

(Continuação]

São 13,2~ e o calor eh: ga ao limite que pode alcan-
çar neste dia; uns ii sombra, outros divertindo-se na
corrente da ribeira, e passamos o tempo até ao momen-
to de se começarem distinguindo as primeiras patrulhas
de exploração destacadas da flexa,

Guarnecem agora a ponte, serviço que devia já ter

sido executado, enquanto a flexa que vinha um tanto
próxima o atravessa.

Mais um pouco e a poeira levantada por uma fôrça
mais avantajada, constituindo a extrema guarda avan-
çada, se faz notar da outra banda da linha de água.
E o momento de atacar Poli ma.
Começam por desenvolver-se ao abrigo da crista de

monte adjacente ii Ribeira, o que fazem com bastante
dificuldade devido ao extremo declive do caminho; mas
um ajuda o outro e pouco tempo apoz os vemos dei-
tados por terra, esperando talvez o momento da che-
gada do grosso da coluna,

esta aproxima-se às 15,15. fazem um pequeno alto
concessão bem acolhida porque haviam lido uma exte-
nuante marcha de resistência debaixo dum sol abrasa-
dor e de um equipamento nada agradável de suportar.

Os ditos e piadas engraçadas passam de vez enquando
pelas bôcas daquêles rapazes que apesar de massados
não o evidenciam muito.

É dado o sinal de avanço. Partem por um carreiro de
cabras, íngreme e estreito a princípio, conservando um
certo paralelismo com a toalha de água que se vê em
baixo, abrindo-se finalmente por terrenos pedregosos
sôbre a povoação. ficamos ainda. \'ecm agora os carros
de ferramentas, muares de munições e metralhadoras
que seguem o caminho já descrito pelo grosso da co-
luna.

Cabe-nos agora a vez de deixar êste pitoresco pe-
daço de terreno onde passámos alegremente um bom
par de horas. Seguimos encosta acima seguindo as me-
tralhadoras que apesar das dificuldades do deslocamento
passam por cima ele tudo aliaz C01l1CIISto mas sem de-
sânimo. 1::' digno de v r aquelas mãos mal acostumadas
a semelhantes serviços, desempenharem-nos quási como
mestres todo êste conjunto de trabalhos nada convida-
tivos.

Ouvimos já hà momentos o troar da artilharia, que
do Monte de S. Miguel auxilia o avanço das tropas ver-
melhas sobre Polima, abandonada já pelo inimigo hipo-
tético, e ocupada pela cavalaria que tinha passado a Ribei-
ra a vau pela montante. A in 'antaria persegue o par-
tido inimigo sobre Trr jouce. fazem vários lances, acom-
panhados de viva fusilaria, aproveitando quanto possí-
vel os abrigos naturais.

Passa já ao longe a artilharia provinda dos montes
de S. Miguel para ir ocupar talvez novas posições.

A cavalaria acha-se agora à esquerda na estrada de
Abobada, fora dos fogos da infantaria amiga.

Achamo-nos num campo descoberto, em frente da
infantaria, mas a uma distância bem grande, com as
costas para a estrada de Abobada.

São loras. Voltamo-nos para C rcavelos; local de
embarque para Lisboa. A meio' caminho, em S. Do-
mingos de Rana, estão montados serviços de Adminis-
tração militar, que se ocupa a êste tempo de distribuir
ração aos cavalos e muares.

Estão patentes alguns modelos de fornos de cam-
panha e carros de transporte de víveres.

É tarde já e o sol decaindo cada vez mais deixa-nos,
mas agora mais à vontade apesar do que não apres-
sámos a marcha já extcnsíssirna agrilhoada sobretudo
por um apetite que marca sensivelmente por momentos
e segundos o alongado período a que 110Sachamos sem
comer.

Enfim, chegamos a Carcavelos, mas pelo que vemos
não fica por aqui a demora, trata-se do problema de
abastecimen to.

Passadas talvez uma emeia horas que empregamos pas-
seando pelas ruas mais próximas da vila nnd, cr: cada
extremo topamos com famílias ing-lesas, quando nos
chamam para tomarmos uma refeição UI1I tanto recon-
fortante.

Consiste em 2 ovos estrelados, batatas fritas, um pão e
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vinho. Tudo isto é comido com apetite debaixo de um
alpendre arvorado em retiro com uma velusta nora
próxima, espalhando em torno um ar de frescura.

Tornam-se impertinentes alguns pares de cães que nos
farejam e pedem com olhos lastimosos um pequeno
óbolo da nossa refeição.
Está-me a parecer que esta vila é muito atreita a in-

gleses e a família canina. .'
Finalmente'. .. Achamo-nos aprestados a enfiar no pri-

meiro comboio que nos apareça que contudo se faz es-
perar um pouco, mas que um grupo de gen~e nossa fa-
ladôra torna rápidos alguns pares de minutos que
faltam.
A paisagem agora é encantadora; o poente num rasto

sombriado da côr do rubi ao fulgir da opala põe termo
a um dia em que suportamos muito calôr, alguma fadiga,
demasiado apetite, e em que experimentamos algumas
bôlhas intempestivas nas partes baixas dos aparelhos
locomotores.

Benfica, 28 de Abril de 1917.

Manuel José de Mendonça Pereira
aluno do 6:' ano industrial

ÉCOS
Já se encontram nos campos de batalha os

Ex.v= Srs. [oão Ribeiro Gomes e Dr. Uno
Ferreira, respectivamente professor de Geo-
grafia e História e Clínico nêste estabeleci-
mento. A Suas Ex.as deseja O Profissional
inúmeras felicidades e venturas.

.-:.

Tendo sido promovidos ao posto imediato
os Ex.v= Srs. Ortigão Peres, Estevão Águas,
capitães Vitorino Godinho, Liberato Pinto,
Tasso Cabral, Jaime Pinto Garcia e JOão Cen-
tena de Sousa, cumpre-nos o dever de, em
nome de todos os alunos, felicitar os briosos
oficiais.

Deu-nos o prazer da sua visita, gentileza
que muito agradecemos o Ex.mo capitão Sr.
Sá da Costa, que aqui esteve no gozo de li-
cença.

Seguiu há meses para França o nosso ex-
condiscípulo Heitor Filipe Baltazar que como
1.0 sargento foi cumprir o seu dever. A êste
nosso amigo e ao ex-camarada Encarnação e
Sousa as nossas felicitações pela sua promo-
ção e boa classificação no exame.

*
Acompanhado pelo Ex.mo professor da 1.·

Secção, Sr. João Lopes Soares, teve a amabili-
dade de nos visitar o Sr. Dr. Alfredo Fer-
nandes, que levou do nosso Instituto magní-
fica impressão como se poderá deduzir do
que transcrevemos do nosso livro de visitas.

«Acabo de visitar o Instituto dos Pupilos. Se numa
visita a um estabelecimento de ensino nos é permitido
sentir uma gratíssima sensação de prazer, essa sensa-
ção sente-se em elevado grau nêste estabelecimento ver-
dadeiro filho da República, êle é bem uma obra repu-
blicana pelo espirito eminentemente prático que presi-
diu à sua organização pelo asseio e limpeza escrupulo-
síssimos que se observa em todas as instalações, pela
ordem e disciplina que se observa nos seus mínimos
detalhes.

Pode enfim orgulhar-se a República com a sua obra e
ela é bem um estimulo e que todos a ela se dediquem
com amôr e carinho. »

Lisboa, 14-10- 917.
(a) .Ilfredo Fernandes

MS-lh:o nas Caldas. das Taipas

A DIRECÇÃO

Neeroloqis
Dois casos verdadeiramente lamentáveis vie-

ram contristar-nos profundamente:
A morte do Ex.mo Capitão, Sr. Pais de Al-

meida, Dignissimo Secretário do Instituto, ofi-
cial de raras qualidades e caracter primoroso
que se impunha à consideração de todos que
o conheciam tornando-se estimado e querido.

E foi rude noticia de que o nosso camarada
José da Silva Brás, faleceu na sua terra natal,
causando-nos uma dolorosa tristeza a sua
morte prematura.

O Profissional em nome de todos os alu-
nos, envia às famílias dos desditosos falecidos
os seus pêsames.

J~ec1e-se aos nossos esti-
Hlá"'\ieis assinantes que
ainda não satisf"izcraJ11os
seus débitos., a f"ineza de <:>
f"a7.erc Hl COI")'l a 1'11. áxirll. a
hre-\'idade

A L>IRI":( 'ç.:to
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T[RRAS D[ PORTUGAl
€m Lisboa

Bruscamente, uma leve sensação de frio se
apoderou totalmente de mim, ao pôr os pés
Ióra de casa, numa das ruas mais longínquas
e recatadas desta olímpica Lisboa, que as
~guas prateadas dum rio e um céu azul diáfa-
110 e soberbo, revestem dum encanto excepcio-
nalmente principesco e magesloso. .

O vento, um pouco penetrante, rumoreja
brandamente na espessa folhagem dum jardim,
por onde o luar num ósculo voluptuoso se
infiltra dôcernente, e docemente vem treme-
luzir no seio polido e esverdeado de um peque-
no lago. em crist ilizações de prata ...

As árvores desenham no chão as suas
sombras gigantescas, como fantasma, hiper-
bólicos contorcidos em esgares violentos,
enquanto que cas ílóres a mágna essência
subtil perfuma deliciosamente o ar fresco, como
o incenso perturbador dum turibulo oriental.

Entretanto, toca a alvorada num quartel.
As notas vibrantes e metálicas perdem-se ao
longe, esmorecidarnente, como o sopro gemente
e confuso duma antiga epopeia ..

~o alto de S.!" Catarina, onde me encontro,
a CIdade desdobra-se a meus pés silenciosa e
fria, mergulhada na dôce letargia do sono.

E, como ainda é noite, o silêncio é esma-
gador e a pa: aterradora.

Na tela azul- ferrete do firmamento augusto
as estrelas semelham reverberos nos Iampejos
irisados do seu fulgor soberbo.

Noite de mistérios! Noite profunda!
És formosa e encantadora; inebrianle como

um narcótico subtilissimo, perturbadora e
insondável como um cântico de Ossian.

Mas no entanto, tú, a inspiradora do estro
poderoso e suavissimo dos Lamartine e dos
Musset, das melodias plangentes dum Chopin
OLl das traições dum Rocarnbole, quantos se-
gredos egoistamente não encerras, quantas

agonias não presenceias sob o imenso crepe
das tuas trevas colossais ?! ...

É assim, que nestas horas a alma atcrrori-
sada sente pesar sôbre si como uma mão de
ferro, a angústia enorme do Desconhecido, e
então a eterna pergunta, o eterno enigma
do insondável a fascina e deslumbra como ao
olhar de fogo de traiçoeira serpe a incauta
avezinha se deixa atrair insensivelmente.

E Lisboa de noite tem êsse vago encanto,
êsse atractivo solene em que se condensam
por egual o terror e a harmonía.

É ela a cidade onipotente e magnifica, a
fadada para grandes destinos, a «acrõpolis do
Tejo, a cidade dos mármores, dos templos,
a cingida de verdura, de flôres, de abun-
dância; a mãe dos grandes homens, das
grandes armadas e de uma família grande
de cidades espalhadas nas cinco partes do
orbr.i

Vedeta da Europa, como a mais bela cidade
de Portugal, a mais nobre e a mais rica, ela
oferece generosamente o seu porto à multi-
dão cosmopolita dos navios de todas as
partes do mundo.

Ela é antiga e bela, como antigas e belas
são as suas tradições.

Estoicamente inabalável e serena, ela viu,
desfilar e perpretarem-se as scenas mais
vibrantes, mais intensas e mais doridas que
convulsionaram até ao âmago a existência de
Portugal inteiro.

E assim como no meio das pompas deli-
rantes do seu rubro explendôr ela se soube
manter tranqúila e risonha, assim no meio dos
perigos que a flagelaram consecutivamente
ela soube conservar inextinguivel e vivida a
sua heroicidade spartana a sua fé inabalável

Do seu porto ela viu sair as fracas caravelas
que deviam levar o nome de Portugal às mais
remotas paragens, às regiões mais ardentes e
funestas do globo, onde o glorioso estandarte
das quinas, devia ficar a perpetuar a quimé-
rica heroicidade da raça portuguesa.

No seu porto ela viu entrar as riquesas mais
prodigiosas e as preciosidades mais extraor-
dinárias, de envolta com as adulações menti-
das dos extrangeiros, atraídos pelo brilho ofus-

I
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cante da sua estrêla nesse periodo tão fatal
e tão ditoso da nossa história, que foi como
um desses meteoros dum fulgor surpreendente
e ardentíssimo, que tudo empolgam na pas-
sagem, mas que se esvaem com a mesma
rapidez vertiginosa com que surgiram, e só
deixam atraz de sí um caos tenebroso de luto
e de ruínas" " .

Cidade dos templos e dos mármores, dos
monumentos e dos jardins, faz lembrar no
seu conjunto deslumbrante e primoroso uma
dessas famosas cidades da legendária Hé ade,
que as tradições nimbaram dum prestígio e
dum resplendor incomparáveis, celebrada, na
harmonía infinita dos versos de Homero"

É a Ulisseia bendita, a Pompeia portuguêsa
que, tal como as sacratíssimas vestais romanas
não cessa de se alimentar e de se queimar no
fogo auroreal das glórias do passado e das
esperanças do presente.

Sonhadora e jocunda, ela descança indo-
lentemente como rainha sôbre o suave pendor
de formosas colinas com a graça suavíssima
e a puresa ideal dos decantados jardins de
Babilónia, que o mar vnha envolver na carícia
fremente das suas ondas de um pálido azul-
setim franjado de espuma alabastrina, e o sol
vinha doirar no luminoso eflúvio dos seus
raios multicôres,

Ela atrai pela doçura inexprimível do seu
clima, pelo encanto dulcíssimo do seu ceu,
pela amenidade empolgante e arrebatadora
do-, seus panoramas. .

E assim que de manhã, ao arrebol fugitivo
e dôce, ela se anima, se transfigura e se colora,
parecendo que a ânsia irreprirnida duma
alegria enorrníssima irrompe do seu seio e se
expande em vibrações eólicas pelo Infinito; e,
como que por magía, nos. SLUS jardi ns as aves
chilream ruidosamente em todo o dia a
melodia sonora e deliciosa das suas canções
joviais, e as flôres perfumam os ares com a
fragância estonteadora do seu perfume, en-
quanto que as crianç IS, saltitam, correm e
cantam alegremente na inocência !irial e c iti-
vante das suas almas em ílôr . ..

Mas, à noite, quando as primeiras sombras
caem tristemente num gemer de avé-rnaria
como ao vir o Outono as folhas ressequidas
das árvores, e as avezinhas recolhem apres-
sadamente aos seus ninhos, ela, a feiticeira
rainha do Ocidente, parece inebriar-se na eter-
na magia do seu dormir augusto do seu sonhar
etéreo ...

É porque então o luar vem doirar na lactes-
cência magnética da sua luz os vaporosos ren-
dilhados das marrnórias igrejas; é porque as
rosas entreabrem mórbidarnente os cálix pere-
grinos e desprendem a embriagante arnbro-

sia aos queixumes do Zéfiro, é porque o Tejo,
em cujas águas se espelham vagamente as es-
treIas tem então murmúrios de namorados e
sôbre as estátuas altivas dos herois parece des-
Iisar a asa material e invisivel dos anjos da
Vitória ...

II

Caminho junto ao rio. A aurora, a linda
feiticeira de vestes côr de rosa, vem abrindo
a pompa maravilhosa do seu rir scintilante e
beijar na mórbida transparência da sua luz
paradisíaca a casaria policrómica desta cidade
antiga embalada aos hinos da vitória que
sonha na épica altivês dum passado faustuoso
e que é como Tomás Ribeiro nos canta a ado-
rável:

Rainha do ocidente envolta em sedas,
vaidosa do seu trono de verdura,
de bosques, de jardins, e de alamedas,
rica de joias, oiro e formosura.

O Tejo anima-se. Rio acima, pequenas em-
barcações singram airosamente, as velas pandas
ao vento, e deixando após si um sulco efer-
vescente de espuma.

A outra banda surge esbatida numa meia
tinta luminosa, envolta numa nebrina leve-
mente azulada.

Sopra uma aragem fresquíssima, impregna-
da de emanações salinas, com a qual os pul-
mões se dilatam sôfregamente.

De vez em quando a asa branca e nervosa
duma gaivota, roça levemente a superfície das
águas. Um pregão sonoro ressoa por longo
tempo no ar, cheio de tristeza e de cansaço ..

Operários em grupos, esfregando ruidosa-
samente as mãos entram e saem das tabernas,
êsses antros horríveis de que Zola tão fiel-
mente reproduz as corrupções e as abjeções
fatais no seu L' Assomoir. Aproximo-me do
mercado ...

Numa fileira enorme estendem-se a perder
de vista as couves de um verde tenro e mi-
moso, as íresquíssirnas alfaces, os bróculos
sadios, enfim, toda essa aluvião assombrosa
de hot taliças, entre as quais parecem rir desca-
radamente os molhos de rabanetes, vermelhos
como os lenços do padre-cura ...

Do outro lado nos talhos escuros, presos
impiedosamente aos ganchos de ferro, e aptos
para um festim de Baltazar, gotejam sinistra-
mente alguns carneiros mortos, com as pUj1I-
las vitre is e distendidas pelo spasmo da morte.

Ao pé um par de pombos arrulha plangen-
temente como que a ex orar piedade. Depois,
cabe a vez às frutas. Aquí é a maçã que
mostra os seus tOI1Svigorosos, um amálgama
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de verde-esmeralda, do amarelo e do rubro
oleoso; ali o pêssego bran.lamente carminado
e que exibe a sua penugem aveludada e rmcia,
e mais àlêrn, como uma tentação, apetitosos
cachos de uvas ainda aljoírados de ~gua.

Mas. .. dêmos alto a êste exórdio que só
pode excitar o apetite de algum gastrónoll1o
profissional ...
O sol eleva-se agora no horisonte, numa

ascensão magestosa, doirando tudo suave-
vemente, C0l110 uni globo de oiro incandes-
cente forjado nalguma oficina ciclópica ...

O no lampeja doidamente, com reflexos
que deslumbram ti vrs:a, tal como a túnica
azulada dum deus, toda recamada de lante-
joulas cristalinas. As areias to narn um tum
fulvo. As tintas doiradas do astro iluminam
todos os objectos numa apoteose triunfal.

Eis a luz, a luz ctérea e feérica que se infil-
tra alegremente cm toda a p.irte e que felz
resaltar maviosamente nos cambiantes rú-
blos do arco íris a harmonia das coisas.

Luz! l\\agia divina que a tudo dás relêvo
e que 110; fazes entrever a fulgide;: resplan-
descente do diamante. o assetin ido azul dos
céus e a palidez mate dos lírios.

A natureza sob ü teci eílúvio desperta cada
vez mais arrebat.t.íora c os gorgeios das áves
são por isso mesmo o seu agradecimento elo-
quente. E ao ver a cõr das flores se detêm
sempre amorosamente a cândida donzela, que
por enquanto eu reconheço a circe mais gentil
do Universo, se bem que lião concorde comigo
aquele tio Pomba, dos Miserâl'et's, de Blasco
Ibânes, quando diz:

e As Iêrneas l. . .. Má reste! eram os seres
mais ingratos e esquecidos da criação. Nilo
havia mais a ver que os pobres Collverts do
lago. Andam sempre em companhia da fêmea
e sem ela não sabem ir à busca da co-
mida.

O caçador dá um tiro. Se a Iemea cai morta,
o pobre macho em ve;: de se escapar, põe-se
a voar em volta do sítio onde pereceu a
companheira, até que o atirador acabe também
com êle. l\las se cai o pobre macho a fêmea
conti núa voando táo fresca e sem voltar a
cabeç t para trás, como se nada se tivesse pas-
sado, e ao notar a falta do companheiro,
busca outro ... >

III

Entro apress.1damente na gare. A multidão
aperta-se, comprime-se, avança e recúa lenta-
mente como o fluxo e o refluxo das marés ...

llá um alllbiente pesado e cálido, saturado
de fumos de taba.:o ~ de poeira.

Um comboio lança constantemente imensos

torvelinhos de vapôr num resfolegar estron-
doso e possante.
O túnel visto daqui dá a ideia da guela

hiante dum monstro pre-histórico ...
O sol relampeja nos vidros das marquises e

por entre os seus raios perdidos vê-se aglo-
merar e turbilhonar um pó finíssimo e incó-.
'modo.

Passageiros apressados entram de roldão
para dentro das carruagens numa atitude
belicosa e num avanço à tour de force.

Enfim! A máquina apita e flameja, prepa-
ra-se para sair. Num relâmpago saltei para
dentro da carruagem batendo pesadamente
com a porta atris de mim.
. Caramba! berrou lá dum canto um es-,

panhol, com um tom de voz e uma atitude
pouco em harmonia com a celebrada união
ibérica, e a quem a minha entrada imprevista
tinha rompido desagrad.ivelrnente o curso das
suas quichotescas meditações.

Fazem-se à pressa, atabalhoadamente as
últimas despedidas.

Adeus! Adeus! ... E a multidão abraça-se
comprime-se num louco frenesi, nos momen-
tos angustiosos da partida.

Na lapela de um risonho e plácido velhote
um cravo vermelho ri doidamente, num 1iso
aberto p franco de mulher ...

Numa ânsia indefinida fazem-se as últimas
re.ornendações nesses saudosos e indescrití-
veis momentos da partida, para uns tão ale-
gres, para outros tão pungentes, nesse enredo
complicado e misterioso da psicologia das
multidões.

E os olhares voltam-se de novo numa ter-
nura imensa a contemplar os logares que se
deixam e que nos aparecem agora com um
aspeto completamente diferente daquele com
que antigamente os víamos.

E há nesse momento lias coisas mais pue-
J'lS e simples uma nota qualquer que nos
impressiona vivamente a alma e que consti-
tuirá o objecto futuro de tocantes e comoven-
tes record.1çOes.

Adeus!. .. Adeus!... E a espessa fuma-
rada entra pelos comparti mentos conjunta-
mente com os pálidos raios do sol, que já
COll1eça a fazer sentir um calor terrivel.

A espaços ouvc-"e o pregá o monótono e
roufellho dum vendedor de jornais.

Por 11m, mais um estremeçáo violento,
uma sacudidela brus:a e o monstro enorme
lá parte ao impulso poderosís3imo dos eixos
de aço, golfando jactos de vapor e apitando
infernalmente. -

Agora a onda dos passageiros aflui, num
pensamento único, numa vontade comum,
para as janelas, debruçando-se demasiada-
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mente, no meio das cotoveladas consecutivas
e das pisadas brutais que é do costume tro-
carem-se então.

Novamente os lenços voltam à carga, a agi-
tarem-se frenéticamente no ar.

Há-os pequeninos, delicadamente rendilha-
dos e deliciosamente perfumados, que segre-
dam promessas indefiníveis ... pensamentos
galantes ..

Há-os brancos, brancos C01l10 a puresa ideal
das virgens, como a espuma alabastrina do
mar ou como a maviosidade dos sonhos e que
nos seus estremecimentos parecem revelar
uma dôr lancinante .. uma mágua esmaga-
dora. . E há-os tambêm mais grosseiros, uns
dum rubro estridente e vibrante, outros dutn
rosa desmaiado como o empalidecer da aurora,
e que nos contam a paixão ardente, a saudade
infinda dos que ficam, e os anseios pesarosos
dos que p irtem.

Mas em todos êles, quer no mais rendilhad:
e cheio de perfumes, quer no mais pobre e
rudemente vermelho, lateja febrilmente em
toda a sua plenitude a C01l10Ç'10 que a todos
penetra na alma dolorosamente, na ocasiao
da partida ...

E as pequeninas gotas do orvalho que tre-
meluziam indiscretamente ILlS ferragens dos
vagons e o sol cobria de reflexos irisados,
eram como que as lágrimas saudosas e aman-
tes dos entes adorados e que nos pareciam
dizer esmor.cidameute .

Adeus! ... Adeus!. '. Adeus! .

Isidoro José de Brito
10.11 ano co.ncrci.il,

Se o eflúvio inebriante das olorosas flores
dum virente vergel, nos deleita e nos extasia,
a lenidade subtíl da fagueira brisa mantima
num dia estival, causa-nos uma amenidade
diuturna, como os afagos jocundos duma
lépida criancinha, toda ela exuberante de vida
e possuindo o dom mais afável dêste inundo
ao coração humano: a preciosidade da mei-
guice.

I Quando desponta o dilúculo, o sol fulgen-
te rasga as nuvens, reverberando scintilações
argênteas, corno pulverisação mágica de
diamantes e rubis, sôbrc as diáíanas e crista-
linas águas.

Nada há mais belo do que o marulhar das
ondas, horrisono ainda há pouco, agora mirí-

fico e lírico, como o epmrcio harmonioso,
entoado pelos belicosos helenos depois duma
ovante batalha.

É chegado o letífico momento do banho
matutino; os bons nadadores afastam-se
fleugmaticamente da terra, enquanto as damas
soltando pequeninos gritos, onde se confunde
a alegria e o medo, firmam-se energicamente
na traiçoeira areia, para mais fácilmente resis-
tirem ao embate violento das indómitas
vagas.

Á noite e nas horas diurnas, em que o
calor excessivo obriga a ficar em casa, orga-
nizam-se vária; reuniões, onde se tocam e se
cantam fados, COIll a eufonia flébil, ou com a
alacrid-ide ingente, de que só a nobre raça
portuguesa possue o arcano.

É ingénito nos lusitanos o sentimento
plangente com que fazem gemer a guitarra,
ou tocam no piano as afa-nadas músicas de
IVagner e de /1 tozurt,
Algumas vezes jog l-se às damas e ao xadrez

dizem-se coisas facetas, contando-se tambêm as
engraçadas histórias das Mourinh is encanta-
das, que as veleidades populares tao engenho-
samente souberam arquitetar.

Á tardinha ranchos de crianças brincam
alegremente apanh mdo conchinhas, enquanto
os adu tos admiram esteticamente o pôr do
sol, que é na realidade um dos mais sublimes
quadros da bela natureza.

O mar semelhante a um vasto docel de finís-
sima cambraia, vem espreguiçar-se languida-
mente nas areias em bOIlança; bandos de
céleres gaivotas adejam, tocando ligeir.unente
nas cerúleas águas. Lá ao longe observam-se
uns ígneos clarões, é Fébo que extenuado de
iluminar o Orbe, de inefáveis matizes cobre
o êucromo E111 píreo!

Algumas e.n bircações começam a aparecer;
são os pescadores LJUê? vêem regressando aos
seus lares; homens e mulheres verdadeiros
daguerreóti pos mariti mos, esperam anhe -
l mtes a sua chegada; os Sl'US rostos queima-
dos denotam a sa virilidade dos povos traba-
lhadores, um dos indestrut.veis lavores da
natureza!

Os barcos encalham finalmente na areia;
al.iuns banhistas menosprezando os ademanes
atices da Elite, ajudam a puxar as redes, fazen-
do éco com os pescadores que gritam entusias-
ticamente, ALa! Ala!

Que grande alegria não tem esta misere
gente, se a pesca íoi exuberante!

Não admira, ela constitue a sua profissão,
a sua alegria o seu modo de vida, e a parca
alimentação das suas pobres famílias,

Acabada a época balnear, os banhishs
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voltam para as suas terras, e a praia torna- se
verdadeiramente aborrecida.

Vai-se aproximando o inverno e com êle os
maus preságios. E' noite os homens quebran-
tados por verem a miséria invadir-lhes os
humildes tugúrios, permanecem na atonia,
sentados à lareira, enquanto mais longe as
mulheres ajoelhadas junto dum crucifixo, resam
fervorosamante, pedindo ã êsse Deus que
habita na mansão celeste, um pouco de comi-
seração para a sua indigência.

Lá fora grossas bátegas de água restrugem;
o minaz trovão ribomba medonhamente e os
cruciantes raios entrando pelas fendas das
vetustas habitações enchem de terror as crian-
cinhas que se escondem chorando nos regaços
maternais.

A procela continua a desencadear-se ulu-
lando; ai do temerário que ousasse arrostá-Ia;
num momento o mar que freme na vasca,
despedaçar-lhe-ia, íácilmente no escarceu da
costa a imbele embarcação, e o seu corpo iria
servír de pábulo aos peixes, tendo como
tétrico sudário um lácteo lençol de espuma!

José Júlio Dinis
I s-' ano Comcrc iuh

o peralta português

Calça em funil, a bota avermelhada
- Que a si um toiro está sempre a atiçur=-
Carmim no rosto e cinta espartilhada,
O que nos faz do sexo duvidar,

Lábios fransidos num sorriso alvar,
Voz de menina ingéllua e recatada,
Lembra dum sino o eterno badalar
A espinha em cortezias recurvada, ...

E para mais aprumo e altivês
(Sem a raça asinina molestar)
Tem no casaco a cilha desenhada

Como quem traz albarda carregada ...
Eis aqui o retrato singular
Do moderno peralta português! ...

Isidoro José de Brito
I'i." ano crrncrr lal)

Descobertas portuguesas

Uma das coisas que nós portugueses deve-
mos sempre recordar com orgulho, são as
descobertas feitas pelos nossos corajosos e
nobres antepassados.

fomos nós que à custa de sacrifícios, son-
dando mares desconhecidos que povo algum
ousou singrar, levamos ao mundo inteiro o
nome de Portugal.

Um cérebro potente que foi D. Dinís, poe-
ta apreciado da Escola Provençal, vendo o
futuro que o mar oferecia à nossa expansão,
convencido que o Atlântico banhando Por-
tugal pelo poente e sul, continha o segrêdo
do nosso engrandecimento, promoveu o
desenvolvimento da marinha nacional, man-
dando para isso plantar o Pinhal de Leiria.

A senda dos descobrimentos iniciou-se no
reinado de D. João I, sendo confiados a ilus-
tres navegadores e almirantes experimentados.

Após a conquista de Ceuta, D. Henrique,
empregou principalmente a sua actividade
em guerrear os sectários do islamismo para
dilatar a fé Cristã.

E como possuía uma vasta instrução, dedi-
cou-se ao estudo da matemática e da arte
náutica, fundou em Sagres uma Escola Náuti-
ca, chamando para junto de si sábios para
mostrar, dirigir as operações marítimas e
enviar as suas caravelas com expedições em
demanda de terras distantes e ignotas. O cer-
to é que em 1418 Joao Gonçalves Zarco e
Tristão Vaz, foram arrojados a Porto Santo
primeiro pedaço de terra perdido no meio do
Oceano que êles arrancaram do segrêdo das
águas e entregaram ao mundo. Um ano
depois, acompanhados por Bartolomeu Peres-
trelo, chegaram à Ilha da Madeira. E conti-
nuando assim na heroica senda Gil Eanes,
dobrou o Cabo Bojador em 1434 que era uma
barreira que parecia opor-se à sublime audácia
da gente portuguesa. Com a morte do infante
os descobrimentos diminuiram, porque. Afon-
so V, sómente se preocupava com as con-
quistas ao norte da Africa.

Não obstante no reinado de D. João II,
outros destemidos navegadores descobriram
o rio Zaire e o Congo, sendo já no final do
reinado que Bartolomeu Dias, descobriu e
dobrou o Cabo das Tormentas mais tarde
cogncminado Boa Esperança. E já quando a
morte parecia arrebatar o severo Rei, inicia-
ram-se os preparativos para o descobrimento
das terras da India que mais tarde em 1498
vieram à posse do trono de Portugal, não
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sem grandes sacrifícios em que a morte em
todos os momentos os perseguia,

Dois anos depois afim de castigar a audá-
cia do Samorirn que maltratou os portugue-
ses, expediu uma armada comandada por Pe-
dro A. Cabral que descobriu o Brasil.

A descoberta da India e do Brasil consti-
tuíram para nós riquezas apreciáveis que mais
tarde fizeram transviar o espírito nacional.

A Índia estava pois aberta à ambição
Portuguesa e agora, que uma nova e ampla
estrada se lhe abria lá pelas solidões do Atlân-
tico, Portugal colhia dêsses descobrimentos
apenas uma prosperidade passageira e de êle
auferia em trôco uma imorredoura Glória.

No Oriente tarnbêm a raça portuguesa
alargou o seu domínio pelas conquistas. Tal
era o espírito guerreiro e nobre dos soldados
de outrora, dos filhos do Velho Portugal.

Otelo Tavares
Aluno do 4.1

' ano comer ..i.i I

Desped idas"

Adeus! Adeus! Quanta amargura ingente,

Quanta dor, quanta mágua irreprimida,

Quanta saudade intensa e languescente,

Não contêm quâsi sempre a despedida!

Adeus! Adeus! É a alma que dorida

Se rasga fibra a fibra tristemente,

Quando o pranto saudoso da partida

P' las faces rola vagarosamente!

Adeus! Adeus! É o derradeiro olhar

Do moribundo à luz, à terra, ao mar,

Ao dôce azul, às rosas fenecidas ...

E quantas vezes nessas despedidas

Caem, falecem nossas ilusões,

Ao espedaçar dos nossos (orações! ...

Isidoro José de Brito
(o, l ano comercial!

Conferência feita pelo I]OSSO ca-
rqarada Çouveia }'i'1To, 'lo dia
1. de j)eze"lbro.

Ex.mo Sr. Director:

Sendo incumbido de dizer alguma coi ,;]
acêrca do dia 1.° de Dezembro, antigo dia da
Restauração de Portugal, hoje também dia da
festa da Bandeira, que tao festejado tem sido
pela nossa República, venho perante V. Ex.s
e todos os meus camaradas dizer, aquilo que o
meu fraco préstimo me ensinar sôbre êste
dia que nunca deverá ser esquecido por qual-
quer português que se preze de o ser, pois
faz amanha precisamente 277 anos que o~;
nobres descendentes de Luzo, êsses de quem
SOlllOS os continuadores, cujo sangue ardente
e valor patriótico nao poderiam de forma
alguma suportar o pesado jugo castelhano que
tanto mal 110S causou, que num rasgo de
verdadeiro patriotismo readquiriram a sua
independência e a de Portugal.

E nós como descendentes desses heróis curn-
pre-nos nao só honrar-lhes ii memória mas
tarnbern continuar a seguir o, seus dictames.

Sabeis já e muito bem que preíaz amanhã
277 anos que um punhado de portugueses
se revoltaram e afastaram para longe uma
verdadeira ruina próxima, e a perda completa
da nossa independência de que sempre ton.o..
ciosos. Qual a razão? Quem foram ê sses Vil
lente-r? t: responder a estas perguntas o que
eu me propuz fazer.

Morto ou desaparecido O. Sebastião na
célebre e funesta batalha de Alcacer-Quibir
sucedeu-lhe 110 govêrnu do pais seu tio o
cardeal O. Henrique, homem já velho e fraco
que não tinha descendentes. De todos é sabido
o estado perecárío de Portugal em que ficou
depois da desgraçada expedição, que apenas foi
motivada pela incúria e fanatismo da educação
do príncipe, cuja loucura deixou a Pátria mais
individada e pobre do que nunca.

Por outro lado o cardeal D. Henrique era
apenas o instrumento de mãos habilidosas que
teciam ocultas a perda de Portugal, notando-se
entre todos Cristovão de Moura, que em
virtude dos grandes serviços prestados a Cas-
tela e com grande deslealdade para C011l a
Pátria, foi galardoado com o marquezado de
Castelo Rodrigo, e uma grande riqueza.

Por morte de O, Henrique, o trono ficou
vago e apesar de haverem vários pretendentes
como por exemplo O. António, prior do Crato,
um pobre louco, de quem mais detalhadamen-
te falarei adiante, ficou senhor dele O. Filipe
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II de Espanha, I de Portugal. Filipe era um
homem de caracter fraco, cuja educação e
instrução foi pouco cuidada, àlêm disto impe-
rava no seu espírito um homem, que sabendo
adivinhar-lhe os desejos, o que aliás era
facílimo, obtinha dele tudo quanto queria.

Era êle o duque de Lerma.
Portugal já de si fraco e exten uado foi

durante bastante tempo campo de acção de
D. António, prior do Crato. Havendo vários
pretendentes ao trono um deles era D. Filipe
de Castela depois rei e o outro D. António,
que querendo reaver o trono e vingar o seu
orgulho ultrajado pôz Portugal em constantes
sobresaltos, obrigando Filipe a não cumprir
uma das suas vãs promessas, enviando
para sofucar as incursões tropas armadas, que
ficando no reino constituiram verdadeiras
troupes de salteadores.

Filipe II, aconselhado pelo Marquês de
Castelo Rodrigo, veiu a Portugal e logo à sua
entrada foi aclamado pelo povo que delirava
e que havia sido comprado por aquele e ainda
producto do fanatismo que entao reinava em
Portugal. Diz-nos Oiiveira Martins:

-Nao ti nham forças bastantes nem para sofrer,
e os infelizes desesperados abandonavam-se à
protecção do castelhano vendendo-se-lhe, ahan-
dona varn-s- à protecção mágica das promessas,
dos votos e das feiticeiras. O rei de Castela,
Deus, o diabo, um qualquer Messias: o moço
redentor morreu em Africa. > Por estas palavras
se vê o desgraçado estado moral do povo. A
acrescentar a is'o uma grande miséria lavrava
por todo o Portugal a ponto de até mesmo
alguns fidalgcs serem obrigados a pedir esmola
e recolherem-se em conventos, havendo apenas
uma casa que estava em condições de fazer
face às grandes despezas: a dos duques de
Bragança.

Jesuitas! Eis o que mais havia em Portugal.
A odiosa companhia de Jesus que do nome

de Cristo se servia para cometer as atroci-
dades mais horriveis e que tantas desgraças
acarretou para Portugal, foi talvez a entidade
que mais trabalhou para a perda da nossa
independência. Era tal o estado jesuitico e
fanático do pais que o próprio duque de Lerma,
homem que tinha apenas habilidade e talento
para comprar os homens suficientes para se
desfazer de todos aqueles que lhe faziam
sombra, resolveu aproveitar-se dêsse estado
deploravel do pais para angariar mais di-
nheiro para a satisfação dos caprichos da côrte
castelhana. Eis como: deu ordem que os
judeus fossem readmitidos em Portugal, ou
entao o pagamento de 800.000 cruzados; o
ódio de raças venceu e os 800.000 cruzados
foram pagos.

Os judeus por seu lado não deixaram de
ser readmitidos, porque sendo essencial-
mente ricos à custa de muito dinheiro o conse-
guiram sem grande dificuldade.

Quem reinava não era C01110 todos supõem
Filipe, era o seu valído, o duque de Lerma.

Quando por sua morte lhe sucedeu seu
filho Filipe III, mudou-se tambem de minis-
tro, '11aSera talo poder do anterior q ue o seu
próprio filho, que foi quem lhe sucedeu, para
o deitar por terra foi preciso acusá-lo de
grandes crimes que êle sabia por segrêdo.

Não era porêm melhor o conde-duque de
Olivares, antes pelo contrário.

Cobrando impostos pesadíssimos, privan-
do-nos do auxílio que n is era tão necessário,
nao se importando com o destino do nosso
vasto império colonial, fazendo de Portugal
campo de onde sairia tudo o que fôsse neces-
sário para a satisfação dos seus desejos, mais
que uma vez deu a entender que nos consi-
deravam como um povo conquistado, quando
se tratava apenas de uma anexação adquirida
por meios condenáveis.

O império espanhol era enorme e aumen-
tado com os nossos vastos domínios coloniais
tornou-se tao grande que, para o podermos
julgar basta que diga que todas as ilhas do
Atlântico lhe pertenciam.

Sendo assim, a armada espanhola que era
já de si pequena para a grande extensão de
costas que primitivamente lhe pertencia de-
fender, com o grande aumento que estas so-
freram, as costas dos domínios portugueses
Iicaram abandonadas e expostas livremente à
acçao dos corsários e das incursões dos povos,
de que mais adiante falarei.

O exército por seu turno não estava tambern
em condições de defender as colónias, havendo
até algumas em que a guarnição era composta
apenas do governador e de uns poucos
homens mal armados e municiados que na
maioria morriam vítimas da pouca alimen-
taçao, e mau tratamento.

A côrte castelhana era a ruína de devassos
pobres que angariavam os meios para os seus
folguedos por meio de rapinas. Mas não era
só isto. O povo sofria! sofria porque não era
protegido, porque o que lhe pertencia lhe era
tirado, porque os impostos sucediam-se cada
vez com mais frequência; enfim porque as
promessas que lhe tinham sido feitas não eram
curnprid.,s. E enquanto êle sofria, que faziam
os fidalgos? Uns est.ivam fóra do reino tambem
envolvidos pelo imenso turbilhto das festas
e das rapinas de Madrid, outros, como o
duque de Bragança caçavam sossegadamente
nas suas matas levando uma vida um tanto
ou quanto tranqúila. No entanto alguns havia
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que não seguiam esta ordem de ideias e cedo
o descontentamento entrou em Portugal e a
idea de uma revolta depressa se espalhou por
todo o país, sendo pouco depois em Évora,
1637, que o projectado movimento se realisou.
Enquanto isto se passava na metrópole o

que ia pelo nosso imenso empório colonial?
Aí o caso era idêntico e ainda mais desespe-
rador.

A Holanda era um pais ainda novo que se
vinha erguendo do estacionamento em que
até aIí tinha permanecido. Uma das primei-
.ras dificuldades que encontrou para o seu
(desenvolvimento foi Castela. Assim, não
.adrnira que se tornasse inimiga figadal desta
nação e da sua casa reinante. Num dos inú-
meros conflitos que entre elas houve, a Es-
panha determinou fechar o porto de Lisboa
aos holandeses, afim de os privar dos artigos
que lhe eram mais essenciais e os quais
vinham buscar ao nosso porto.

Quais as conseqüências desta proibição?
Os holandeses vendo-se privados de tudo

o que necessitavam, criaram uma marinha, à
qual deram um desenvolvimento até ali des-
conhecido, e foram com os seus próprios
barcos buscar aquilo que primeiramente le-
varam de Lisboa; e, quando mais tarde, não
muito, os nossos galeões iam fazer o seu
cruzeiro nos mares do oriente, encontravam
navios com a bandeira holandesa hasteada,
que 05 assaltava, e que pouco a pouco foram
conquistando o predomínio daquelas para-
gens que até então nos havia pertencido du-
rante perto dum século. (Continúa)

~---

Á HORA DA5 nOVEnA5

Já à tardinha vão para as novenas
Com singelos vestidos, adornadas,
As raparigas mui gentis, morenas,
Pilo áureo sol tanta vez beijadas.

Avezinhas nas árvores amenas
Soltam seus gorgeios nas altas galhadas,
Dizendo aos ramos e às folhas pequenas:
Que lindas moças passam nas estradas.

De cêrro em cêrro, o toque à Ave-Maria,
Que d'alto campanário, ambíguo sai,
Retumba ao longe, e a ténue melodia

Titubiante qual brisa ... se esvai.
No espaço reina um murmúrio manso,
Enquanto o sol remata o último lanço.

Acácio Monteiro Cabral
(ti." ano indust ria!)

,Biblioteca dos alunos

Involuntariamente, não registámos no nú-
mero antecedente de O Profissional a va-
liosa oferta com que o nosso ilustre professor
Ex.mo Sr. Alberto David Branquinho, dotou
a nossa Biblioteca.

Por isso o fazemos hoje, certos de que nos
será desculpada tal omissão.

Os livros oferecidos, versam sobre Conta-
bilidade Industrial e Comércio, coordenados
pelo ilustre professor, e ainda um livrinho da
Biblioteca do Povo sobre Economia Politica.

A dedicatória honra-nos sobremaneira:
A Biblioteca dos alunos do I. P. P. E.,

como testemunho de simpatía e incitamento
ao trabalho, oferece

O autor.

A sua Ex.·, em nome de todos os alunos
sincera e respeitosamente, agradece.

A DIRECÇÃO

ÉCOS
O Profissional felicita o ilustre professor da

1.3 Secção Ex.mo Sr. Tasso Cabral, pela sua pro-
moção a Tenente-Coronel e por ter sido ele-
vado ao cargo de Director interino do Instituto.

Com prazer registamos que se encontra en-
tre nós no gôso de licença o capitão Ex.mo Sr _
Freire Quaresma, um dos mais briosos mi-
litares do nosso exército, e que desde há muito
se encontra em França.

"
O Profissional deseja aos seus presados

assinantes, festas felizes e um ano novo muito
próspero.

Por en.~ano tipOg.l~á.r ico~
o nosso u.ltÍlno 1'1.UnlCrO.,
saiu com os l'l.o. 15-l6.
quando devia ter sónlcn-
te o 1'1..015.
I'cdhuos., por isso des-

culpa aos nossos cstirna-
veis assinantes.


	IPE1917_jornal-oProfissional-009-31Jan1917
	IPE1917_jornal-oProfissional-010-Fev-Mar1917
	IPE1917_jornal-oProfissional-011-Abr1917
	IPE1917_jornal-oProfissional-012-Mai1917
	IPE1917_jornal-oProfissional-013-014-Jun-Jul1917
	IPE1917_jornal-oProfissional-015-016-Out-Nov1917
	IPE1917_jornal-oProfissional-016-Dez1917-Jan1918

